
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
, 1010,5 milibares, Temperatura média 30,7°
máxima insolação 43,6° mínima 18,9° (Média
mínima no Planalto; 12,6°) Cumulus, Stratus,
Cirrus.ide meio claro a encoberto. Tempo no
Planalto: Bom durante o dia, instabilidades es-

.

parsase passageiras' à noite. No litoral: Bom
duranteo dia, pequenas chuvas esparsas e pas­
sageiras à noite: Previsão: A, Seixas Netto.

* TELESC Informa
TELESC

'

. Um Telefone Público presta muitos
serviços a você, Dá a Hora Certa, dá
informações, faz Ugações interurbanas
a cobrar, e tem outras utilidades. Use e

conserve os Telefones Públicos de sua.
cidade. 'o:..
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PEtROBRÁS PODERÁ PRIVA,TIZAR
'- ,

TODAS AS EMPRESAS DO GRUPO
/ .

o ministro Shigeald Ueki, .anunclou ontem que a: Petrobrás poderá
privatizar toda, as empresas do grupo, exceto as'que operam na área

�e monopóli.o, condicionando a priv'a�zâ�ãd' tt,e alguns. setores tia economia
. nacional à capacldade dei investimentos da iniciativa'privada. (Página 2). \

do o eéossistetna,
o lixO atneaçan

.

Página 6

o conselho da Cetesb: desativar o
.
aterro sanitário para .salvar O'mangue.•

I .' 1 I '; .
.

Página 15 .-

" _ 1

Aeroportos ficam' fechados até' domingo.

no Irã e Khomeíni adia seu retorno

'o PAPA NA
,.

ERICA LATINA
. " .;'. " 'f:·;:· "

.
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o Papa João Paulo II iniciou ontem sua visita a América Lati;,a com uma escala em São Domingo, capital da República Dominicana. Hoje o Pontífice viaja ao México e. amanhã inaugura a Conferência Episcopa J. Latino Americana, a ser instalada na cidade de Puebla. Ao desembarcar ontem no aeroporto das Américas,
o Papa desceu as escadas do, avião de braços abertos e, em seguida, ajoelhou-se para beijar o sol" (Hadicfoto-Af') dominicano. Milhares de pessoas concentraram-se ao longo da Avenida das Américas pata saudar o Papa, que viajou de. carro aberto num percurso de28 quilômetros do aeroporto até o centro daCapital.(P. 7)

,
.

Os conselheiros do Avaí
foram unânimes em apoiar
a decisão de abandonar o
campeonato, não negociar
com a Federação e criar
uma Liga de Futebol da

.

Grande Florianópolis.
Também foi decidida a

participação na reunião do
Conselho Arbitral (Pg. 8�.

Candidatos
acharam
fácil prova
de Estudos
·Sociais

Conselho
do Avai

_

apóia
diretoria

. contra a

Federação"
A 3.a etapa do
vestibular
transcorreu calma.
Houve apenas

alguns candidatos
�om problemas de
saúde. Uma moça,
(foto) terminou as

provas na cama

.

'-

do hospital.(Pg.16).
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Governo pode privatizar' empresas da.Petrobrás
I I, )
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tes em vi d d 1974 f' I' ecompos.çao
H IL L' d··' h

raxa c. etro ras po e pnvatízár çao a e o aranai a . .,
- empresa zan es em vigor esr e , oram a rcer- .'

eruert evy II que gan a t�dasasempresasdogrupo,excetoaque- do grupo CVRD, e que irá produzir çadas as bases fundamentais que poderão do pra será.
, '.,

.
las que operam na área dr monopólio", anualmente 900 mil toneladas de concen-· propiciar a auto-suficiência na oferta do

analisadade Marcíllo ate no Nordeste afirmou ontem nesta cidade o Ministro trado fosfátíco. ' produto. Se a importação de fer�ili:antes
.

' Shigeaki Ueki. Condicionou, contudo, a Acompanhado de D. Lucy, dos minis- em 1978 somou a mars de 600 milhões de em seminário
Brasília - Muito otimista a deste. . dade, respeitado, atuante e privatização de alguns setores da econo- tros das Minas e Energia, Sr. Shigeaki dólares, caso os projetos hoje em opera-'respeito das suas possíbílída- O Sr. Herbert Levy, que forte, como, segundo ele, é do mia nacional ','à capacidade' de investi- Ueki; da Agricultura, Sr. Alysson Pauli- ção não fossem desenvolvidos, alcança-des de vitória sobre seu corri- invocou a sua condição de pensamento Ido general João

petídor, deputado Flávio Mar- ex-presidente da UDN e de Baptista Figueiredo. Disse mentos da iniciativa privada". nelli e do Gabinete Militar, General ria a cerca de I bilhão 600 milhões de
cílio, o deputado Herbert I que,. a esse respeito,' gran- Assegurou que a privatização das sub- Moraes Rego, o presidente desembarcou dólares em 1983".
Levy <(Arena-Sf') disse, on- veterano de 32 anos' de depu- geou credibilidade, como um sidiárias da Petrobrás, no setor de Iertili- às 9h45m 'no Aercip'orto de Araxá. Ali, O Sr. Shigeaki Ueki observou tambémtem, que, se houvesse a inter- ·tado Federal, disse que não político da antiga União De- I

venção do general Figuei- �stá se portando como um mocrátiea Nacional sempre zant�s, já está nos planos do (presidente foi -recebido pelo futuro governador que é perfeitamente normal o surgimento
redo, ela seria favorável a sua gentleman enern um des- coerent� em s.e�s compro- eleito, general João Baptista Figueiredo. Francelina Pereira, pelo futuro vice- de problemas resultantes da política de
candidatura a presidente da prendido, como alguns fazem
Câmara dos Deputados, mas circular pelos corredores, rrrissos democráticos. "Se algumas-ernpresas públicas não presidente, Sr. Aureliano: Chaves e pelo substituição de importações. Acrescen-
revelou que pediu ao futuro pois está empenhado em sua O deputado paulista disse foram ainda privatizadas é porque a ini- governador Ozanam Coelho .. 00 aero- .tou entretanto que, para as etapas futu-

, presidente para não intervir vitória e não é nenhum mari- que o seu competidor está ciativa privada p:ar elas-ainda não se inte- porto, a comitiva "presidencial seguiu ras, deverá existir um maior entrosa-
na disputa. nheiro de primeira viagem. vencendo 'no noticiário dos '

"Pretendo que a Câmara -já tive. várias oportunida- jornais, mas não na preferên-, ressou", para a usina de fosfato da Valep,
dos Deputados seja uma ln-. des' de ser presidente da Câ- cia dos-parlamentares arenís- Às IOh45m, O general Ernesto Geisel
cora para a defesa das insti- mara e não o fui,' porque tas. Ele sabe que vai ter votos Ao garantir que a, própria' venda da

chegou aó mirante 'da Valep, local ondetu içô es , principalmente nunca caracterizei minha inclusive na bancada cea- Valefertil à Portobrás prevê a sua priva-
agora 1 que vamos entrar em atuação pela cobiça a cargos. rense, a qual não pediu votos . se avista todo o complexo industrial, e,
águas turbulentas", disse o Agora, quero encerrar minha por uma questão de. ética; .tização, o. Ministro jShigeak i Ueki ressal- depois,de'ouvir explicações. sobre a em-
parlamentar paulista, num vida pública na presidência, adiantando que, segundo le- tau que o selar qe �eFFlizantes riâo foi '

almoço com a imprensa, no da Câmara. vantarnento que vem se realí- . . presa, passou a percorrer suas instala-
privatizado pOfÇ!,li!e o Governo' Federal; , '

qual garantiu que ganhará de ,Afirmou que seu principal zar, ganhará do' Sr. Flávio ' T ' ções, acompanhado à distância pela irn-
seu competidor cearense objetivo é transformar o Le- Marcílío na maioria das ban- em 1974, decidiu tppjfl,f a.iniclativa do
mesmo nas bancass do Nor- eis'lativo em poder de ver- cads estaduais, d' d P prensa. Da usina de concentração, seguiu

" UI empreen imento pa,ra .aten er, ao ro-

A' • • "

-
.

d �
J

G para o local da cerimônia, onde foram
n.st.a e tema o tuturo overno grama Nacional de,)�utrientes e prorno- ouvidos os discursos do .presidente 'da

ver a aut6suficiêocia do País.
.' , CVRD, Sr. Joel Mendes Renno e do Mi-

"A privatização das empresas estatais nistro das Minas e Energia, Sr. .Shigeakido setor de fertilizantes não depende nem Ueki.
da Petrobrás nem da Çompanhia Vale do
Rio Doce, mas da própria iniciativa pri;

- vada", disse.
.

'

Brasília - O senador Luis
Viana (Arena-BA),· agora can­

didato único à presidência do
Senado', admite, que a anistia
será dos primeiros temas de que
se ocupará o Governo do gene­
ral João Baptista Figueiredo e

observou que resta agora saber
que.reação terá o MDB, "isto é,
saber se ele tem água ou gaso­
lina para lançar 'no debate".

suntos do maior interesse da
Oposição.

- Assim, se o MDB está no
seu.direito de cobrar fatos con­

cretos, por outro lado não se

deve omitir a disposição do Go­
verno de conversar sobre esses e

outros problemas.
I ndagado sobre se agora, com

a retirada da candidatura do Sr.
Luis Cavalcante (Arena-Al.), à

, presidência do Senado, se en­

contrava mais tranquilo, ele
respondeu:

- Estou como-antes. Sou
normalmente um homem tran-

quilo.., (
- E suas estatísticas, o que

dizem?-
.

,

- Não 'tenho estatísticas, s�
não as tinha antes, mu!to m.enos

agora.
- O senhor já se considera

'virtual presidente do Senado?
- Absolutamente. Sou nada

mais que candidato. Seria até
uma indelicadeza para com a

bancada se assim não' fosse.
- I em I unoamento a versão

de que sua candidatura faz parte
de uma composição com os Srs.
José Sarney (MA) e Jarbas Pas­
sarinho (PA), para uma distri­
buição de postos entre senado­
res da Areria?

Para o parlamentar baiano,
alegar-se que 'a política de mão
estendida do futuro Presidente
da Repúbli.ca não traz fatos
concretosnão corresporide exa­

tamente a realidade, quando se

sabe que existe a disposição não
só de conceder a anistia como de
falar sobre eleições diretas, as-

-, -' Pura fantasia - tanto
assitn que a designação do sena­

dor José Sarney para a presi­
dência da Arena foi da iniciativa
do general João Baptista Figuei-
redo.

'
.

"

AoS vinte e oito dias de setembro de hum mil novecentos e setenta e oito, nas dependências da quadra
esportiva Luiz Bonifácio Pinto realizou-se a primeira reunião efetiva da Sociedade recreativa e despor­
tiva amigos do Juca estando presentes vinte e oito sódos. Cacildo Romagnani foi aclamado secretário
e passou a secretariar a reunião de escolha da diretoria da Sociedade e aprovação de seus estatutos. Os
artigos do estatuto �oram lidos um por um, discutidos e aprovados por unanimidade e são os seguin-

,

tes: Artigo primeiro - A Sociedade desportiva e Recreativa Amigos do Juca fundada em doze de
setembro de 1978, com personalidade jurídica diferente da dos seus associados, estes em número
limitado, tem 'como finalidade principal o desenvolvimento' do esporte amador em geral. '-',
ArtIgo Segundo - A Sociedade Desportiva e Recreativa Amigos do Juca, como entidade autônoma tem
,sua sede: administração e foro na cidade de Itajaí, Estado de Santa Catarina. ,

Artigo Terceiro - A Sociedade terá duração ,por tempo indeterminado. '.

Artigo Quatro - Os associados serão admitidos por inscriyão, a critério da Diretoria, devendo o regi­
mento interno prever outras providências com respeito a:
a - Categoria de Sócios;
b - Mensalidade;'
c - Admissão e demissão;
d - Direitos e deveres; e'

e - Punições. .

'

Parâgrafo Único - Os associados não respondem, nem mesmo, subsidiariamente pelas obrigações
contraídas pela Sociedade. '

Artigo ,Quinto - Os associados se distribuem pelas seguintes categorias:
a - Contribuintes
b - Beneméritos
Artigo'Sexto- São considerados contribuintes, os inscritos depoisdesta data eadmitidos pela Diretoria.
Artigo Sétimo" São considerados sócios beneméritos todos aqueles que prestem relevantes serviços a
Sociedade. ,I CAPiTULO II

'

DO PATRIMÔNIO, DA RECEITA·E DA DESP.ESA
Artigo Oitavo· O patrimônio da Sociedade, serão constituídos pelos seus bens m.óveis ou imóyeis q4e
venha a possuir f'lelas mensaUdades dos associados, pelas supvenções, leg,ados,'doações e por outros'
recursos legalmente adquiridos. .' .. •

"

_

Jtlrtigo Nono - A receita e despesa. poderão ser ordinárias ou extraordinárias, devendo a despesa
basear-se em orçamento prévio, estabelecido pela Diretoria.
Parágrafo Único'- Os balanços anuais da Sociedilde, após aprovados pela Diretoria e pelo Conselho
Fiscal, deverão sei apresentados em Assembléia Geral para aprovaçãp final."

.

CAPiTULO III
DA ADMINISTRAÇÃO .

Artigo Décimo - A Administração da Sociedade será exercido por três órgãos e que são:
a - Assembléia Geràl
b - Diretoria Executiva
c - Conselho Fiscal

, ,
Artigo Décimo Primeiro - A Assembléia Geral será o órgão soberano e fiscalizador da Sociedade., sendo
composta do número minimo de um terço dos associados com direito a voto, em primeira convocação,
devendo re�Jnir-se ordinariamente uma vez por ano., para apreciação do balancete e outras providências.
Parágrafo-Unlco - De dois em dois anos, a Assembléia Geral Ordinária se transformará em Assembléia
Geral, digo Eleitoral para elegêr a Diretoria e Conselho Fiscal. .

Parágrafo Segundo - Extraordinariamente funcionará a Assempléia Geral, s�mpre que solicitada a
atender aos interesses da Sociedade ou' de Associados prejudicados.
Parágrafo Terceiro - A Assembléia Geral será p.residida por um' associado escolhido pela própria
Assembléia e a quem compete escolher um secretário e dar outras providências,- ',' .

Parágrafo Quarto - Dar·se-á novas providências e �e regulará a matéria em regimentq interno,'
Artigo Décimo Segundo -1 Diretoria será constituída dos seguintes membros.:
Presidente
Vice-Presidente
1.0 Secretário
2.0 Secretário
1.° Tesóureiro
2.° Tesoureiro eleitos em Assembléra Geral, com mandato de dois anos.,

.

Parágrafo Único - Os membros da Diretoria poderão ou não ser reeleitos para os mesm�s cargos em

eleições sucessivas. .'.

Parágrafo Segundo - A Diretoria poderá se' dividir em subdivisões, setores ou comissões..
Artigo Décimo Terceiro· O Conselho Fiscal será composto de três membros efetivos e dois ou três
suplentes, eleitos em Assembléia Geral e com mandato idêntico ao da Diretoria:

, CAfOlTULO IV
DAS' COMPETêNCIAS

Artigo Décimo Quarto - Compete à Assembléia Geral:,
a - Modificar os Estatutos,
b - Eleger ,a Diretoria e Conselho Fiscal;
c - Resolve� os casos omissos.
Artigo Décimo Quinto - CDmpete a Diretoria Executiva:
a - Aprovar, ou deixar de aprovar a inscrição de associados;
b - F,leunir-se ordinariamente uma vez' por mês para tratar dos ,diversos assuntos 'e aprovação do
balancete mensal, e, extraordi'nariamente, todas as vezes que iulgar conveniente, lavrando ata em livro
próprio;

.

'(
C,- Redigir, aprovar e por em execução o Regimento Interno, baseando nas f61'mas destes estatutos e

criar setores, sub-d ivisões e comissões,
Parágrafo Único - Em especial compete:
a - Ao Presidente
1 - Instaurar e presidir a abertura das Assembléias Gerais.
2 - Convocar e presidir as reuniões da Diretoria.

�

3 - Movimentar os dinheiros da entidade e receber em nome da mesma, subvenções, auxílios e outros
bens.

. .

4 - Representar a Sociedade ativa e passivamente, em juízo e fora dele, assinando a documentação
necessária.' I' .

.

b - Ao Vice Presidente
1 - Substituir o Presidente nos seus impedimentos,
c - Ao Primeiro Secretário

'

1 - Lavrar as atas de reunião da Diretoria,
2 - Tratar 'da correspondência da So.ciedade e avisos internos aos Associados.
3 - Substituir o Vice Presidente e seus impedimentos.

'

d - Ao 2. ° Secretário: .

1 - S!Jbstituir o 1.0 Secretário' nos seus impedimentos
• e - Ao 1.° reso,ureiro:

1 - Ter sob sua guarda os livros contá'leis e neles escriturar os movimentos financeiros da entidade,
\ responsabilizand<jl-se pelos dinheiros da SoCiedade em seu poder.
2 - Aprésentar balancetes mensais para aprovação da diretoria e anuais, para aproiliilção do Conselho
Fiscal e Assembléia Geral.
f - Ao 2.° Tesoureiro:
1 - Substituir 01.° Teso'ureiro nos seus impedimentos.
Artigo Décimo Sexto'- Compete ao Conselh'o Fiscal:
a - Fiscalizar· os livros, contas e documentos da entidade e fazer sindicâncias; ,

b - Aprovação ou não do balanço anual da Sociedade;
.

,

c - Reunir.se elegendo um' presidel'lte entre seusmembros lavrando ata emlivrqs próprios sempre que se
fizer necessário.
Artigo DécImo Sétimo - .As �ompetências se[ãomais detall:ladas em Regimento Interno.

, CAPiTULO V .
:

.DA DISSOLUÇÃO
Artigo Décimo Oitavo - A Sociedade não poderá se considerar dissolvida enquanto existir um associado
interessado na continuação das suas atividades.
Parágrafo Primeiro - A omissão ae seis reuniões ordinárias de Diretoria ou manifestação patenteada oe
falta de atividade da Entidade não havendo interessados entre seus associados nas atividades, caracte­
riza a dissoluçãq da Sociedade, podendo neste caso 'qualquer interessado tomar. as providências
cabíveis'B dissoll!Jtivas. ;

.

-

,

Parágrafo Segundo Resolvida a'dissoluçãq esta deverá· ser feita por uma comissão de três membros,
sendo, uma liga local, que lavrará a ata competente. I' •

Parágrafo Terceiro- Em caso de dissolução, o patrimõnio da Sociedade,deverá serdoacjo àJosé Geraldo
de Melo Fi lho,

, CAPiTULO VI
' .

. DAS DISPdslÇÕES GERAIS
.

Artigó Décimo Nono- Os presentes est<!tutos aprovados em Assembléia Geral de 20 de setembro d.e 1'978
entram em vigor nesta mesma data e poderão ser alterados. em todo ou em parte, por resol'uçijo de
Assembléia Geral para tal fIm convqcada elcom a dev,ida explanação dos motivos. .

Itajaí, 11 de setembro de 1978.
Presidente - José Geraldo de Melo Fi lho 2.0' Secretário - Luiz Carlos da Silva
Vice-Presidente - Paulo Rodrigues Pereira' 1.° Tesoureiro - Inivio Tomio

'

1." 'Secretário - Cacildo Romagnani 2.° Tesoureiro - Jones Rhenns

Brasília -'Na segunda qUin.'
zena de março será realizado, etn
Porto Alegre, um seminário des.
tinado a recomposição do PIB
do qual participarão todos os ex'.
líderes trabalhistas, quando de.
verá ser debatida, pela primeira
vez, uma proposta política mais
concreta-v embrião do programa

, partidário - que terá como base
a carta-testamento do ex.

presidente Getúlio Vargas.
A informação foi dada ontem

menta entre os, órgãos governamentais ,no Congresso, pelo deputado Ge:
integrados com a colaboração .crescente túlio Dias (MDB-RSJ, adian,

tando que o ex-governado-da iriiciativa privada. gaúcho Leonel Brizola não deverá
Após os discursos, os problemas da. participar do encontro, pois seu

.segurança com a imprensa, que já tinha, retorno ao Brasil está previsto
'para data posterior à realizaçãosido impedida de acompanhar o Presi- do seminário.

dente Geisel durante sua visita ao mi- A nível de Congresso, o depu­
rante,' aúmentaram. A segurança presi-

tado gaúcho informou que o nü­
cleo, do qual é um dos.Iídcre,

dencial impediu que osjornalistas tives- empenhado na rearticulação d�
sem acesso aos convidados. PTB, terá inicialmente suas preo­

cupações voltadas para a regula-.

Terminada a solenidade" o Presidente mentação do dispositivo constituo
Geisel se dirigiu ao'Grande Hotel Araxá cional que permite a criação de
onde, entretanto, a segurança não pode novos partidos. Talvez; inclusive :;

os próprios parlamentares qu�:evitá-lo do acesso de uma criança. Ao tentam a reativação do traba.:
tomar o elevador, o general Ernesto Gei- lhismo apresentem os projetos de :

regulamentação, uma forma desei foi chamado pelo menor Antônio pressionar o Governo a dar o mais ':
Caram Neto que, rompendo o cerco, ten- rapidamente possível as condi- ,

tau se dirigir a ele. Afastado pelos agen-: ções fundamentais à formação de
novas agremiações políticas. .

'

tes, O menorprotestou e provocou a saída
.

Airrda sobre o Sr. Leonel Bri- ;

do presidente-do elevador que se dispôs a zola.rde quem é amigo pessoal, o '

abraçá-lo. deputado Getúlio Dias confirmou'
seu retorno ao Brasil no início de :

Geisel e D. Lucy pernoitaram ontem abril próximo. Sobre o habeas �
em Araxá, de onde o presidente.: pela corpus impetrado em favor do"

h S G
líder trabalhista gaúcho, o depu. \

man ã, se dirige hoje de a,vião a ão 0- tado revelou que o Sr. Leonel Bri- �
tardo, a cerca de 160 quilômetros de dis- zola disse-lhe domingo; por tele. :
tância para visitar a área de plantio do fone, que "meu problema não é '

,
. .

' jurídico. É político. E politica- ;
Padap- Programa de Assentamento DI- mente será resolvido. Descerei do:
rigido do Alto Paranaíba - retornando avião com Neusa (sua esposa) e i
até as 12 horas a Brasília. minha neta no colo. O rest() é _por i

. '\ conta do Governo' BrasileIro. :

. Figueire40 se diz preocupado M;:;:';�::;:;:$
.

.
" \, estudam a

com a.juventude e amadorismo,'

Informou que a região de Patos de Mi­

nas, onde a Fosfertiíopera u!TIa usina

piloto com capacidade para 150 mil tone-

Lembrou o ministro que a decisão to­

mada' pelo Governo para incrementar a

participação estatal no setor de fertilizan­
tes, para diminuição da dependência ex­

terna do insumo.ipermanece até hoje vá­
lida. Segundo ele, o'imediato suprimento
de mais 900 mil toneladas de rocha fosfá­
tica ea possibilidade de se duplicar a

produção da Valep dificilmente seriam
atendidas pela iniciativa privada.
'Também a maior disponibilidade de

recursos permitiu o equacionamento con­
junto do problema de transporte. Esta­
mos pois convencidos que, através da'

execução dos principais objetivos na

.forrnulação do Plan9 Nacional de Fertili-

ladas anuais de fosfato "in natura", com­
porta' uma nova .usina de concentrado
fosfático. "O projeto 'de Patos de Minas

hão foi abandonado". '

IN,AUGURAÇÃO
. Com 'um rígido esquema de segurança

que dificultou o trabalho da imprensa, o
Presidente Geisel inaugurou ontem, em

Tapira, a 35· quilômetros de Araxá, a

unidade industrial da Valep - Mlnera-

Brasíliá-O general Figueiredomani- dente o çonvit.e da Fifa, o Sr. Havelange, sendo CBD, "por uma questão de t�adi-
festou ontem ao presidente'da Fifa, Sr. segundo relatou, quviu do general a per- ção".

,

João Ha�elange, sua preocupação com a gunta: "O que acha da atual situação do Segundo o almirante Helena Nunes, a
jljventude e o esporte amador no Brasil. futebol brasileiro?". cóncretização da Confederação Brasi-
"Ele I)le disse' qüe'irá addtàr várias inicia- - Eu disse a ele -contou - que estou leira de Futeb.ol "está dependendo apêhas I

tivas, atravês' do Min,istêrio da Educa- fora do País e, assim sendo, é difícil opi- da desvinculação de ,alguns �sportes
ção, pa�a por em pnítica �m a�p�,? rH,�;" ..na;:: P��7f.f ,._9�b?S cI�ges, tR:\�!tas pes- a�,ado�(ls que �i�da depe.nde� da SS.p,e
balho voltado para a Juventude e o âes- soas nao e,st�p:l'.i\ltlsfelta'�Jtf?ll!·a entIdade' que, por isso, 'nao po,dériam ser desliga­
porto" - relatou o Sr. Havelquge. máxima ( a CBD). Disse,-l'h� que não dos imediatamente". Confirmou, entre­

pode ser.�etardado um ano para refomúr- tanto, que estes esportes, como a malha,
lar essa estrutura, pois é pre'ciso levar em a bocha, o arco e flecha, ou 'seja, os espor­
conta a próxima copa do mundo. É pre- tes de menor projeção, setão agrupados
ciso garantir um melhor entrosamento' numa federação de esportes. terresnes..

'

entre os clubes, as federações e a confede-

raçãà. Mas cabe a ele adotar as diretrizes. Apesar das 'presenças do Ministro d{
.

O Sr. Havelange lembrou que sua po- Educação, Sr. Euro Brandão, do presi-
,

. ,

sição é a de respeito às decisões da CBD, 'dente da Caixa EconômIca, Sr, Ariovisto
que é 'filiada à Fifa: 'Tem-se falado em de i}lmeida Rego, e,do diretor da Loteria
GONfederação especifica para o futebol.' É Es,portiva, Sr. Cláudio,Medeiros, na 50-

'uma decisão deles e dos clubes. Só desejo lenidade de exposição dos recursos dos
que o futebol volte a tranquilidade". esportes amadores, o almirante Heleno
O presidente da CBD, almirante He- Nunes negou que tivesse vindo a Brasília

lena Nunes, confirmou' ontem ç:m Brasí- tra�ar <!Ia destinação aos clubes de partes
lia, ainda para este ano, a desvinculação do dinheiro arrecadado, pela participa-'­
de todos os esportes amadores da CBD, ção rios testes. Admitiu, porém, q�e I

que ficará somente com o futebol. <) dentro de algun� dias 'retornará à Brasília,
nome da entidade, porém, continuará "para trat/ar especificamente do assunto'::

O presiderite da Eifa foi ao gabinete do
general Figueiredo' convidá-lo. para- as
\ '

festividades do 75° aniversário da Fifa e

inauguração do IJovo.edifício-sede da en­
tidade, no próximo 21 de maio, em Zuri�

que, Suiça. O gererql Figueiredo, ale­

gando que nO.prtmeiro ano de Governo o

trabalho não o permitirá, sair do País,
garantiu que enviará r,epresen.tante.
O Sr. Havelange evitou opinar sobre o

f.uturo trabalho do GoVerno em relação
ao esporte amador e à juventude. "O pró�
ximo 'ministro, professor Eduardo Por­

tella, tem uma seCretaria de desportos e

cabe a ele por em prática essa filosofia de

benefício à juventude".
Após ter formulado ao f�tu�o presi-
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criação do
, novo partido �
'Lins ( São Paulo) -IEnquanto:

uma comissão, em que terão as-.,
sento 36 sindicatos metalúrgicos'
de São Paulo, estuda a criação d0"
partido político dos trabalhado-';
res, estes se comprometem a luta- '

rc:m pela ,anistia e p�la wn,vo,�a- i
ç:ao,tle.Ul;na Assemblel�\Naclonalll-

Constituinte. ' � ,'. _" ,_" :
Essa resolução foi aprovada:

dntem emplenário pelos 220 l'tde· ,

. (es metalúrgicos paulistas reuni- '

dos em Idns, numa acalorada:
reunião, em que o MDB foi vio­
lentamente criticado. O operário
Francisco de Assis NeveS', da
Oposição à diretoria do Sindicato

,

de São Paulo, por exemplo, di'sse
que tentou entrar duas vezes no

MDB e sua inscrição não foi .

.

aprovada pelo partido, "sim· .

plesmente porque em minha ficha ,I'escrevi "operário" como pro'fis-:Isão". O presidente do Síndicato 'I

dos Metalúrgicos de Osasc{),'
Henos Amorina, criticou direta- ;
mente o presidente Nacional do,'
/-MDB, deputado Ulisses Guimar- :
aes, que, segundo ele, "discri!lli- ,

nou os trabalhadores quando �disse que fora!? opavo brasileir,ol;
e os trabalhaÇlores os responsa· ,

veis pela vitória do MDB, sepa­
rando. trabalhadorc:s çie eovo": i
A tese da cnaçao do 'partldo

dos trabalhadores, apresentada I

pelo deputado federal eleitó pelo
MDB. Srl. Benedito Marcilio'

� Alves da Silva, foi aprovada pela'
unanimidade do·plenário do IX
Congresso dos Dirigentes Sindi- ,

cais dos Trabalhadores de lndús- ;
trias Metalúrgicas, Mecânicas' e :
de Material ElétIj.co do Estado de !
São Paulo.' I

O único líder sindical que votoU I

contra foi Çl presidente do Sindi­
cato de Santos, Sr. Arnoldo Gon- 1

çalves, que teve recusada uma 1

emenda de sua autoria que pre-
'

tendia conaicionar a cnaçao ao

partid� a uma concessão prévia '

de uma anistia ampla, geral e ir­
restrita e a convocação. de uma i
Assembléia Nacional Consti­
tuinte . "No regime atual, não;
temos as m.ínimas condições 'de I

fazer uma defesa clara do inte- i
resse dos trabalhadores e dos:
oprimi<_los. Cria!'._J!lais um pàrtido :
político, nestas condIções. so ser- I

virá para defender, ,o interesse de :
grupos e' políticos oportl!nistas". f

Setubal fica
,l

Q

'na PrefeItura

até indica,ào
do súcessor

, \

São Paulo - O prefeito de São
Paulo, Olavo Egydio' Setubal, confiro
mou ontem que atendendo a um pe­
dido do governador' eleito, Paulo
Salim Maluf, oermanecerá à frente da
prefeitura até que a Assembléia Legisla' \

tiva aprove o nome dp seu sucessor. ,

Anteriormente o prefeito paulistanO
anunciará a disposição de encaminhar
seu pedi do de d�missão no dia 14 de
março próximo - e de só permanecer a
na prefeitura até o dia em qfle o Diáno
Oficial publicasse a aceitação do seU

Dedido de exoneração. '

Ontem, após assistir uma missa alu­
siva ao aniversário de São t'aulo,
Olavo Setubal confirmau que recebe�
um telefol1ema· uo governaor eleito,
Paulo Salim Maluf, solicitando que I

,

permanecesse no cargo "como depósi' I

tário de sua integral confiança". por

isso, Setubal explicou que permane·
'

'cerá no posto até que seja aprovado o

nome do seu sucessor, seguindo o

exemplo do ex-prefeito Miguel Cola'
suonno, que lhe transmitiu a prefeitura
paulistana.
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Jair Soares e

AMB analisam

a assistência

médica no País

Perto Alegre - Ao término de
uma reunião de três horas e meia;
com o presidente da Associação
Médica Brasileira, o futuro Mi­
nistro da Previdencia Social, Sr.
Jair Soares, disse que o encontro
teve o objetivo de debater a "rne­
lhoria na política de assistência
médica previdenciária", admi­
tindo que "não estamos afinados
ainda e temos de trabalhar juntos
para o bem da população brasi­
leira".

Depois, o presidente da AMB,'
Sr. Peuro . Kassab, explicou que
um dos enfoques da análise feita
foi o de considerar o sistema de
previdência social como meca­
nismo "para tornar a assistência
médica acessível a todas as pes­
soas, independentemente de sua

condição econômica e de modo,
que seja cada vez menor a defasa­
gem entre as conquistàs científi­
cas e técnicas e a sua disponibili­
dade para qualquer ser humano" ..
"A assistência médica funciona

bem quando se valoriza a con­

fiança do paciente no médico",
disse o Sr. Pedro Kassab, ao des­
tacar o posicionamento da enti­
dade que preside em defesa da
livre escolha dó médico por parte
do segurado previdenciário.

"Está é a nossa tese perma­
nente. Acho que haverá solução
para enormes problemas sociais",
afirmou, considerando que, "há
médicos mais do que suficientes:
são 90 mil em atividade, mas pes­
simamente distribuídos".

Por isso, se torna indispensável
que "se abram regras de atendi­

, ,lllento médico que dêem oportu-o

nidade imediata ao médico jo­
vem". Ele disse que a Associação
Médica Brasileira já encaminou
ao Ministério de Educação e Cul-
"tUra proposição de que seja pro-
porcionado ao estudante de me­
dicina em seu último ano de fa­
culdade, a segurança de que qual­
quer médico possa prestar serviço
a qualquer paciente, de que terá
financiamento médico de que
precisa e a garantia de um pro­
grama de educação continuada
para acompanhar a evolução da
própria medicina.

Arenistas abrem. disputa
na Câmara em Joinville

discutindo mesa eclética
Joinville ( Sucursal) - Observando que na sua

opinião a Arena está dividida em duas alas pela
disputa da presidência da Câmara de Vereadores de
Joinville, o atual vice-presidente da Casa, Vereador
Placido Alves ( Arena) - e um dos candidatos à
presidência - afirma que "pelo que' pude notar na
última reunião ( terça-feira) a maioria da bancada
arenista é contra a mesa eclética, ou seja, com a

participação do MDB".
Sua intenção é formar uma mesa "eclética" inde­

pendente da aprovação dos companheiros de ban­
cada, "pois se a bancada do MDB votar/como eu

vencerei"? Por sua vez, o vereador Marco Antonio,
atual líder da bancada, também candidato "irrever­
sível" a presidência da Câmara, diz queé favorável à
formação de uma mesa com a participação do
MDB,' porém, ressaltou, "somente se os compa­
nheiros de bancada assim decidirem. Já o líder da
bancada da oposição, João Norberto Coelho Neto,
nada comenta sobre esta "acirrada disputa", prefe­
rindo adiantar somente que "ainda não nos decidi­
mos, o que somente será feito em reunião na véspera
da eleição, prevista na reabertura dos trabalhos dia
2 de fevereiro.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

1:1 -

:I Brogno6 Imãveis Itda.
�etor de vendas. Carteira de imóveis de terceiros.
Admite dois corretores. Entrevista com Sr. Carlos
Jaques à Rua José Cândido da Silva, 721- Estreito.

DITEL

Materiais eletrônicos para rádios e TV.
Pilhas para relógio digital de todas as marcas,
a partir de Cr$ 60,00 colocadas. Rua CeI. Pedro
Demoro, n.? 1548 - Fone: 44-5771. (ao lado do
Cine Glória).

E APARELHOS.ULTRA·MODERNOS� Recém chegados da Europa. e Consulte um médico especialista.
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SECRETARIA DATILOGRAFA
Com prática em maquina elétrica IBM, re­
dação própria, boa caligrafia e boa apre­
sentação.
Semana de ci nco dias.
Ótimo ambiente de trabalho.
Inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.

.

As candidatas deverão comparecer, mu­
nidas de documentos, à Rua João Pinto
N.o 6 - Conjunto 505, no horário comer­
ciaI.

dar prioridade ao interesse da coletividade, "A idéia
da construção desta importante ponte pela Prefei­
tura, ligando os bairros de Itaum e Boa Vista foi
minha", comentou.

Explicando que Nilson Bender não está interfe­
rindo "em nada" na escolha da aesa, o outro candi­
dato à presidência, vereador Marco Antonio Pei­
xer, adiantou que não pertence a "ala nenhuma",
porque; segundo ele, "a Arena em Joinville é um

partido unido em Joinville sem influência ou inter­
ferência de alas, por que elas não existem mais".
Quanto a "mesa eclética", o atual líder da ban­

cada arenista afirma que também é favorável à par-
'

ticipação do MDB na mesa, "desde que a bancada
da Arena assim se manifeste". Sobre isto, lembrou o

vereador, que na reunião de terça-feira nada ficou
decidido a respeito "eu também ofereço dois cargos
ao MDB caso a bancada decidir pela "mesa eclé­
tica", acrescentou Marco Antonio.

Ele diz que a bancada do MDB tem muita impor­
tância na eleição da mesa, reinterando que somente
aceitará a participação da oposição "diante de um

entendimento com os colegas vereadores de ambos
os partidos".

Ao justificar sua candidatura, que ele afirma ser

irreversível, Peixer lembrou ser ela uma exigência
de seus amigos e dos eleitores que o tem acompa­
nhado há várias eleições. "Em 1972 e 1976 eu fui o
vereador mais votado em todo o Estado .de Santa
Catarina, entre os candidatos de ambos os partidos,

e acredito que esta potencialidade eleitoral me qua­
lifica para ocupar o cargo",

Política/Administração -

Arena intensifica

filiaçGo pensando
nas eleições de 80

Na fase de reorganiza­
ção dos diretórios munici­

pais, que vai até as conven­

ções do mês de julho pró­
ximo, a Arena pretende
dar ênfase ao trabalho de

filiação .partidária, a fim- o

de, aumentar o número de
inscritos em seus quadros
de filiados, Num ofício­
circular aos dirigentes mu­

nicipais, o presidente do
diretório regional, senador
Lenoir Vargas Ferreira,
está alertando que a filia­
ção partidária para os que
desejem participar da

constituição dos novos di­
retórios e votar nas con­

venções do dia 8 de julho
deverá ser feita e deferida

pelo juiz eleitoral até 45
dias antes, Ao mesmo

tempo, o ofício destaca a

conveniência de "filiar o

máximo possível de mem­

bros de ambos os exos".
A filiação em grande es­

cala não costuma ser esti­
mulada pelos partidos,
tendo em vista os proble­
mas que se criam quando
da convocação das con­

venções, que exigem quo­
rum determinado para
suas deliberações. Assim,
durante longo tempo,
tanto Arena quanto MDB
se contentaram em filiar
em seus quadros apenas
políticos militantes e, fora
deles, o número de adeptos
necessário para cumprir os
requisitos de lei.
O secretário-geral da

Arena, porém, explicou

ontem a súbita preocupa­
ção do partido com o au­

mento de filiados, esclare­
cendo que uma das dificul­
dades enfrentadas até aqui
na seleção de candidatos
aos pleitos legislativos e

executivos, tanto no âm­
bito dos. municípios
quanto na esfera estadual,
foi exatamente o fato de

elementos capazes e com

liderança que desejaram
participar nem sempre pu­
deram fazê-lo, por falta de

filiação partidária. Isso
tem acontecido principal-

mente na escolha de candi­
datos a vereadores, pre­
feito e vice-prefeito, mas

também em relação à As­
sembléia e Câmara Fede­
ral.

Coma as atenções já vol--
tadas para as eleições de

1980, municipais, a Arena

pretende agir com antece­

dência no recrutamento de
filiados para que possa
dispor de mais opções na

hora de compor as chapas
de candidatos. Para con­

correr a prefeito ou verea­

dor, o candidato terá que
estar inscrito no partido
um ano antes, o que signi­
fica que só poderão dispu-

tar às próximas eleições
municipais quem se inscre­
ver num dos partidos até
15 de novembro deste ano.
A lei é ainda mais exigente
para os que deixam um

partido para se filiar a

outro. Neste caso, terá que
cumprir um interstício de
dois anos, para se candida­
tar a qualquer cargo ele­

tivo.

No caso dos que desejem
se candidatar a membros
dos diretórios, ou das co­

missões executivas parti­
dárias, o prazo de filiação é
de 45 dias. O diretório tem
21 membros atualmente,
incluído o líder de bancada
na Câmara, mas o diretório
regional deverá reunir-se

para alterar o número para
31. N convenção de julho
serão escolhidos, além dos

integrantes do diretório
nos respectivos municí­

pios, os delegados à con­

venção regional que por
sua vez escolherá o novo

diretório regional, em

agosto. Cada órgão parti-

dário municipal indicará
tantos delegados quantas
forem as frações de 2.500

legendas federais obtidas

pelo partido no município,
o que dará uma média de
dois delegados por cada

município. Os diretórios

municipais a serem eleitos
nas convenções, por seu

turno, escolherão, num

prazo máximo de cinco

,dias, os membros da co­

missão executiva: presi-

dente, vice-presidente, se­

cretário, tesoureiro e dois

vogais.

Jorge indica
hoje nomes

de novos
,

secretários
o governador eleito Jorge

Konder Bornhausen deverá
anunciar novos integrantes de
sua futura equipe de Governo
durante o habitual. encontro
com a imprensa, hoje, ao final
da tarde. O mais provável a
ser indicado será o novo secre­
tário da Educação, professor
Moacir Tomazzi, que ficou de
d�r um� resposta hoje ao con­
vite que lhe fOI feito Iormu­
lado há alguns dias para ocu­

par a pasta. Giacomazzi virá à
Capital entrevistar-se com

Jorge e, se aceitar, deverá
estar presente ao encontro
corri a imprensa a fim de ser

apresentado. Ainda faltam ser
anunciados os secretários dos
Transportes, Agricultura,
Administração, Planeja­
mento, um Secretário Ex­
traordinário, o secretário do
Oesteeos chefes da Casa Mili­
tar e da Procuradoria Geral
do Estado. Continuam cota­
dos para ..,Transportes o ex-

.

prefeito Esperidião Arnin
Helou Filho, para Planeja­
mento, o atual secretário da
Fazenda' I van Bonato, para
Agricultura, o Sr. Hélio An­
dreazza, indicado pela Arena
de Lages. O atual presidente
do Tribunal de Contas, Nil­
ton Cneren, devera ocupar ou
a Secretaria de Administração
ou a Secretaria Extraordiná­
ria.
o Já estão escolhidos e foram
anteriormente anunciados os

secretários da Fazenda, Nor­
berto I ngo Zadrozny, da Casa
Civil, Nereu Guidi, da Saúde,
Waldomiro Colautti, do
Bem-Estar Social, Egydio
Martorano Neto, da Indústria
e Comércio, Hans Dieter
Schmidt, de Esportes, Cul­
tura e Turismo, Júlio Cesar,
da Justiça, Neudy Primo
Massolini, e da Segurança e

Informações, em que perma­
necerá o atual titular, Ari Oli­
veira.
Foram também anunciados

o futuro líder do Governo,
Sebastião Neto Campos, o

presidente do Besc, Victor,
Konder Reis, o presidente e OI

vice-presidente do Badesc,
Klaus Mayer e Elmar Hei­
neck.

'1
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DAS JANELAS DO EDIFíCIO GRVZVELLA,
VOCÊ SE DESLUMBRA COM A BELEZA DO MAR.

,O Edifício Gryzyela está 'situado no melhor local de Barreiros, Lotea­
mento ·Santo Antônio, e possui em seus apartamentos, de excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área ,de serviço.
Todos os apartamentos com garage.
Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação .

O Edifício Gryzyela localiza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina, tendo somente dois apartamentos por andar.
Preço: 670.000,00.
Poupança: 100.500,00 - parcelada
Financiamento: 569.500,00
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato Ramos da Silva
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GREEN VILLAGE

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE
Incorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533
fones: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941

'�.,J (�é;.G
..

, •

. ", .. c -"'.H;.ij�,,,

Vendas
Av. Rio Branco 112
fone: 22·3389 22·3899
Av. Beira Mar Norte 200
fone: 22·3544 22·3398
ereci 161

Alves afirma que oferecerá dois cargos ao MDB
para a formação de sua "mesa eclética" e ele adianta
que a presidência ficaria com ele e a bancada do
MDB escolheria dois dos três cargos restantes.
"Esta decisão é irreversível, mesmo porque acredito
ser uma forma democrática e representa um sentido
de corresponsabilidade entre as duas bancadas".
Informou ainda, que durante a reunião da ban­

cada com o vice-presidente do diretório, Klaus
Mayer - futuro presidente do Badesc - ele notou que,
a maioria é contra a participação do MDB na for- Por sua vez, a bancada do MDB continua sem

mação da mesa. ;; definição oficial. Seus vereadores já foram convi-
"1\ reunião foi mais informal, já que o vice- dados para jantares, encontros e seguidas conversas

presidente do diretório expôs o relacionamento que
com os dois candidatos. Ambos afirmam que suas

o partido terá no futuro governo e fazendo comen- candidaturas são "irreversíveis" e admitem a parti-
tários sobre os futuros secretários de Joinville esco- cipação do MDB. Segundo o líder da bancada da
lhidos por Jorge Konder Bornhausen. A respeito da oposição, João Norberto Coelho Neto, a sua ban-'
eleição da mesa nada ficou decidido, sendo mar- cada ainda não se decidiu, o que somente fará nas
cada a reunião decisiva para segunda-feira contudo, vésperas da eleição, inicialmente prevista para dia 2
pelo que pude notar, a maioria da bancada é contra de fevereiro. "Nos decidiremos por quem nos ofere-
a "mesa eclética", mas eu pretendo continuar com cer melhores vantagens", diz Coelho Neto, acres-
meu ponto de vista até o' finar'. centando que os candidatos são qualificados a decisão
Outra conclusão que Placido tirou da reunião, foi será difícil.

'

a de que, "não será feito acordo dentro da Arena. O candidato Placido Alves, não acredita que uma
para uma candidatura "única". Após a reunião, Pla- cisão na Arena possa ocasionar a eleição de um

cido conversou demoradamente com o vereador candidato oposicionista, pois segundo ele, o seu

arenista Kurt Alvino Monich, e perguntado sobre a voto mais o da bancada do MDB lhe dará a vitória.
conversa, ele afirmou que o vereador ainda não se Já o líder oposicionista prefere não comentar esta
definiu, "mas aceitou ser o líder da bancada caso eu hipótese, lembrando que o partido não abre mão da
seja eleito presidente da Câmara". "mesa eclética".

O Sr. Pedro Kassab e também o "A Arena está dividia em duas alas nesta disputa Segundo observadores arenistas que participa-
presidente da Associação Médica pela eleição da mesa. "O outro candidato Marco ram da reunião de terça-feira, a disputa está acir-
do Rio Grande do Sul, Sr. Harry Antonio, faz parte da ala Bender ( Ex-prefeito de rada "mas até segunda-feira a bancada deverá seGraeff, que participou igual- Joinville e atual diretor da Fundição Tupy ) e decidir por Peixer, embora Placido tenha apoio de
mente da reunião, acre_ditam q�e apoiado pelo presidente do diretório, Orlando alguns importantes vereadores da Oposição. Con-essas�edldas motrvarão a redis- Rosskamp. Eu possuo o apoio do vice-presidente do tudo, está surgindo um novo nome para a presidên-tribuição de trabalho, indepen- dir té Kl M d d t d t d I çiada,C�mara,que�téomomentotem-semostradodente de ernpreguisjno, ereden-> e ono,. aus . eyer, e,. o epu a. ? es a" ua, " n'éUlr6 ,,:J'I'f'ata-sé ,do' canâidato derrotado à depu-ciamento e protecionismo". Em el�q9, Nagib Z.attar'rt;x-pre�lqe!1t� .�f\ Câmara", "'i",, .. - " _. .

decorrência haverá um estí- Plácido lembrou que sempre teve um bom rela- tàadJMhláual pela'�reria':óempresário Kurt Alvino
mulo ao c1ín[co geral-e a hurnani- cionamento com o prefeito Luiz Henrique da Sil- Monicli, que está cotado para ser o "Tercius" da dis-
zação da medicina previdenciá- veira, pois manteve a tradição do seu ex-partido, o puta e sua eleição representaria uma conciliação. Po-
ria. �l), 'de se manter sempre em posição "de centro" e rém, ele se nega a comentar o assunto,

�\\\fa catarina ;

.

�
,

...•.•

'iii DEPARTAMENTO DE
fi; CIÊNCIAS SOCIAIS
"C:::I EDITAL DE CONCURSO
fF o chefe do Departamento de Ciências

o Sociais, de acordo com a Portaria 528/76
-= do Magnífico Reitor, torna público que
g estão abertas inscrições para Candidatos :'
•

C;; ao Magistério Superior, na área de So­
fi; ciologia, como professor Substituto.

, =- Períodode inscrições: de 25/01/79 a

:a: 20/02/79 no mesmo departamento.== Data da Seleção: 21/02/79.t::�
,.. Uma Vaga.
!�� A Comissão Examinadora: Prof.
l:-'
,:3 Nereu do Vale Pereira, Prof. Victurino
�:l ·A. Secco, Prof. Osni de Medeiros Regis.II As Provas: constarão de Títulos e En-

:\

"

treo��a; O Candidato será substituto da til. Profa. Lore Fortes, em licença de Gesta-
",l:; ção. :1'!l\, ,Florianópolis? 25 �e janeiro de 1979, ;1'!:� Prof. Victurino A. Secco '. t:.

\. Chefe do SCL o f

�M[C' UFSC ., :
/.

LOTEAMENTO CLASSE "A" NA PRAIA DE PiÇARRAS.
LOTES RESIDENCIAIS A PARTIR DE Cr$ 890,00 SEM ENTRADA .

PREÇO FIXO.
AV. NEREU RAMOS, 1115 - PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO HOTEL
CANDEIAS
VENDAS
ASCIN - Assessoria, Consultoria e

Incorporação Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - Tel 549-9592 - S. Paulo

I,

II

São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Informaçào4Gerut

Os nomes dos Deputados Moacir Bértoli, Bulcão Vianna e OctaCÍ­

lio Pedro Ramos são os que vêm trafegando com maior desenvoltura
na disputa pela Presidência da Assembléia Legislativa.
Os novos parlamentares estãQ persuadidos de que não terão chan- .

ces de atingir o posto e já concordaram em não disputá-lo.
* * *

PARTICIPAÇÃO
Quando articulava a composição

do seu Secretariado, no final de 1974
e início de 1975, o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis formulou convite a vá­
rios empresários bem sucedidos e

largamente conhecidos, tanto no

plano regional como no plano nacio­
na], para integrarem o primeiro esca­
lão da sua equipe. Houve várias re­

cusas. O resultado foi a formação de
um Secretariado recebido com unâ­
nime indiferença pela opinião pú­
blica e com indísfarçada decepção
pela área política, Nele, o Sr. Konder
Reis procurou abrigar candidatos da
Arena que não lograram êxito nas

eleições parlamentares de 1974,
convocando .ainda representantes
regionais com reduzida representa­
tividade nos seus municípios de ori­
gem, conforme ficara demonstrado
com a votação do Partido do Gove,rno
nas mesmas eleições. Tínhamos, en­
tão, uma equipe onde predomina­
vam os derrotados, na qual amaioria
possuia em relação ao Governador
mais um sentimento de gratidão,
pelo fato de haver sido lembrada e

homenageada, do que espírito de
iniciativa e participação.

***

Veja-se o exemplo de Joinville,
cuja participação no Secretariado do
Governo resumia-se às figuras dos
Srs. Plínio Joselino de Azambuja
Bueno, na Administração, e Mário
Morais, na Educação. Hoje, Join­
ville comparece com um nome da
envergadura de Dieter Schmidt,
para a Indústria e Comércio. Pode
fazer ainda o novo Secretário da
Educação, embora o Sr. Moacir
Thomazi seja um nome ainda não
muito conhecido. Mas, em compen­
sação, manda para a diretoria do
BESC, segundo as últimas informa­
ções, um representante com a capa­
cidade do Sr.,Luiz Carlos Gomes e

para a presidência do BADESC o

bem sucedido empresário Klaus
Meyer. �_, � "",�.,. ,.. ,,"*t'"' ..

- .� . .....,-o.:-�r r***-
J � .... __

Esse tipo de comparação toma-se

inevitável num período de transição
entre dois Governos, principal­
mente numa situação como a atual,
quando o País transpõe a barreira do
AI-5 para ingressar numa fase de
abertura democrática. Por isso, não
será demais acreditar que tenha sido
justamente a perspectiva das abertu­
ras que venha estimulando tal tipo
de participação por parte de perso­
nalidades de reconhecida expressão
na comunidade estadual em funções
públicas.
A expectativa, agora, é de partici­

pação.
.

Não de homenagens solenes ou de
carrancudos desagravos.

SIDERÚRGICA
A Siderbrás deverá anunciar nos

próximos dias uma boa nova para
Santa Catarina. A empresa vai assumir
o controle da usina siderúrgica de 1mbi­
tuba, com que ficará sob sua responsa­
bilidade a impla,ntação do empreendi­
mento.

***

A decisão é do Considero

ORÇAMENTO POBRE
Com os cortes sucessivos efetuados,

visando a reduzir ao máximo as despe-'

sas de custeio, o orçamento da Secreta­
ria do Oeste para o corrente ano ficou
.reduzido a Cr$ 47 milhões.

***

Para se ter uma idéia dos malabaris­
mos a que se verá obrigado a praticar o
futuro Secretário, basta dizer que a lei
de meios do municípios de Chapecó
para este exercício atinge as alturas dos
Cr$ 485 milhões.

DESMATAMENTO
A seca que atinge o Oeste do Estado.

tem uma de suas principais origens no

desmatamento que devastou a área, ou­
trora uma das mais ricas florestas natu­
rais de pinheiro do Sul do País.

***.

***

Os políticos do MDB catarinense que
faziam parte do-movimento passaram a

esperar o desenrolar dos acontecimen­
tos para retomar os contatos. Inclusive

porque, a nível nacional, a volta do tra­
balhismo está sendo desenvolvida por
três correntes independentes entre si,
cujo único ponto de concordância re­

side no reconhecimento do Sr. Leonel
Brizola como líder do trabalhismo na­

cionaL

OBRAS
A rapidez com que foi concluída a

primeira pista pavimentada da Avenida
da Saudade é um exemplo eloquente de

que uma obra pública, quando bem to­

cada e quando destinada a chegar ao

fim, não precisa de arrastar pelo correr
dos séculos.

***

Tér{à �ido mwto bom para a Capital "

que as poucas obras aqui realizadas

pelo Governo do Estado andassem com

igual velocidade descte o seu início.
Se isto acontecesse, poderiam ter sido

inauguradas no mínimo há dois anos.

MUDANÇA
A partir de segunda-feira a Secretaria

da Justiça tem novo endereço. A mu­

dança do prédio onde está instalada na

Rua Trajano para o Edifício'Trajanus,
no número 41 da mesma via, já come-

_. çou a ser feita.

REDUÇÃO
-

A decisão do Conselho Monetário
Nacional de reduzir para 18 meses o

prazo máximo para financiamento de
automóveis nacionais pelas sociedades
de crédito, financiamento e investimen­
tos, foi medida tomada sob inspiração
do Ministro Mário Henrique Simonsen
que a defendeu já pensando como titu­
lar da Pasta de Planejamento.

***

SEMINÁRIO GERENCIAL
A DATAPtR,EV estará realizando nos

dias 2 e 3 de fevereiro" em regime de
tempo integral, no salão de conferên­
cias do Floph, um Seminário Gerencial _

a ser conduzido pelo professor Bruno
Scala Manzolillo.

***

É prudente o Senador.
A situação do Sr. Evelásio Vieira no

MDB não é das mais confortáveis em

face da sua pretensão de, no futuro,
disputar o pleito direto para o Governo
do Estado. De um ladQ, encontra o fogo
cerrado do Senador Jaison Barreto' do
outro, as reservas que'lhe fazem os' ex­
trabalhistas do MDB.

***

.

Por via das dúvidas, o pluripartida­
rISmo ofereceria para o Sr. Evelásio
Vieira alternativas flexíveis.

Em surdinar

'V;.. ';�•..r a'"O a'g'/-''':_-';'-';.: ',,�í, .. ,":i...,
.

�'.;. '.::.' ....�... '...

I�.(_a�r_t_a�s������� I
_ Preocupação 'tes doentias a serviços das multina- nãm é verdade, pois o preço Oficial é de

__ ,

tI
cionais ou do comunismo interna-· Cr$ 10,00.

'.:Jl' supe.rJ ua.
cionaL Estou com a SUN'A'B tl1ão .1..°.:..tIão é norma da Empresa fazer

?
abro. João José Silva - São Paulo as pessoas saltarem ou expulsá-Ias para

6{)K (Capital) fora do ônibus quando'existem compli-
,VT'l • _...

cações com passagens, ela está men-

tindo e ainda mais o motorista nunca se

�nvolve com problemas de cobradores

dentro do ônibus, eles estão autoriza­
dos a resolver junto a Autoridades

competentes, bem como jun·to ao

D.E.R./SC ou Delegacias de Polícia

conforl1}e o caso e até mesmo junto aos
Escritórios da Empresa.

3. o - Esta coisa que está reclamando
não gosta desta Empresa por isso nas

poucas vezes que ela viaja é para criar

problemas contra os Cobradores e a

própria Empresa.
4.0 - O preço da passagem de Cr$

6,50 abrange o percurso Aririu - Flo­

rianópolis e vice versa ou seja 20 kilô­
metros que é até a localidade conhecida
Posto Aririu, antigo encruzo que ligava
a Estrada de Santo Amaro com Tuba­

rão, passando os 20 kilômetros é consi­

derado Santo Amaro da Imperatriz
perante a Tabela Fornecida pelo
DER/SC - Divisão de Transportes Co­
letivos para que concedesse uma Sec­

ção na localidade comprendida por
Neca Vicente em meados de Março de
1978 para ser cobrado um preço me-

lhor para os usuários que morarri nesta
localidade o qual foi concedida em Ja­
neiro de 1979, que após confecção das
tabelas passará a ser cobrado a impor­
tância de Cr$ 8,00 de Neca Vicente a

Florianópolis, por isso esta Empresa
não deveria ser criticada por um ele­
mento qualquer, pois sabemos que é
um dever nosso co'mo empresário. de­
fender o interesse do Público Usuário.

6.0 - Esta mesma pessoa ou seja Va­

nilda Macedo, em data de 31/12/78
andou criticando a Empresa, dizendo
que tinha em sua frota ônibus sem sina­

lização e parando o ônibus em cima do

calçamento - também não tem lógica,
sobre a sinalização estamos ao inteiro

dispor com toda frota para fiscalização
da mesma e verificar se tal coisa acon·

tece, parar em cima do calçamento eu

acredito porque não existe em todo o

percurso acostamento para que o ôni­
bus possa parar.

7 _o
_ Se existir alguma irregularidade

por parte desta Empresa que não
temos conhecimento informamos Va­
nida Macedo que estamos a inteira dis­

posição em nosso Escritório, sito a

Rua: Tenente Silveira, 35 - 3,0 andar,
salas 303/4,

Sendo o que tinha de momento,
subscrevo-me mui Atenciosamente,
Murilio Joaquim Goulart - Auto Via­

ção Imperatriz Ltda.

COINCIDÊNCIAS
Ejs um detalhe interessante na com­

posição do quadro de assessores do Sr.

Jorge Bornhausen: entre os nomes já
conhecidos para comporem o primeiro
e segundo escalões do Governo, a quase'
totalidade descende de alemães e italia- A idéia estava incluída nos planos do
nos.

- atual Ministroda Fazenda, com vistas a

Assim, pertencem a árvores genealó- redução do consumo de combustíveis.

gicas cuja.s raízes foram fincadas em ter-

ras germânicas o� Srs. Marcos Bue­
chler, Norberto lngo Zadrosny, Hans
Dieter Schmidt, Klaus Meyer, Victor
Konder Reis e Elmar Rudolfo Heineck,

Enquanto isso, integram famílias
oriundi da península itálica os Srs,
Nereu Guidi, Neudy Massolini, Egídio
Martorano, Waldomiro Colautti, Ivan
Bonato ('! Moacir Tomazzi, os dois úl­
timos ainda não anunciados oficial-
mente, mas tidos como certos para as

Secretarias do Planejamento e Educa­

ção.
ALTERNATIVA PARTIDÁRIA
O Senador Evelásio Vieira tem se des-

*** - tatado' no Senado como um dos mais
Por enquanto, "caboclos" mesmo só denodados defensores do pluripartida-

os Srs. Fernando Bastos e Júlio Cesar. rismo, pregando alterações na legisla­
ção capazes de possibilitar o surgi­
mento de um leque com cinco agremia­
ções.

..Ô apróveitamento de extensas áreas do inte- população consumidora. Acontece, porém, que
ríor4a Ilha de Santa Catarina, com o objeuvo de esse abastecimentO é feito de maneira a carrear
faciliJar;.lhes.a expansão econômica, já foi por pata os pród�s despesàs éonsideráyeis que os
elivenas vezes sugerido, em diferentes épocas, . encatece1!i�')'..·;�midor� '. �

por setpres oficiais e pela imprensa. E ria série de O fenômeno! compreensfvel.quando se sabe

s_u.�t� que' t�� vindo à .�i1a ,_.:algum� com quê Florianópolis, com hortaliças importadas de
malor���abtJldades de aplicação prática, ou- outros centros produtores..mesmo de, fora do

�ras'�eS�e logo abandonadas por inexequíveis, Estado, paga�as a preços que incluemelevados
inclui-se a críaçãode U{l1 grande núcleo de horti- custos de fretes. Decorre d� tud() isso a alta

oultu� s , para abastecer o mercado consumidor consi4erá,vel n� mercado,' onde o público tem

da Cídade,
'. .. .... .

.

_

motivos para lamentar que Iyljâ de depender, at�
�mpre eX1s�u, em�I.on�nópolis� a esperança �mo nessa �odaIiQa<i.e de comércio i dos que

de q�.gI11P_O� !nd�stnals'vlC��sem. a I,nteressar-se.,<exploram o controle dos mercados. ;
.

.

,.

�:- �fspombdidad� de�p..eciãveís ãreas domu> Através doaproveítamento das terras.do ínte­
nlc.1plO para. a localizaç.ao de empresas, quando ríor ilhéu tal circunstância encarecCdoi'a·dCixa­
houvesse aquil� �ja au��cia, at.é há a!guils ria de exi�iir. Entretanto; apesar de a itUiã ter:

Esta situação é realmente grave. anos.atrás, se dizia c()Os�tulr.a únl� razão do sido por diversas oportunídades �ven��. por
Do celeiro de Santa Catarina, o Oeste �tralln�nto d� �mpresanad� industrial: a .eJ1·r- . motivos não suficientC!mente justificadÓ$Jl�}\Ca'

pode se transformar no deserto do Sul.
_

gia elétrica suflcle_!lte. Todavia, não p�ece ��e, '. se concretizou num bemelaborado plano de�:
TRABALHISMO

superada essa razão pela abundante dísponibí'> . ploração agrícola OÓ hort{cula, 'como o· "cintu'-

Esfriou consideravelmente a movi."
dade�ner8éti�; haja a1gu�mcentribuindopara, rão verde" ou. algo que a isso correSppnda.•

,

'.

mentação na área do MDB .,- até certo m�r_no e_m modesm.��Ia, err p�ender a indus- O panorama de abandono que, em detcnnt­
ponto febril há pouco tempo, através de tnafi��ao domunicípio. aproveitando também nadas áreas do interior da .Ilha, provoca dC$OIa·
contatos com políticos oposicionistas a facilidade. da mão-de-obra existente . No en- .dora impressão a quem o: :contempla com Os
do centro do País -r-r- no que disrespeito ta t h emuít

. '.

d da
.

I
.. ... .

.

às articulações locais para a criação de
n O, ouve mUI os preconiza ores' .rmp an- olhos práticos e atentos ao irhperativo ec'on6-

um Partido Trabalhista, _ tação de um parque fabril em Florianópolis. .mico dómomento, éum verdadeirõdesafiofeit�
. E�rtuno que Se v�te a Pensar e� explorar à clarividência de adminístr,adores da� pó­
economlc�mente a fer�lIi<4lde do,�Io dhé� �ela blica e empr-esários privados•4��e i�
implan�çao das condições propicies às anvida- lência do ilhéu não é senão a '�gnada confor...
des agrícolas e especialmente as de horticultura. mação.com o ineviiável. .", ,

-

,A velh� idéia de. p1aht.ar com o prOpósito do O homem ela: Ilha, em"l\Jem'!'liçitover'e�..

abastecimento da população.local�m "cint,urão lente elemento· vantajoso à 1J1io..<le" QUal
�erde" deve ser incluída�ntre-� cogitações. da .. 'plane,PlmentQ deind�strializaçip� táJD�i'"
r.'!les que pretendema di�{JlIZação dos peten-: fator atbante�eficJ'ente-no trato4a,t�i9"'_
,uus das. terras dá Ilba,.,abnnc»;lhes .pel'$pecY- - conüemàsenergiaseà inteJisênC:ia��\�.
yas de �é' 'lf desen�olvllnento: .

.'
.

'. a IaVOltl'a. a que 8$ próprias�;,_
I E vere ..de que'eXlste, nas �euas lbcaiS� abun- camente o solicitam, lhe ficaria muitô bên't .;.

�çia!; pr�utOS)lO��,nãotend� pois, 'orie�Uldaai�da'l1)&!s: ,110 :sentid�:�(Ja.$a��
��5_Nl.2.l!L�-:s���,.gcraI.a. t�D1CU; ntodelmameate vu�das. '.,', :},:"i

. . .. -.,- "�- ... �- - .. ,-"._. -- ',-, _.:.--:'.-�''..'� ,',,',

Prezado Senhor,
Venho usufruir das folhas deste

excelente jornal, para contar-lhe as

injustiças que o Estreito está SQ­

frendo.
O Estreito agora não tem sequer

um terminal de ônibus interesta­
dual, tem sim um ponto de malote�
da Empresa Nossa Senhora da
Penha, e ainda passa um ônibus,
(um na vida e outro na morte) da
Brusquense. E o da Catarinense
hem? Quando queremos viajar
para Joinville, Jaraguá do Sul,
Mafra, etc ... , temos que pegar dois
ônibus para ir até o centro da ci-

Senhor Redator,. dade, ou ir até Campinas. E o Es­
Fiquei emocionado ao ler na treito? Aonde ele fica! Só para ter a

edição de 23/01/79 as "rigorosas idéia, o Estreito é o bairro mais
medidas" que a SUNAB adotará populoso da Grande Florianópo­
contra as discotecas. Sinceramente lis, sem falar nos bairros de Bela
nunca imaginei que nós, pobres Vista e Barreiros, que usavam o

consumidores, pl1d�ssemos contar terminal do Estreito. Ainda dizem
com órgãos tão eficientes e tão dis- que o Sr. Pedro Medeiros é o ve­

postos a zelar por nossos m(seros reador do Estreito, e cuidava dos

n(queis. Sim, porque as discotecas problemas do Estreito.
são imprescindíveis à comunidade

.

SUGESTÃO AIí no lado cÍe
e todo cidadão, pelo menos uma cima da Escola de Aprendizes e

vez por semana deveria "esbaldar- Marinheiros, tem muito espaço
se" em uma delas. para construir até três terminais.

É inegável que as discoteca� são Vamos' rezar para que as autori-
fundamentais ao bem estar do ho- dades não esqueçam da gente des-
mem. sas bandas. Walter Fernandes.
Quanto aos preços dos demais

bens e serviços não tão importan- Imperatriz
tes ao homem tais como carne, Prezado Senhor.

pão, leite, QV.os� y_erdu�a_s, �rroz, Conforme carta publicada no Jornal
feijão, frutas, peixe, água, luz, O ESTADO em data de 21/01/79 pela
transportes coletivos, etc., etc., Senhora Vanilda Macedo, tenho a es­

etc" não precisam ser tão rigoro- c1arecer o Seguinte: I. o - esta mulher

samente fiscalizados. Afinal de reclama do preço da passagem de Cr$
-

Jntas a insistência com que se fala 10,00 no trecho compreendido Neca

dos aumentos dos' produtos acima Vicente - Florianópolis e vice versa,

refe:idos, só pode s_er fruto de men� _

acha 9ue deveria pagar Cr$ 6,50 o que
..

Galeria Gracller . Salas 1 e 2 . Chapec6 •

Rua Uruguai. '1458 . Ctlcl...... • Avenoda

Gatilho Vargas. 312 .1t8jeI. Rua Hercl"o
Luz.4'2 .1.0 andar .JoeçaIM. Rua 15 de
Novembro. 882 - 1 o andar· JoInvllle -

Rua do Princlpe. 330 - 1 o andar - 51101 -

L.... • Rua Nereu Ramos. 73·5 o andar·
sala 1 - Ed Centenano· l_o . Rua

��·_�__�_._.�__O_.'_TUO__L�_. _

Rodovia SC-401 . Saco Grande', Floria·
nópolis . Caixa Postal. 139· CE P 88.000 -

Endereço Tel8gr"ico O ESTADO. Fones
33-1866 . 33·1926 . 33-1679·33-1826 -

22-4.l39 (anunciosI22-6792 (circulaç'ol.
. Telexfl432·177. ...........81_·
,

Rua 7 de Seten1l>ro 967 . sala 202 • aru.
que. Avenida Consul Cartos Renaux. 56-

Sao Manoel. 210· S80 Miguel do Oe,te·
Rua Itaberaba· "._....t_t••: Rio
de J_i,o e SaoPaulo· A 5 LeIa lId"

Porlo Alegre· Propal 'Propagandrl .fI,'­
pfcsenlacoes LIda . Curitibe. Be&o Horj..
zonte, 8,a.. lia, Sa"'ador, Áecite. FOf1.
leu. Selem - Pereira de Souza e ela No­

tlcWtrklNacional: AJB ·1fttemacional: AP
. RlOdlofotoe: AP ·l_fol08: AJB

A persistir o quadro atual, dificilmente a escolha recairá em outro

'- que não um desses três parlamentares.

As Mesas do
Congresso

I Colllna do Castello I

Está se definindo a disputa pela presidência
do Senado e da Câmara. No Senado está tran­

qüila a indicação 'pelaArena do Sr.Luís Viana
Filho, com a retirada da candidatura do Sr.
Luís Cavalcanti, o qual alegou como justifica­
tiva do seu gesto inconformidade com a compo­

sição do Governo. Há apenas um reparo a fazer:
o SenadorpelasAlagoas levou alguns diaspara
tomar conhecimento do futuroMinistério epara
analisá-lo. No mais, ele, como político sério,
deve ter razões sérias a fundamentar seu repú­
dio à equipe do General Figueiredo.
Na Câmara, parece ter melhorado, por via de

apoios políticos, a candidatura do Sr. Herbert

Levy, a qual, embora não adotada oficialmente,
conta com as eimoatias- do Senador Petrõnio

Portella, futuro Ministro da Justiça, do Go­

vernoAntônio CarlosMagalhães, dogoverno de

Virgílio Távora, do Senador José Sarney, do
Senador Tarso Dutra e do GovernadorAmaral
de Souza, do Governador NeyBraga e outros.A

confirmar-se tal informação, a sustentaçãopolí­
tica do representante de São Paulo é bastante

sólida e indicativa das preferências do sistema
do poder.
O Sr. Flávio Marcílio prossegue, todavia, seu

trabalho de formiga, pulando de Estado em Es­

tado, de bancada em bancada, à cata de votos.
Ele tem notória capacidade de aliciamento, mas,
ao contrário das impressões iniciais, poderá ser
vencido pela conjugação de forças políticas li­
gadas mais proximamente ao Governo, o qual,
como se sabe, não quer comprometer-se oficial­
mente na disputa. O Sr. Levy tem procurado o

contato pessoal ou por correspondência com os

deputados mas seu trabalhó concentrou-se nos

comandos da Arena e das secções partidárias
em cada Estado. Outra diferença na campanha
está em que oSr. Marcilio tem feito convitespara
composição damesa, o que lhe rende dedicações
mas o que lhe cria também embaraçl)s. O Sr.

Levy entende que a Mesa deverá surgir do ajus­
tamento das reivindicações dw; diversas banca­
das, segando seu poder de'arregimentação. Ele
não.conviqou parceiros para a Mesa.

.

Quanto aos compromissospolíticos, o Sr. Flá­
vio Marcílio não tornou os seus tão'explícitos
quanto os do Sr. Herbert Levy. Mas como já
exerceu a Presidência da Câmara, o represen­
tante do Ceará tem um estilo pessoal de. co­
mando conhecido e que se funda no exercício da

simpatia e da solidariedade pessoal com os de·

putados,a quem dá assistência para a soluçãO
de seus problemas. O representante de São

Paulo, mais severo, entende que suaplataforma
deve ser a recuparação da autonomia do Poder

Legislativo, pondo a Câmara a funcionar na
plenitude das suas prerrogativas constitucio­

nais,- aliás bastante reduzidas pela emenda
constitucional N.o 1 de 1969. Deve-se entender

que ele pleiteará do Governo, no projeto das
novas reformaspolíticas, a revisão de limitações
mais drásticas à iniciativa parlamentar e ao

poder de fiscalização do Congresso,
O Sr. Levy considera-se com todo o direito de

pleitear a Presidência da Câmara, não só pelos
objetivos acimÇl expostos, comopor ter.a elapra­
ticamente renunciado há dois anos, para,aten-
'der um apelo que, em nome do Governo, lhe
dirigiu o antigo líder José Bonifácio. Naquela
ocasião o Sr. Levy tinha cerca de 70% dos votos e

o Sr. Marco Maciel, 30%, mas o Presidente Gei­
sel decidiu que a Presidência deveria caber ao

representante de Pernambuco. O Sr. Herbert

Levy, para desgosto de alguns correligionários
que o acusaram de haver desertado. O deputado
paulista, que revidou com emoção à crítica, es­
tava com um vroblema de consciência Que lhe

fora posto pelo Sr. José Bonifácio: se o Sr. Levy
ganhasse, o Presidente Geisel estaria derrotado
e o líder teria de renunciar.
Desta vez lançou-se candidato cedo com o

avisoprévio ao Governo, mas oSr. FlávioMareí­
lia, deputado de grande flexibiliade, pôs-se em

campo para fazer valer sua popularidade,
oriunda do exercício do seu primeir.o mandato

presidencial, contra as aspirações do Sr. Her­
bert Levy. O General Figueiredo declarou a dis­
puta e o líder recebeu intruçõespara não interoir
na escolha da bancada. Um dos trunfos do Sr.

Marcílio éa adesão pessoal do Sr. NelsonMarche­
zan à sua candidatura, adesão, contudo, que não

se exerce como força aliciante mas como

influência informal. Ambos os candidatos estão
otimistas, mas nas últimas hor� o Sr. Levy
tornou-semaisafirmativo na informação de que se
cons�dera vitorioso. Seu levantamento de situa­

ções o favorece, mas não se conhece o carnê de

apoios do Sr. Flávio Marcílio.
Como observaçãopolítica, deve-se reiterar que

na lista do representante de São Paulo - não

revelada a lista de deputados - a influência da

politica dominante tende a definira situação em
favor do Sr. Herbert Levy, o qual somente seria
derrotado se a disputa fosse transposta para o

plenário, no. qual encontraria resistência da
maioria do MDB. Habitualm�nte, porém, essas
disputàs fora dos partidos não se travam. A

última ocorreu em 1958, quando Ranieri Maz­
zilli derrotou o candidato do PSD 'no plenário,

.

com apoio de uma maioria indiscriminada de

deputados de todos os partidos.

Carlos Cmiello Braileo
,---===========.-1'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•
Q ESTADO - 26 de janeiro' de 1979 Economia _' 5,

São Paulo - O presidente do
Conselho Nacional de Revende­
dores Chrysler, Constantino
Cury, ao comentar ontem a trans-

'

ferência do controle acionário da

Chrysler Corporation do Brasil
para a Volkswagenwerk, da Ale­
manha, disse que "os revendedo-
res Chrysler do país receberam

PtlP)lrfr�ml!ção, que já era espe­
,rm:faj fNç��a j esperança. agora; �"" ,

r======�==;======:=======�d=;::_'_�=====;====:..1�!=""!<o que também sejamos os respon-

�
50 anos de tradição no mércado de capitais membro das Bolsas

sáveis pelá comercialização do
"

'

• de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
' caminhão leve a ser produzido

_. {;/.'S/A
Av, Osmar Cunha n,o 15 - loja 1'7 pela Volkswagenwerk no Brasil,

,

.

,

Edifício Ceisa Center t ês d Ch I"
"

,.""�
a raves.a rys er '

ti
Telefones 22-4906 e 22-01 t4 Cc ..:rORA DE VALÓRES Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de ury, que é o proprietário da

Mo.afilARlos Cãmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais, principal revendedora Chrysler
Doppais, em São Paulo, disse que

, "a Chrysler fez a Comunicação à

Associação Brasileira de Reven­
dedores Chrysler anteontem.

"Houve uma rápida reunião de
diretoria da entidade e ficou acer­

tado que comunicaríamos o fato à

Associação Brasileira de Reven­
dedores, Abrave, além de espe­
rarmos para os próximos dias as

reações de associados".
Destacou que "realmente em

agosto houve prejuízos para a

rede de revendedores Chrysler
com o anúncio precipitado feito
pelo ministro da Indústria e Co­
mércio da Venda da Chrysler à

Volkswagen brasileira, O negócio
não foi concretizado, e nós agora
não deveremos ter problemas
com o mercado, pois em de-.

zembro, as vendas foram boas, e
assim continuavam em janeiro,
Vendi todo o meu estoque",
-A Chrysler sofreu altos e bai­

xos após o anúncio feito em maio

pelo ministro Calmon de Sá, mas
agora está com uma boa imagem
junto ao público, devido ao lan­
çamento da nova linha, que com­
_p�eende o Magnum, Le Baron e o

Doãg;:,.Polara (1800),
"' ......Para ele, '�mpra se resume no

fato de que "eh Volkswagenwerk
deseja de há milito produzir ca­

minhões leves no P'hl�, A melhor
maneira de fazê-lo ser're associar-
se ou adquirir uma nov;énzyresa,
em condições de atender aos seus

interesses. A Chrysler tem u'h\
parque industrial moderno com"

ferramenta! de primeira li�ha e '1',qualidade. Para a Volkswagen­
werk foi uma boa compra, e para
nós revendedores, fica a certeza
de que haverá continuidade no

procedimento da Chrysler para
conosco, com a mesma pontuali-
dade na entrega, A única dificul­
'dade que houve nos últimos tem-
pos, foram com relação à falta de
matérias primas em dezembro, na
linha de automóveis, mas isso já
foi superado, com a produção
normalizada".
Constantino Cury disse, ao ser

indagado se a compra do controle

majoritário pela Volkswagen­
werk,
não traria como consequência sua

absorção total, inclusive com o

desaparecimento de sua razão so­

cial, que "isso não deverá ocorrer.
As condições de hoje não são as

'mesmas de 1967, quando a

Volkswagen absorveu a Vernag.
Isso não aconteceria hoje. A

Vemag inicialmente teve 64,4 por
cento de seu capital controlado
pela Volkswagen, sendo total­
mente absorvido posteriormente,

Revendedores de carros
'reclamam de menores pra�os

I
,,-

,Rio - O desânimo e o pessimismo estão
dominando as revendedoras de carros, depois
que o Governo reduziu o prazo de finacia­
menta de 24 para 18 meses. Segundo opiniões

de vários gerentes, a medida causou um
• enorme impacto e a direção das casas comer­

cializadoras acha que não tem sentido essa

medida do governo.
'

Com isso, eles acreditam que a venda caia

bastante, já que, segundo eles, quem não tiver
renda três vezes superior às prestações do

carro, livre de encargos familiares, não vai

comprar. O comentário geral entre os reven­

dedores é de que a decisão não foi boa e alguns
pensam em propor uma parcela intermediá­

ria, que seria paga com a ajuda do i3. o salá­
rio.

Cruzeiro, após nove dias é
,.

desvalorizado em 2,5%
.

Brasíha - A desva:lorização sof id 1
,,-

,

'

.', ",.
'.

.

n a pe o cru- .rnoeda estrangeira pelo exportador, enquanto
zeiro, ja corno parte do pacote doe ,Illi;didas a redução do benefício fiscal i�cide apenas
apro;,adas pelo Conselho Monetano Nacio-, sobre um percentual do mesmo.

. ,

nal, e a segunda do ano após no 'd' d .
.

. . ,.."
ve Ias e seu As autondades monetárias ressaltaram que

ultimo reajuste em relação ao dóla A' d ' '. -

,

, ,

L partir essa ecisao do governo não altera o sistema
de hoje o dolar passa a ser cotada em Cr'$ 2'1165· d

"
'- '

,
. e mini-desvalorizaçôes que continuará va-

para compra e Cr$ 21 79 para venda I d
"

, , o que en o como regra. Ela apenas compensa as

representa uma desvalorização de 2 5 d
- ,

, por re uçoes futuras do credito-prêmio pela ace-
cento. 1

-

'

-

T I edid
-

eraçao das minis, até o primeiro semestre de

_
."

a .m .1 a vem com�ensar a redu�ão do 1983. Para obter esse efeito, o ajustamento
, Incen�lvo fiscal, u�!l.vez que a desvalonzação adicional da taxa será de 4,5 por cento em pe-
, se aplica sobre a totalidade do recebimento em ríodq de 12 meses.

.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 25/01/79_

Produto
Preço Médio
na Ceasa Hoje

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Margens
Razoáveis

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface' cabo
Cenoura - mo, c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca" Kg
Banana nanica. ' Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,60
Cr$ .2,70
c-s 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 3,50
Cr$ 6,42
Cr$ 3,50
Cr$ 5,00
Cr$

Cr$ 3,38
Cr$ .,3,51
Cr$ 2,25
Cr$ 5,25
Cr$ 4,55
Cr$ 8,34
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constltuemos maiores preçospraticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos-comerclalizados, são variados..
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias,'lucros, além dos

custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:

.

.

- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)

.

- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
� Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
� Morango caixeta ccrn'B'caixinhas de 0/2 kg, convertido em kg.

.._ '4�'>'� t-, .. ' .D'1.�(j:)L n2.:"'�.:� ; .j�l�> ':'I..J_L�\�C-;:", .: � •
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&I BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM DIÁRIO N,().��(79.
MOVIMENTO OA BOLSA EM ... 2.5t....9_:lt_:l9.79. ..

I B.V E S BASE: 03/01/72 = 100

PER(ODQ 'VOLUME RELAÇÃO AÇÕES
VOLUME % DO '''''''" -, ,

Cr$ 1,00 Cr$ 1,00 .DIA < �
M�OIA DIÁRIA, DO
ÚLTIMO TRIMESTRE 2.671.231 100,00 IBANRISUL PPC/20 300.000 40,01
M�DlA DIÁRIA

4 � 465 .62E 167·17 !BESC PPBC/1900 M�S 278.051 37 l'
M�OIA DIÁRIA

972 .9'7': INYLoNSUL PPC/22
.

oeSTA SEMANA 36,42 75.519 10,2; ,

HOJE 748.50l 28 02 IDEM PPBC!22 28.1S7 , .7'

ONTEM 459.66 17,58 !BRASIL ON 24.795 3,3J

ONTEM I HÁ UMA SEMANA 1 HÁ UM M�S II HÃ UM ANOHOJE

264,72 I 268,48 I_261,13 I 260,72 206,24

COMPONENTES DO IBVESOSCILAÇÃO %

I ONTEM -1,36 I SUBIRAM O I
-2,74 I BAIXARAM 3 I
+0,16 I ESTÁVEIS O '1

I HÁ UMA SEMANA

I H,6; UM M�S

RESUMO DAS OPERAçÕES

TfTULOS PÚBLICOS

TITULOS Nq NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL

TI'rULOS PRIVADOS 748.500,60657.763

DIREITOS DE SUBSCRiÇÃO

... - I.'

TOTAL DO OrA 657.76312

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS· NEGOCIADAS

ESPECIFICAÇÃO VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. M�D. MAx. ÚLT.

1,00 250.000 1,20 1,20 1,20 1,21 1,20
1,00 252.774 1,10 1,10 1,10 1,1' 1,10

19.335 1,29 1,28 1,28 .l,�' 1,28
10.000 1,53 l,53 1,53 1,5 1,53

1,00 10.000 0,60 0,60 0,60 O,6C 0,60
1,00 76.519 1,00 1,00 1,00 r,cc 1,00
-1.00 28.157 1,00 1,00 1,00 l;OC 1,00
1,00 6.000 2,45 2,45 2,45 2,45 2,45
1,00 4.976 1,00 1,00 1,00 1,01 1,00

�í1g�
BANRISUL
BESC
BRASIL
IDEM

gl!!!lE��
LIVR.GLOBO
NYLONSUL
IDEII
REI' .IPIRAliGA
SULBR. C. r,

Pro/20
PPBC/19
ON
PPC/15

PPC/06
PPC/22
PPBC/22
PP
Pli

OFERTA DE TITULOS QIJANTrDADE COMPRA VENDA

0,50
0,60

2,40
38,00
36,00
1,50
1,00
1,00
1,10
3,10
3,10

1,00
1,00

2,60
3,30

2,60
2,70

1,10

1,00
0,60

1,50
1,00
1,30

1,20
'1,40

0,30
'0,25

POl! ,PI :ri�

10.000
10.000
100.000
3.960
5.000

150.000
43.838
5.741
35.867
6.428
82.016
30·.000
15.550
,·11.663
35.000
35.000
143.000
15.000
13.100
75.000
10.000
50.000
44.293
50.000
50.000
272.129
82.222

llIIXAJI. :u l'IIJILlCU O lIOIiI DI j)j 1110 P.&D'LI
.� OIDAlD.

.

LIVR GLOBO
IDEM
LOJAS RENNER
RENNER HERMANN
IDEM
CASA MASSON
SULBRASILEIRO
IDEM
ADUBOS CRA
DISTRIRUIDORA
IDEM
BANRISUL
DIR HIDRAUL
J fi SA.l!TOS
BaO CRED REAL RS
IDP
STJ. CllUZ sm
TEC SPEIlB
Io!ICHELETTO
I!IIlHAL
GEiiAL
BLZi'.&D SUl!
ÀJW)BO ROSSI
!DIlI

.

IDBII
I'IlIOR
ID.

OP EX
PPC/06
OP
PPC/08
ppÇ/08
PP
Pli
ON
OPC/18
PP
PN
PN �DIV
ON
OP

�
ON
PPG/10
Pl'liC/20
Pro/I)
CP WDIV.
'PPC/ll
PPd/13
PPé/13
PPO/13

i

Rischbieter

em breve'

visitará

a capital
O futuro ministro da Fa­

zenda, Sr. Karlos Rischbieter,
deverá visitar a Capital em

breve para receber homena­
gem que lhe será prestada
pelas classes industrial e em­

presarial de -Santa Catarina,
segundo informou ontem o

presidente da Federação das
Indústrias � Estado de Santa

Catarina, Sr. Bernardo Wolf­
gang Werner.
Em contato telefônico

desde o Rio de Janeiro, onde
foi participar de homenagem
prestada ao Ministro Mário
Henrique Simonsen, o Presi­
dente da FlESC adiantou que
fez o convite ao Sr. Rischbie-"
ter durante esse encontro, e

que o tpesmo aceitou, fal­
tando somente marcar a data

para sua vinda a Florianópo-:
liso
Werner lembrou que a ho­

menagem a ser prestada ao Sr.
Karlos Rischbieter, deve-se ao
fato de que o futuro Ministro
da Fazenda é um catarinense

que já prestou e continuará a

prestar relevantesserviços ao

país, tanto como Presidente
da Caixa Econômica'Federal,
como presidente do Banco do
Brasil e agora como inte­

grante do Ministério do gene­
ral João Baptista Figuei­
redo.

•.

Revendedores

da Chrysler
recebem bem
a transação

fundição Tupyaumenta
seu capital para

setecentos milhões
Joinville (Sucursal) - Em Assembléia Geral Extraordi­

nária realizada em 22 de janeiro deste ano, a Fundição Tupy
homologou a elevação de seu capital social, que passou de
Cr$ 500 milhões para Cr$ 700 milhões totalmente integrali­
zado e que já no próximo balanço fará jus ao dividendo

integral do semestre. Com este aumento, o patrimônio lí­

quido da fundição chegou a casa dos Cr$ 1 bilhão e 300
milhões.
Na mesma oportunidade foi aprovado o balanço parcial

de 30 de setembro de 1978, que decidiu pela distribuição de
um dividendo semestral de seis por cento sobre o capital
anterior, a ser pago a partirde 19 de março do corrente ano.
Na oportunidade, Hans Dieter Schmidt, presidente da

companhia, informou aifid�f"'ttos acionistas presentes que
logo mais a Fundição Tupy estaria resgatando junto ao

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico - BNDE
- integral e antecipadamente, por ser o mais onero� o

maior montante, o segundo contrato de fínancíamenté'no
valor de aproximadamente Cr$ 410,2 milhões.· ,.
Mediante consecução dessa medida, o montante das dívi­

.

das' da empres-a com correção monetária plena· terá dimi­
nuíélo em cerca de 55 por cento. Aliás; desde setembro de
1977, o grau de endividamento global da companhia vem

crescendo gradativa e salutarmente.
A presidência igualmente comunicou que a partir de 17

.deste mês as ações da Tupy já estavam podendo ser regular­
mente negociadas na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.
Como se recorda, tradicionalmente estes papéis também
vemsendo operados nas bolsas deSão Paulo e Florianópolis
(atualmente Bolsa de Valores do Extremo Sul, com sede em
Porto Alegre).

SOM - BARBADA

Vende-se uma aparelhagem de som em per­
feito estado, ainda na garantia - Amplif. Qua­
sar 5.500 295 wats - Tape Deck Gradiente

AutoStop 2 Cxs. 90 W por apenas 20.000,00-
FONE 22-7423 - Preso Coutinho 50 - Tratar
c/Rosa.

Cooperativistas do
RGS apóiam política

de Delfim Netto

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

LTDA

ESTÁ ADMITINDO:

_ FERRAMENTEJROS
_ TORNEIROS MECÂNICOS
_.' RETIFICADOR UNIVERSAL
_'. OPERADORES DE MÁQUINA
_ PEDREIROS i
_ MECÂNICÓS DE MAN\.JTENç�nn·

FAXINEIROS ...

' .

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao lado do
Aeroporto Quero Quero
Blumenau.

'

Porto Alegre - Os diri­
gentes cooperativistas gaúchos
não só aplaudiram a intenção
do futuro ministro Delfim
Netto em incluir o cooperati­
vismo com um dos dez pontos
principais que serão incenti­
vados em sua gestão, como se

prontificam a colaborar com
o futuro ministro na elabora­
ção do plano de incentivo ao

setor.
O presidente da Organiza­

ção das Cooperativas do Es­
tado do Rio Grande do Sul,
Seno Dreyer, destaca que o

país precisa de cooperativas
fortes, que possam responder
ao apelo do governo, que é o

de reduzir a participação dos
intermediários no processo de
comercialização dos produtos
agrícolas, para que eles che­
guem a preços mais baratos
junto à população. Para isso,
Dreyer frisa que deve haver
uma política agrícola com

preços justos e créditos ade­
quados às necessidades dos
agricul tores.

Ele observa, porém, que
um dos primeiros problemas a

serem enfrentados pelo novo

governo será a formação de

cooperativas "biônicas" for-

mada por pessoas jurídicas,
,que não atendem os interesses
do produtor, como é o caso da
Copersucar e da Coperflu que
através de um projeto de lei,
em tramitação no Congresso,
pretendem ser legalizadas
como cooperativas, desrespei­
tando a legislação cooperati­
vista que determina que 'a

formação das entidades deve
ser feita por no mínimo vinte
pessoas físicas e permitir ex­

traordinariamente pessoas ju­
rídicas. A Coopersucar e a

Coperflu pretendem legalizar
sua situação com o ingressode
pessoasjurídicas (usinas) e li­
mitar a participação do agri­
culfbr, e se o projeto for apro­
vado, vai ferir todo o sistema
cooperativista, segundo Seno
Dreyer.
O presidente da Federação

das Cooperativas de Trigo e

Soja Ciro Dias da Costa disse
que Delfim Neto pode contar
com a classe cooperativista
gaúcha para concretizar a sua'
"intenção". Destacou também
que, a par de apoiar o coope­
rativismo, o governo deve
ouvir mais o produtor antes
de tomar decisões que envol­
vem a política agrícola.

VENDE-SE LOTE"'EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua paVlmélJ-'
tada, pronto para construir, Situado à rua Duque d�.'
Caxias, 732 -:- Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário'
comercial.

Baía de
Porto Belo

Um lugar de sonho
para o seu estilo próprio de viver.

Adquira um terreno na "Baía de Porto Belo"
e lucre a vida inteira
em lazer e valorização, Terren'os altos
e bem localizados, com vista espetacular.
Areas de 1.000 m2, em prestações fixas,
sem Juros nem correção monetária
em até 60 meses.

.

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Vargas, 760 (Matriz)
Fone 33-4011 (0512 )
FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pinto, 6 . C]. 206 (Filial)
Fone: 22-9956 (0482 )
CURITIBA:
Rua XV de Novembro. 593 - Cj. 601 (Filial)
SÃO PAULO:
VISÃO - Imóveis
[Representante Autorizado)
Rua Fidalga, 13
Fone: 212.37.90 (011)

li
• u

11't.. 'f bi" •.II-Ir.neu a an.
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

c'
.

":;laía de Porto Belo", entre Florianópolis
('Si5 km ) e Itapema (13 km ), é a opção

'Bue faltava para gente como você.

Junto a encostas de luxuriante vegetação
e belíssimas praias e enseadas

de águà§ calmas e cristalinas. é o mais
sofiSticado projeto do litoral sul.

Um novo e à'Y,Oíado conceito em áreas

r�sidenciais à beira-mar.
A criteriosa p:�anificação, preserva
e valoriza a el<traordinária beleza
do local e ass"egura privacidade

ao, lazer e ao conforto de um' restrito
número de proprietá�jos. A começar

pelos aces\os exclusivos,
com portarias\particulares,

Urbanização Classe "A'�,com água.
luz e um projeto viário �specífico

com ruas e ';'lvenidas
sem nenhum crud:me·nto.

E toda a infra-estrutura da \'izinha
Porto Belo, com hotéis, restauqntes,
super-mercados, farmácias, COl<reIO, '

telefone DDD e todas' as facilid�des
que você precisa para viver b�

Visite nosso "Show:Roorlll"
e conheça ainda mais\ a

Baía de Porto Belo ou solicit.r-
a vistta de O"""

R."".'''",\
't.
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Khomeini diz que voltará logo
que sejam abertos aeroportos

Teerã por 72 horas.
Os colaboradores de

Khomeini disseram que ele

pretende agora retornar

domingo, caso -o aero­

porto de Teerã seja rea­

berto. l brah irn Yazdi,
porta-voz de Khomeini,
revelou que existiam pla­
nos alternativos" para o

caso de o aeroporto conti­

nuar fechado, mas não
disse quais eram.

"O governo traiçoeiro e

ilegal frustrou meu re-

Paris - O AYATOL­
LAH Khomeini reagiu
ontem violentamente
contra o governo do pri­
meiro ministro Shahpour
Bakhtiar por ter frustrado

seu regresso, ao Irã, fe­

chando os aeroportos do

País. Disse que retornará
tão logo sejam desinterdi­
tadas as pistas de aterrisa­

gem do Irã.

Khomeini, que durante
uma semana se absteve de
criticar de frente o governo

de Bakhtiar, agora
reuniu-se com centenas de

seus seguidores para acu­

sar o primeiro ministro
iran iano de "traição" e

prognosticar a queda de
seu governo.
Exilado em Paris, Kho-·

meini queria regressar ao

Irã na noite de ontem com

sua família e uma comitiva
de 150 jornalistas, mas não
pode faze-lo devido à deci­
são do governo iraniano de
fechar o aeroporto de

gresso, mas o farei assim

que o aeroporto for rea­

berto. Demonstrarei a

Bakhtiar que seu governo é
um transgressor e que
como tal não será tole­

rado", afirmou o AYA­

TOLLAH".
O líder muçulmano, to­

davia, exortes seus segui­
dores a manterem a calma
e a ordem, não descar­

tando a possibilidade de

que se produzam novos

atos de violência. lnterro-

gado sobre se convocaria
uma "Jihad", ou guerra
santa, contra o governo,
Khomeini respondeu que
"por enquanto não".

Enquanto isso, um re­

presentante da Organiza­
ção Para a Libertação da

Palestina (OLP) entregou
ontem a Khomeini uma

carta do líder palestino
Yassir Arafat, na qual ele
expressa sua solidariedade
ao .ancião líder rnuçul-

I mano.

à vista porCr$21662,00

Toda essa fatura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens: .

Donnitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,OO.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,OO ou 18 x Cr$1.023,OO

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderP,ia e bonita.
Sala de jantaj composta por mesa
retangular ,-huffet e seis cadeiras estofadas.

.Venha desfrutar da beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Line�r. Várias opções
para decorar sua casa com eonforto e classe.
Nosso preçoé omelho.r e a'qualldade éCIMO.

00;; ---;;=: ... -==- __ '='r;a _;;:::;;-=- ------ ........... - .._-­
==== -===-�=� =':'=�t,' '= =-= = :;;;I:

Os móveis que você d�ve ter.
Rua Vidal Ramos, 26 r. Florianópolis

--------------------------------�

O ESTADO - 26 de janeiro d� 19794

Bakhtiar recebe primeira
demonstração de apoio

Teerã - O cambaleante governo do
primeiro-ministro Shahpour Bakhtiar recebeu
ontem a primeira demonstração de apoio pú­
blico, quando cerca de 4 mil simpatizantes
saíram às ruas para manifestar sua adesão ao

regime constitucional e sua oposição à criação
de uma República Islâmica.
As manifestações ocorreram nas ruas de

Teerã, no momento em que o líder popular
muçulmano AYATOLLAH Khomeini recu­
sava uma exortação do governo no sentido de

que adiasse por três semanas seu regresso ao

Irã, anunciado para domingo.
Foi calculado em milhares o número de

simpatizantes do governo de Bakhtiar, nú­
mero que permanece longe dos milhões - dos
manifestantes congregados em oposição ao

Xá e a favor de Khomeini.
'

A demonstração de apoio ao primeiro­
ministro Baktiar transcorreu em ordem, se­

gundo as autoridades, embora alguns mani­
festantes tenham quebrado vidraças de pré­
dios e para-brisas de carros, onde foram colo-
cados retratos de Khomeini.

.

Observadores disseram, por sua vez, que os

manifestantes de ontem eram, em sua totali­
dade, membros das forças armadas e da polí­
cia secreta, a Savak, além de pessoas pagas
para participar da marcha.
O líder máximo religioso de Teerã, o AYA- .

TOLLAH Mahmoud Telleghani, disse, na

noite de anteontem, que observar, mesmo de
longe as manifestações pró-governamentais,
"constitui em pecado para os devotos muçul-
manos".

..

Líderes muçulmanos analisam a
. questão da República Islâmica
Continuam difusas as linhas mestras do

destino do povo iraniano. Muitas questões
estão em aberto. A Associated Press �organi�
zou uma lista de perguntas às quais responde­
ram alguns dos principais líderes do movi­

mento que já derrubou o Xá e tenta agora a

construção de uma República Islâmica ...

Segue-se de uma análise sobre algumas des­
sas questões, em forma de perguntas e respos­
tas:

P. Como Khomeini espera se sobrepor ao
governo do primeiro-ministro Shapour
Bakhtiar, designado pelo Xá antes de deixar o
Irã?
R: Um dos principais colaboradores políti­

cos de Khomeini, Mahdi Bazargan, disse que,
"a menos que Bakhtiar renuncie, prosseguirão
as greves que arruinaram a economia da na­

ção, muito rica em petróleo".
Os diplomatas disseram que foram as gre­

ves e não as manifestações que obrigaram o

Xá a abandonar o país. Também consideram

provável que as greves contribuam para a

queda de Bakhtiar. a uma revista Indonésia, Khomeini dissequeo
P. Quais são as probabilidades de os parti- presidente Jimmy Carter era "o inimigo nú-

dários do xá recorrerem à luta armada? mero um do povo do Irã".
GUERRA SANTA No entanto, a oposição tem criticado tam-

R. O Ayatollah Talenghani, chefe rnuçul- bém o "imperialismo" soviético, declarando que

mano tão ruim é a Polícia Secreta Soviética como a ..
de Teerã, disse que, nesse caso, o povo em- Agência Central de Inteligência dos Estados

preenderia uma gerra santa. Unidos. Considera-se que as doutrinas fun-

Khorneini afirmou que seus partidários se damentais do Islam são incompatíveis com o

lançariam à luta se os militares derem um comunisrpo,
golpe de estado.

.

Khomeini já disse que sua República man-

P. Qual é a posição das forças armadas de teria relações com os estados que tenham
430 mil homens? apoiado o Xá, porém J!';nham 'corrígído essa

'

R. O chefe do estado-maior, general Abbas :(!:�pósj"ç(io. Disse que as-exceções seriam Israel,
Gharabachi, anunci?u o pleno apoio militar África do Sul e os "pal�e's que adotam o ra-

ao governo de Bakhtiar e jurou defender a cismo". Já afirmou também que suspenderia o
constituição monárquica. fornecimento de petróleo a Israel e a África do
Entretanto, o general manifestou a preocu- Sul.

pação de que os convocados, que constituem Cogita-se que um governo islâmico seria
40 por cento dos efetivos, possam se ver tenta- mais solitário com a luta árabe e palestína
dos a desertarem, contra Israel e que manteria uma política

P. Como pretendem Khomeini e seus parti- não-alinhada no plano internacional.
dários transferir o poder, se cair o atual go- P. Quais seriam as perspectívãs para os em-

verno? presários ocidentais sob uma República Islâ-
R. O primeiro passo, provavelmente, seria mica?

a instalação de um Conselho Revolucionário R. A perspectiva já é sombria. Foram suspen­
que atuaria como utn governo provisório, sas as vendas de armas, inclusive embar­

prepararia a realização de um plebiscito na- ques norte-americanos que totalizaram 5
cional para decidir o futuro do pais, a desig- bilhões de dólares e o projeto de telecomuni­

nação de uma Assembléia Constituinte para cações de 16 bilhões de dólares firmado com a

redigir uma nova carta magna e a realização firma Bell International está sendo submetido '

de eleições parlamentares livres. Os partidá- a cuidadoso reexame. No futuro, serão utili­
rios de Khomeini afirmam que a maioria dos zados menos técnicos ocidentais, um dos

iranianos desejam o estabelecimento de uma alvos prediletos da ira da oposição.
República Islâmica. Asexportações de petróleo, que rendiam 22

P. Como Khomeini caracteriza essa Repú- bilhões de dólares anuais, foram suspensas
blica? devido às greves. Ainda que se reiniciem as

R. Khomeini desmentiu que tivesse inten- exportações, não se espera que o Irã restabe­

ções de reverter o progresso já conseguido, leça a capacidade produtiva de seis milhões de
como afirmaram seus adversários. Ele decla- barris diários. Espera-se que os economistas
rou: "O islamismo proporcionará liberdade e islâmicos mantenham um programa modesto

prestará a devida 'ci'tenção à economia e outras de produção petrolífera, a fim de prolongar o
necesstcaaes do país". rendimento das jazidas nacionais.

.

r

Interrogado sobre se as principais indús­

trias devem ser nacionalizadas, respondeu que
isso "deve ser estudado". Assegurou que as

minorias religiosas serão respeitadas, apesar'
dos recentes fatos de violência contra a seita
Bahai.

P. Como será a República Islâmica?
R. Bargazan já disse que a República Islâ­

mica não teria nada de parecido com a orto­

doxia feudal da Arábia Saudita ou com a mis-
tura Líbia de governo militar e puritanismo
islâmico e nem com o sistema otomano da

Turquia.
P. Essa República preconizada por Kho-.

meini alteraria as inclinações pro-ocidentais,
do Irã? __

O VILÃO I�PERIALISTA
R. Isto parece muito provável em razão dos

<

fortes sentimentos norte-americanos no seio
da oposição. Os Estados Unidos são conside-

'

rados o principal vilão "imperialista" porque
sustentou o xá por muitos anos e lhe vendeu 36

,

bilhões de dólares em armas. Numa entrevista

Conselheiros da Casa Branca
não previram a queda do xá

informação pudesse deixar
claro que o Xá era incapaz
de reter o poder, segundo o

informe.
Acrescenta que a polí­

tica norte-americana de

desalentar contatos com os

dissidentes era algo mera­

mente subentendido. O

Subçornitê não menciona
os nomes dos funcionários

que são considerados res­

ponsáveis .

Washington - Vários

conselheiros da Casa

Branca e das agências de

espionagem foram culpa­
dos por não ter o Governo

dos Estados Unidos pre­
visto que o Xá do Irã seria

obrigado a abandonar o

poder, disse uma subco­

missão do Congresso
norte-americano.

O Subcomitê de Inteli­

gência da Câmara, disse,
em um informe, que o tra­

dicional apoio norte­

americano ao Xá aplacou
o apetite dos ideólogos do

Poder Executivo para ana­

lisar a situação do sobe­

rano, e eles não viram os

perigos apontados pelos
informes da espionagem.
A política norte-

americana de apoio ao Xá

proibia que se fizessem

contatos com os dissiden­

tes e outros iranianos cuja

tem muita esperança de

progredir na profissão de

espionagem".
.

O Subcomitê afirmou

que "a atenção dos princi­
pais ideólogos não se fixou

no I rã com o vigor necessá­
rio até outubro de 1978".
Revelou ainda não ter

achado prova alguma de

que foram distorcidos in­

tencionalmente os infor­
mes dos agentes norte­

americanos para dar cre­

dibilidade à atitude oficial
adotada pelo presidente
Jimmy Carter, mas que os

principais analistas do go­
verno não se animaram a

discutir a possibilidade da

queda do Xá. O Subcomitê
considerou que isso provo­
caria a suspeita de que a

resistência poderia ser in­

terpretada como colabora­

ção para uma política a

favor do Xá.

Como resultado dessa

política - concluiu o Sub­

comitê - a recopilação de

dados dos espiões norte­

americanos são medíocres

e os analistas políticos ofi­
ciais teriam que questionar
a correção de seus superio­
res para sugerir que o Xá

poderia ser derrubado.
O informe acrescerita:

"Quem questiona a sabe­

doria convencional não
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AO CHEGAR À AMÉRICA··LATINA, PAPA
BEIJA O SOLO DE SÃO DOMINGOS

..

�. - .

Povo mexicano prepara festa
r para receber Jo�o Paulo II

Cidade do México - O
Papa João Paulo II chegou
hoje a esta capital para uma

histórica visita de cinco dias.
O povo mexicano lhe prepara
uma gigantesca e jubilosa re-

cepção.
,.

.

Os Serviços de Segurança
calculam que perto de cinco
milhões de pessoas acorrerão
a saudar o Pontífice ao longo
do percurso de 20 quilômetros
entreo Aeroporto Benito Jua­
rez, cátedra metropolitana e a

. nunciatura apostóhca, onde o

Papa se hospedará -duraute a

visita ao México.
.

O presidente José Lopes
Portillo lhe dará 'as boas­
vindas no aeroporto, na.qua­
lidade de "hóspede ilustre" do
Povo Mexicano; de profunda
tradição católica. O México
não .mantérn relações com o

Vaticano e, por tal circuns­
tâncias, o Papa não receberá
as honras de chefe do Estado.

João Paulo II chega ao Mé­
xico procedente-de São Do­

mingos, às 16 horaside Brasí­
lia), a bordo de um avião da

empresa estatal "Aéro-
-México", especialmente
acondicionado para

transportá-lo e ao qu� s,� ÇQ,�
locou o brasão pontíficio
amarelo e branco.

NA CATEDRAL
Duas horas depois de sua

(

, chegada ao aeroporto, o Papa
descerá de um automóvel des­
coberto na catedral metropo­
litana, localizada em Zocalo,
no centro desta capital de 12
milhões de habitantes. Ele
será recebido pelo cardeal
José Salazar, presidente da
Conferência Episcopal Mexi­
cana e por monsenhor Er­
'nesto Corripio Ahurnada, ar­
cebispo primaz do México e

um dos tres presidentes da III
Conferência Geral do Episco­
pado Latino-Americano,

Na catedral, o Papa oficiará
missa e pronunciará o pri­
meiro dos 40 discursos prepa­
rados para sua visita de cinco
dias. "A noite receberá o

corpo diplomático na nuncia­
tura.
Foram tomadas medidas'

especiais de segurança para
controlar a imensa onda hu-

.

mana que, como se antecipa,
se concentrará nas ruas em

que o corteio pontitlcio p'as-­
sará.

Mais -de 50, mil agentes "durante a r�epçã-º�.'
foram designados para a segu- O cardeal Agnelo Rossi,
rança do líder espiritual de que che�ou anteontem da Itá­
mais de 700 milhões de católi- lia, disse que o único temor'
coso Muitas serão os ,policiais que sente é de que "os mexica­
à paisana e sem armas que se nos acabem com sua Santi­
misturarão entre a multidão. dade João Paulo II, pois ó
As autoridades do trânsito amor' que sentem em relação a

determinaram o fechamento, ele é muito grande".
entre as 14 e às 18 horas, do A frase do cardeal romano
tráfego pelas principais ruas resume o sentimento dos me­

desta capital, instalando pos- xicanos-
...que, desde há duas

tos móveis para socorrer as semanas, vêm concentrando
pessoas quesaírem feridas em . toda a sua atenção nos prepa­
consequência da aglomera- rativos para recebê-lo e ouvi­

ções e a polícia organizou um lo.
sistema para localização, de

'

As autoridades calculam
pessoas perdidas, que milhões de pessoas já che-
As medidas de segurança garam a esta capital nos últi­

incluem batidas para retirar mos dias, procedentes das
de circulação vadios e delin- províncias e do exterior para
quentes e a aplicação da lei assistir os atos dos .quais o

'seca a partir da meia-noite de Papa participará, porém
ontem, a fim de evitar que ex- grande parte terá que se con­

cesso no consumo de bebidas tentar em vê-lo pela televisão
aleóolicas possa provocar apenas.
problemas jíurante as recep- Em meio a euforia pela vi­
ções de boas-vindas ao Papa. sita papal, os chefes da Igreja

DESORDENS não ocultam sua preocupação
Porém nem o governo nem pelo desafio lançado por ecle­

as autoridades eclesiásticas siásticos rebeldes e cristãos de
manifestaram temores sobre a esquerda, que organização; I

'possíhiíidade de gue se produ. uma conferência paralela a do
zam atentados ou desordens episcopado, em Puebla.

No iumbo da Alitálit;l
ele era � passageiro 68

Bispo de El Salvador
.

/

apóia povo na luta
Cidade do México - O arcebispo Oscar Arnulfo Romero, de El
Salvador, declarou que sua Igreja apóia o povo no conflito
com a governo do seu País, mas se abst(:ve de âprovar o uso da
violência para superar as injustiças.
O prelado salvadorenho que está no México para assistir a

chegada do Papa e para participar/da Conferência do Episco,
pado Latino-Americano em Puebta disse que "neste conflito
estamos ao lado do povo".

\

"A-lgreja deve servir de voz aos que não tem voz",' disse
Romero. A Igreja não pode viver: sem denunciar a violência,
também"" .

.

O arcebispo é a figura central de uma polêmica en.tre a IgrejaCatólica salvadorenha e o governo do presidenteCarlos Humberto
Ron;tero,. que o acusa de radical e de va'ler�se do púlpito
para lançar propaganda antigúverhamental., .

,

Dom Oscar Romero afirmou que a Igreja Católica deve'repe­
Itr "as coações" para não condenar a problemática social e
econômica.
O presidente salvadorenho acusou a Igreja de dar refúgio a

guerrilheiros e de apoiá-los em atos contra o Governo� Quatro
sacerdotes foram ass�ssinados em circunstâncias misteripsas
nos últimos tres anos e outro morreu no último fim de semana

quando o exército atacou o que teria sido um esconderijo guerri�lheiro. '

O arcebispo explicou que a casa, de propriedade da Igreja, era
Usada por um sacerdote para ensinar doutrina cristã. Disse que
estavam todos dormindo quando os soldados invadiram a resi­
d�cia disparando e mataram quatro jovens de 14 a 20 anos e o
sacerdote.

_
.

.

Acrescentou o prelado salvadorenho ql,le "não competia à
Igreja oferecer alternativas aos sistemas políticos, mas que de­
nunciaria todo sistema injusto, assim como aquele que não
defendesse os direitos h!lmanos dos seus cidadãos.

Ninguém pediu o seu-.passa--­
porte. E quando se indagou a um

alto funcionário doVaticano se o

Papa estava com seu passaporte,
ele respondeu: "realmente não
sei", I \

Ao sobrevoar território fran­
cês. o Pana João Paulo II mandou
do avião no qual viajava para São
Domingos, um telegrama dirigido
ao pres iden te Valery Giscard
D'Estaing, enviando suas "cor­
diais daudações" para o povo
francês, especialmente para os sa­

cerdotes e religiosos, segundo in­
formou a Santa Sé.

Selo'especial
será usado
pata marcar

viagem, papal
Cidade do Vaticano - O
Serviço de Correios da
Santa Sé usará um selo

especial a partir de
hoje, para,marcar
a viagem do P;!pa
João Paulo II à
América Latina.
No selo, figurarão as

�armas do escudo do
Pontífice.

O vaticano decidiu não
emitir uma série

especial comemorativa
por ocasião da viagem,
como fez quando das

quatro viagens
internacionais do Papa
Paulo VI. Isto somente

,

poderá ser feito
depois que forem
emitidos os selos

comemorativos, do início
do atual reinado,
pontifício, o

que deverá ocorrer

em feverei ro

o Presidente dornini-

. São Domingo, Repú- lado, às 14h27. Depois de
blica Dominicana.- Ini- aterrissar, o aparelho se

ciandosua visita à América movimentou lentamente
Latina, o Papa João Paulo· até uma plataforma, onde
II chegou ontem à tarde, o esperava o Presidente da
com

.

República.
.

uma mensagem de "paz e Às l4h39m funcionários
harmonia" à República do setor de protocolo e o

Dominicana. Ao chegar, núncio apostólico Gio-
/ ajoelhou-se e beijou o solo vanni Gravelli subiram ao

americano. aparelho para convidar o

Papa a descer.

Sorridente, o pontífice
apareceu na porta do avião
às 14h40m e desceu as es-

.

cadas com os braços aber­
tos.' Em seguida,
ajoelhou-se para beijar o

solo dominicano.
o Papa" com as mãos

\

juntas sobre o peito, ouviu
os hinos dominicano e

pontifício tendo o presi­
dente Guzrnan à sua es­

querda e o núncio apostó­
lico à direita.

O 'Papa. parecia estar

orando enquanto os hinos

eram tocados e ecoava;

uma salva de 21 Úros de

cano, Antonio Guzman,
sua mulher Reneé Klang de

Guzman, e membros do

gabinete deram as boas­
vindas ao Pontífice no ae-

roporto das Américas, na

sua chegadas às 14h30m.
Milhares de dominica-

. nos se alinhavam ao longo
da Avenida das Améri-
cas para saudar ao Papa
em seu trajeto de 28 quilô­
metros até a capital O

Papa . viajou, num carro

aberto. '

Ao chegar à República Dominicana o Papa se

ajoelhou e beijou o chão da América Latina,
num gesto de humildade que conquistou o coração de

todo o povo que o aguardava.

O avião da empresa Ali­
tália se distinguia perfei­
tamente no céu claro, azu- canhão.

Ao chegar: "Dou
graças a Deus por
estar na América')'

Roma - O reluzente avião
"Jumbo" à jato, sua tripulação, o
peru florentino, o aperitivo de
trufas e os vinhos italianos foram
cuidadosamente selecionados para
a viagem do Papa, mas o compu­
tador processou seu embarque
como o de um passageiro comum
de primeira classe, o sexagésimo
oi tavo da lista.
"68. Santo Padre A", essa a

forma, correspondente à ordem
alfabética, pela qual o Papa João
PauloIl estava incluído na lista de

, passageiros, elaborada. ontem, A
letra "A" significa adulto. ,

Enquanto isso, um grupo de
funcionários do Centro.de Coor­
denação da' Alitália, escolhiam o
melhor aparelho "Jumbo "

DC-lO, o Dante Alighieri, em ser­

viço há seis anos, recentemente
revisado mecanicamente de ponta
à ponta, e preparavam outro apa- .

relho semelhante de reserva.
Os dois aviões foram guarda­

dos durante toda a noite por agen­
tes armados, devido a onda de
terrorismo que ocorre na Itália e o

ataque contra o falecido Papa
Paulo VI, na última viagem de um
Papa ao exterior, há oito anos, -=-

.. .: _ "o

por parte de um indivíduo que ,Ao -chegar, el_e 'l�mbrou os evangelizadores cuja rmssao � a. de
. brandia um punhal. �ef�n�er.adignidade dos indígenas, e proclamar seus direitos

Cada movimento do avião ou Invioláveis "

em suas proximidades era infor- 656.6 muito menos. "Foram feitos reporto para iniciar sua viagem
rnado, em código, ao Centro de os maiores preparativos desde a

. de vinte mil e oitocentos quilôme-
, Coordenação da Alitália, que pa- última viagem papal em 1970", in- tros, os funcionários que nor­
rece um centro espacial em rninia- formou Pasquale Malerba, expe- malmente fiscalizam os passageí-.
tura, com seus painéis, computa- rimentado planificador da Alitá- ros, se ajoelharam e beijaram seu
dores e programadores. 'lia. "Além do mais, ele é mais im- anel.'

.

Ôs operários se esmeraram para portante do que um chefe de Es­
carregar a tempo as 105 toneladas tado" .

de combustível, que chegaram às
'

A Alitália pôs à disposiçãõ dos
(i horas em ponto, _as comidas e passageiros do vôo especial,
bebidas, às 06:30. As 46, valises vodca polonesa e um cardápio.
do Papa e seus colaboradores, composto por canapés de lagosta
além da tripulação, às 06:35. da Sardenha, peru florentino ou
A bordo do avião, a "Zona A" carne de vitela da zona de Fras­

foi reservada para o Papa e seus catti, 'próximo de.Roma; torta de
colaboradores mais próximos e as frutas "Owocowy regada com

"Zonas B e C" a outros funcioná- I licor polonês, queijos e frutas
rios do Vaticano, da Alitália, jor- frescas. Os vinhos à disposição
nalistas, fotógrafos e cinegrafis- 'são "Pinot Grigio" branco 1977",
tas... Barolo e Brunello Rosé, 1971 e

No entanto, é evid�nte que o· Chapamha "Mumm Cordon"
"68. Santo Padre A" não é um' Rosé.
passageiro comum e o vôo AZ- Quando o Papa chegou ao ae-

, '.

I,- �ão Domingo - Eis o texto oficial do cjiscârso
pronunciado em espanholpeloPapa JoãoPaulo II em sua \

chegada a esta capital: ,

"Senhor Presidente, irmãos do episcopado, 'irmãae e

irmãs:
"Dou graças a De'us por me permitir chegar a este

� pe�aç� (iJ:,.ter.r:a.ÇLrner�cg,n.a,�'7-a ,fu;nada. dq,,901.omq$c� ,

• pnme�ra etapa de minha oisita a um continente a :que
tàntas ve:;;es me transportei em pensamento, cheio de ;;:
tima e confiança, sobretudo neste período inicial de meu
ministério de supremo pastor da Igreja.

.

"O sonho do passado se converteu em realidade com

este encontro, do qual, com afeto entusiastaparticipam­
como tantos outros o desejaram - tão numerosos filhos
desta querida terra dominicana, em cujo nome e em cujo
solo o senhor, senhor presidente, quis dar-me uma cor­

dial acolhida com significativas e nobrespalavras.A elas
correspondo com sentimentos de sincero apreço e pro­
funda gratidão: testemunho do amor do Papa para com
os filhos desta hospitaleira nação.
"Mas nas palavras ouvidas e na acolhidajubilosa que

me tributa hoje o povo 'dominicano sinto também a voz,
longíqua, maspresente, de tantos outros filhos de todos os
países daAméricaLatina, que desde as terras mexicanas
até o extremo sul do continente se sentem 'unidos ao Papa
por laços singulares, que tocam ao mais recôndito de seu
'I?er de homens e cristãos. A todos e a cada um deste país e

a seus filhos, envio minha saudação mais cordial, a ho­
menagem do respeito e afeto do Papa; sua admiração e

apreço pelos estupendos valores de história e cultura que
guardam, o desejo de uma vida individual, familiar e

comunitária de crescente bem-estar humano, num clima
social demoralidade, dejustiçapara todos, de cultivo dos
bens do espírito".
�"Me traz a estas terras um acontecimento de grandis­

'síssima importância eclesiástica. Chego a um conti­
nente onde a Igreja deixou marcas profundas, que aden­
tram na história e' no caráter de cada povo. Venho a esta
porção viva ecleeiástica, a mais numerosa, a parte vital
para o futuro da Igreja Católica, que entre formosas rea­
lizações não isentas de obras, entre dificuldades e sacrifí­
cios, dão testemunhos de Cristo e quero hoje responder ao
desafio do momento atual, através de sua obra de anuncio
da boa nova, que se concretiza no Cristo salvador, filho de
Deus e irmão mais velho dos, homens.

.

"O Papa quer estar proximo desta Igreja, evangeliza,
dora, para estimular seu esforço, para trazer-lhe uma

nova esperança em sua esperança, para ajudá-la a me,
lhor discernir seus caminhos, modificando o que con­

venha, para que seja cada v�z mais fiel à sua J1'_l.issão: a
recebida 'de Jesus, a de Pedro e seus sucessores, a dos
apóstolos � seus continuadores.

'

"E como a visita do Papa quer ser uma empresa de
evangelização, quis chegar aqui ,seguindo a rota que, no
momento da descoberta do continente, traçaram os pri­
meiros evangelizadores. Aqueles religiosos que 'vieram
anunciar Cristo Salvador, defender a dignidade dos in­
dígenas, proclamar seus direitos invioláveis, favorecer
s'úã promoção integral, ensinar a irmanâ�de como ho·
mens e filhos,do mesmo Senhor e Pai - Deus.
"Este é um testemunho de reconhecimento que quero

tributar aos artífices daquela admirável ação eva1'?geli­
zadora, nesta mesma terra doNovoMundo onde se fincou
aprimeira cruz, se celebrou aprimeira missa, se recitou a
primeira "Ave-Maria" e de onde, entre diversas vicissitu­
des, partiu a irradiação da fé às outras ilhas próximas, e
de lá para terra firme.

.

,

"Deste evocador lugar do continente, terra de fervente
amor à VirgemMaria e de ininterrupta devoção ao suces­
sor de Pedro, o Papa quer enviar suas saudações mais
cordiais aos pobres, aos camponeses, aos enfermos e már­
ginalizadores, que vivem li sombra da Igreja, que·a
amam, que seguem Cristo embora em meio a obstáculos, e
que com admirável sentido humano põem em prática a

solidariedade, a hospitalidade, a alegr�a honesta e espe­
perançosa, a que.Deus reserva para seu;prêmio.
"Pensando nomawr bem destespovos bons egenerosos,

tenho a certeza de que os responsáveis, os católicos e
homens de boa vontade da República Dominicana e de
toda a América Latina comprometerão suas melhores
energias, ampliarão as fronteiras de sua criatividade,
para edificar um mundo mais humano epor sua vez mais
cristão. E o apelo que o'Papa faz neste primeiro encontro
em sua terra". '

Ao sair de Roma: "Parto em
.

.
.'

umq peregrinação de Fé"
o Papa viajou de automóvel do Vaticano ao Esta é a primeira vez que o Papa se ausenta

Aeroporto Leonardo da Vinci, de onde par- da Itália desde que foi eleito no dia 16 de
tiu. O Pontífice saudou com a mão um pe- outubro. Oriundo da Polônia, o ex-cardeal
queno grupo de curiosos que se havia reunido, Karol Wojtyla é-o primeiro Papa riâo italiano
ao amanhecer, no portão da Santa Sé para dos últimos 455 anos.

vê-lo sair.' Na véspera de sua partida, o Vaticano
,

No terminal aéreo recebeu os votos de boa anunciou que o Papa havia aceitado um con­

viagem do primeiro-ministro Giulio An- vite da Argentina e do Chile para mediar a

dreotti e dos embaixadores de nações latino- divergência territorial sobre a posse de ilhas,
americanas, entre eles o decano do corpo di- . águas e possíveis riquezas submarinas no ex­

plomático, Luis Valladare Y Acynena, da tremo meridional da América do Sul.
�� temala: I,ªmb�!J! co�mpareseJiiQ] íl.o aero- .... " J()'JJl,9�m na y,éspera � �s,W\ viqge.J)l".João
porto o carq.eâl Ugo �0.netti, vigário pontifi- PauloI! conversoupelo espaço de duas horas,
cal de Roma, o secretano de Estado do Vati- em idioma russo - um dos va�lOs que fala,­
cano" cardeal Jean Villot, e o cardeal Antonio com o chanceler soviético Andrei Grornyko.
'Samore, que por delegação da Santa Sé atuou Antes de partir, designou o cardeal francês
Como mediador na divergência de limites Jean Villot, secretário de Estado do Vaticano,
entre a Argentina e o Chile na Região Austral. poderes para resolver qualquer problema ur-

Vestindo um longo casaco branco e um pe- gente da Igreja enquanto estiver ausente,
queno barrete da mesma cor, o Papa declarou João Paulo II será o primeiro Papa a visitar
que,rumava para a América Latina numa "pe- a República Dominicana, onde foi celebrada a

regrinação de fé" e como um "mensageiro dos primeira missa no Novo Mundo, assistida
Evangelhos", Afirmou que na- Conferência pelo descobridor Cristóvão Colombo e seus

Episcopal Latino-Americana de Puebla, Mé- acompanhantes em 1493.
xico, trataria de "importantes problemas Após urna permanência de 21 horas na R�­
sócio-políticos" e que se propunha a prestar pública Dominicana, o Papa segue para o Me­
ajuda 'a seus bispos. xico onde visitará seis cidades: a capital, Gua­

dalupe, Puebla, Oaxaca, Guadalajara e Mon-
terrey. Será a viagem mais longa de um Pontí­
fice 'num só país em muitos séculos.

O discursa mais importante que João Paulo
II pronunciará nesta viagem será durante uma
missa solene no santuário de Nossa Senhora
de. Guadalupe, amanhã. Funcionários do Va­
ticano dizem que será uma importante encí­
clica que conterá novas instruções à Igreja.
Outra importante alocução será pronunciada
em Puebla, no domingo, ao inaugural a III
Confetência Episcopal Latino-Americana,
cujas sessões se prolongarão até o dia 12 de
fevereiro. Da mesma forma que na conferên­
cia episcopal anterior, realizada em Medellin,
Colômbia; em 1968, inaugurada pelo Papa
Paulo VI, os bispos procurarão determinar o
curso a seguir pela Igreja na próxima década.

O Pontífice comentou que ia rezar no san­

tuário da Virgem de Guadalupe, no México,
sábado, pedindo a Deus forças para a realiza-:
ção de suas tarefas. Disse que seria guiado
pela "estrela dos missionários, dos sacerdotes
e de todos aqueles. que desde a descoberta do

, Novo Mundo, com sacrifícios e abnegações,
disseminaram a mensagem cristã de paz e

amor entre os homens".
, Antes de partir, o Papa qualificou sua via­

gem de uma semana como "um dever pasto­
ral", para conhecer a gente da América La­
tina, o continente de maior número de católi­
cos (44 por cento dos 750 milhões de católicos
do mundo) e para conversar com os, seus .bis­
pos, que a partir de domingo iniciam uma

conferência em Puebla.

.

Em> um carro 'especia mente eito para e e, João Pau p II é acompanhado por uma multidão em São
Domingos. "

'

Cozinheiro faz questão de
pre"ar�r comida polonesa

/

Cidade doMéxico - O cozinheiro do Papa,
em sua histórica visita ao,México, já iniciou a

preparação, "com paixão polonesa", de um

guisado a ,base de repolho, o prato nacional da
Polônia há 1700 anos.' ,

"'Chama-se "Bigas" e para prepará-lo são
necessários tres dias", ,disse Tadeusz Podbe­
reski, enquanto servia .um suculento prato de'
prova, "Normalmenté' cozinho com amor,
mas,para o Papa cozinharei com paixão".

Podbereski, engenheiro têxt.il ap(i)Sentado, é
proprietário do "Mazurka", que segundo ele,

é o único restaurante polones do México.
Quando so�b.e que o P')Pa João faulo I I, o

pnmelro Pontlflce polone, da Hlstona, Vinha
ao México para inaugurar a Conferência de
bispos latino-americanos, Podbereski manteve
contato com o núncio apostôlico e se ofereceu
para ,"preparar tradicionais pratos poloneses
para o Santo Padre". Inicialmente ele foi en­
carregado de preparar o jantar da primeirí;l
noite da visita:do Papa, mas como proyou ser

um "expert" em cozinha polonesa, foi desig�
nado cozinheiro oficial do Papa no Méxi'co.
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Conselho \·se reúne
e toma pos;�ão

contra a Federa�ão
Com a unanimidade deis

conselheiros, sem ao menos

urna manifestação de pro-:
testo, o Conselho Delibera­
tivo do Avaí, reunido ex­

traordinariamente ontem à

noite, reforçou a posição as­

sumida pela diretoria execu­

tiva de abandonar o estadual
do-ano passado, ratificando
a posição de não negociar
com a Federação e os clubes
a anulação da punição que
afasta o clube do próximo
campeonato, e ainda con­

clama à formação de uma
Liga de Futebol da Grande
Florianópolis. Além do mais
o Avaí mandará uma repre­
sentação'a reunião doCon­
selho Arbitral.

"

pàssariam numa prova de

redação. E muito mais, o Es­
tatuto é uma Carta, Magna
para um ditador".
Iniciada a reunião, o pre­

sidente do Conselho Delibe­
rativo, José Matusalém

, Comelli alertava aos conse­

lheiros sobre a importância
do que 'iriam debater, "um
assunto extremamente deli­

oado, grave, e de muita res­

ponsabilidade". E os cuida­
dos do presidente iam muito
mais além, "qualquer deci­
são terá que ser firme e se­

'gura, para que' depois não
tenhamos que nos arrepen­
der e recuar".
,FARTICIPAR OU NÃO?

Duas alternativas foram

críticas de peito aberto aos

sacrilégios federacianos",
dizia o presidente. No de-

,
correr, de sua manifestação
ressaltou dois pontos: "Ne­
gociar com a Federação e os, '

clubes nosso retorno ao

campeonato ou então-mau­
ter uma conduta crítica.em

relação à Federação".
O deputado federal eleito

Esperidião Amin assumiu a
.

pala vra para manifestar
"uma opinião pessoal, mas

consequente", Ele propôs
uma outra votação: um voto

de louvor à diretoria execu­

tiva que decidiu abandonar
o campeonato.zOs aplausos
foram a resposta. Imedia­
tamente o conselheiro fez
outra proposição concreta:
"Proponho a manutenção de
não negociar o retorno ao

campeonato, mantendo
uma posição de alheamento
à Federação. Mas se os clu­
bes no Conselho Arbitral

apoiarem nossa volta, então
.aceitaremos". Prosseguindo
em sua intervenção disse:
"Se tivernlos que nos arre­

pender nos arrependeremos
em conjunto. Estamos to­
mando uma atitude corajosa
e moralizadora- do futebol
catarinense". Mais uma vez

os aplausos foram a res-

posta.
�

Nereu do Vale Pereira,
apoian�o a proposta de Es�

. peridião Arrun.argumentou

A reunião iniciou com al- colocadas diante dos conse-

guns minuto' de: atraso. E lheiros: participar ou desistir
nesse curto espaço de do campeonato. Para essa

tempo, que separou o co- decisão foram todos alerta-

meço, da discussão, já -se
�. dos de que "a opinião que

podia perceber a indignação deve' prevalecer, a opinião
entre os conselheiros frente à suprema, deve ser a de todos
punição imposta pela Fede- nós". Em seguida a palavra
ração. O Dr. João Baptista foi colocada à disposição.
Bonassis, antecipando sua O presidente José Naza-
brilhante participação na rena Vieira dirigiu-se aos

reunião, afirmava: "Com companheiros dizendo que
essa Federação tudo é possí- "as cores avaianas foram ui-

vei, pois não passa de um trajadas;' e Passou a énume-
.grupo de velhacos, de mar- rar uma série defatós: a con-
ginais. Arbitrariedade tarn- duta desrespeitosa e desqua-
bém é poder". E concluindo lificada do árbitro Dalmo
seu pensamento dizia que Bozzano, as atitudes de
"esse Estatuto da Federação Pedro Lopes, e ainda os

parece ter sido feito por me- desmandos da cúpula da Fe-
ninas de 2° grau que não deração. "Estamos fazendo

Vários conselheiros fizeram uso da palavra, na reunião de ontem à noite, para manifestar total apoio,à diretoria executiva,
. ) r,

...

sobre' necessidade da cria- nassis solicitado a dirigir a reitos, e direitos temos mui- ponde a uma tradição de mente encerrada, sendoque
'. ção de uma Liga de Futebol palavra foi taxativo: "É o' tos". O conselheiro conside- mais de meio século". será emitida uma nota ofi-
da Grande Florianópolis. momento de respondermos rou a punição da Federação cial. 'Por outro lado, o Avaí
Em seguida Sérgio Franca- a essas atitudes 'dúbias, sup- uma resolução "matreira, "Essa 'figura caricata do se fará representar na reu-

lacei declarava que "não de- terfúgias, malandras e re- safada e ordinária", presidente da Federação
.

vemos ficar pacificamente cheadas de deboche, da Fe- desculpando-se pela dureza cassou os direitos políticos
acompanhando os fatos, dos termos. Segundo Bonas- do Avaí e somente o Con-
mas exigir os nossos direi- deração. Nós não precisa- sis, o Avaí foi coagido a selho Nacional de.Desportos
{os" mos negociar, dobrar li es- tomar a atitude que tomou,

. poderia fázê-Io",' disse' Bo-
CONSENSO ' pinha, ruas sim defendermos "sob Q risco de ficarmos ras- nassis. E com essa: interveri-
O Di. João Baptista Bo-' acirradamente os nossos di- tejando, e isso não corres- ção a reunião ficou pratica- .

niãó do Conselho Arbitral,
, que será realizada hoje à
noite em Itajaí. "Eles que
nos proibam de participar e

nos expulsem do "local",
concluiu o Dr. Bonassis .

�:,J "-----.----,-,.-,-.� ,1 ."�1;1:,�·�":i�;�""'�:�?f���;'i.!P.,2::":.,�jl, 'f!
!>
�-

I" Torcida do Jec foi
enganada. Orlando
não fez coletivo

Joinville (Sucursal) � O ex-campeão do mundo de 1958, Orlando
Peçanha, iniciando efetivamente seus trabalhos ontem na.direção téc­
nica do Joinville, fez a primeira movimentação com b0la no estádio
Ernesto Scl!kmIli Sobrinho mas, ao contrário do que muitos espera-
'vam, nã€! f€li uni treino coletivo e sim um exercício para o aprimora-
mento dos atletas, �

,

A falsa notícia de um coletivo para a tarde de ontem atraiu muitos
torcedores que sequer puderam ver os trabalhos de perto pois Orlando
preferiu concentrar os jogadores do lado oposto às arquibancadas
cobertas onde estavam alojados. Apesar de tudo não houve qualquer •

tipo de manifestação porque osexercícios que Orlando organizou cha- '

mau bastante a atenção.
Cada grupo de três jogadores ficou com duas bolas e, a partir das

explicações do treinador, exercitaram toques de domínio. "Tudo o que.
vão fazer agora - dizia Orlando entre as duas-grandes filas de bolas­
são toques que todos usam com muita frequência em qualquer partida
de futebol. Vão dominar a bola com o pé direito, pé esquerdo, peito,
coxas, cabecear, devolver, enfim, aprimorar a habilidade no controle".
Anteriormente Orlando havia explicado que ainda era cedo para se

promover um treino coletivo. "Vamos fazer isso na próxima terça-feira
como preparativo final para a partida de quarta contra o Coríntians,
Até lá todos estarão bem físicamente incluisve terei em mãos osjogado-
-res que poderão en trar".

.

JOAO LIMA
O supervisor João Lima, por outro lado, ainda com \) estigma de

homem severo que já fez jogador engolir cigarro aceso, assumiu seu,'

posto com muita disposição e os corredores da concentração receberam'
uma quantidade enorrrie de avisos, recomendações e proibições, tudo
para cortar dos jogadores alguns .costurnes pouco aprovados por ele.
Aliás, João Lima está impondo um novo comportamento aos jogadores
através dessas modificações, notadamente aquelas preocupadas com a

organização dos atletas. .

. ,

E proibido fumar no vestiário, urinar na tampa da privada, jogar
qualquer tipo de sujeira pela janela dos quartos, sentar na cama, entrar
na cozinhá.,. E até conversar depois das 24 horas. Quem desrespeitar as
ordens levará multa que varia de 10 a 100 cruzeiros, dependendo da
gravidade. .

.

E a movimentação de João Lima pelos corredores da concentração e

vestiário 'tornou-se até engraçada pois, ao mesmo tempo que se sente
vitorioso pelas normas baixadas, sendo 'prontamente atendido pelos
jogadores, às vezes, não percebe (ou faz que não vê) um ou outro
descontente rindo do supervisor que não se separa do bloco de multas.
SUGESTÃO.,

.
.

Enquanto João Lima e Orlando orientavam os jogadores, nos basti­
dores o gerente, de futebol, José Pereira Sagaz, providenciava uma

sugestão para o novo regulamento do estadual que será discutido hoje à
noite, em Itajaí, durante a reunião do Conselho Arbitral da Federação
Catarinense,

' .,

Como ele, o presidente Waldomiro Schutzler e o diretor de futebol,
Carlos Alberto Virmond, pensavam em novas fórmulas, apresentando
�lgumas modificações em função do início do nacional em setembro.

Sagaz disse que em sua estrutura para o estadual serão formados dois
grupos deonde serão classificados quatro equipes de cada. O restante,
formará ogrupo dos perdedores, Nesta primeira fase o time que somar
maior número de pontos será classificada para um quadrangular final.

Criciúma decidiu. Vai
votar contra o Avai
no/Conselho Arbitral

Criciúma ( Sucursal) - A posição do Criciúma'na reunião do Con­
selho Arbitral 'hoje em Itajaí, com referencia a participação ou nãb do
Avai no campeonato estadual, foi definida na noite de ontem em'
Feunião da diretoria, Àdisposição dà maioria dos dirigentes é votar'
contra o clube da capital.

'

A informação partiu de Aderlei Porto, vice de futebol:
"O voto favorável ao Avai 'somente seria possível, caso o Criciúma

fosse ressarcido dos' prejuizos causados pelo cé'.ncelamento da partidâ
entre os doÍs clubes, depois da decisão do Avai em não disputar o
c!ampeonato" .

Paysandu adota
nova política

para contratações

',. .'

Jorge ·ferre.ra começou
.

.
,

a ,definir o Figueirense
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Brusque ( Sucursal) - Utilizando a política de "jogadores certos nas

posições certas", 06 dirigentes do Payssandu aguardavam ainda ontem

o comparecimento no clube dos atletas Chico Samara, ex-Marcilio
Dias, Ednei, Ex-juventus de Jaraguá do Sul, Arnaldo, ex-Juventus de

Rio do Sul, além do goleiro Ronaldo e do meia Carlos Alberto, titulares'
da.equipe na temporada passada e que ainda não se apresentaram.
A intenção da diretoria é formar um elenco de 22 jogadores' na folha

de pagamento até o final deste mês.dando assim condições ao treinador
Adão Goulart realizar um bom trabalho e iniciar a fase preparatória ao

campeonato na disputa dê amistosos. Adão não cosidera "tempo
·

ideal" para a formação' de uma equipe mas garante que já dá para iniciar
um bom trabalho, fazendo-se as modificações corretas quando necessá­
rias".

Miltinho, a solução
encontrada pelo

Marcílio Di.as para "79
Itajaí (Sucursal) - Desde ontem o Maroílio Dias tem novo treinador
para substituírJoaquinzinho. Depois que Adão Goulart assinou con­

trato com oPaissandu e o ex-jogador Sombra ser preterido por não contar

com a simpatia da crônica esportiva, o dirigentes Nery Paulo de'
Souza contratou ,Milton Silva, o ex-jogador Miltinho que estava trei­

nando a equipe amadora da Tigre de Joinville, indicado por Aleino
Cimas. )

-

Miltinho foi apresentado ontem ii Tarde aos jogadores, quando Nery
Paulo de Souza, em rápidas 'palavras, ditou as normas do clube para
este ano, alertando a todos sobre o aspecto disciplinar e prometendo
ainda esta semana resolver a situação dos que estão sem contratos!
casos de Lili, João Luiz e Messias, ao mesmo tempo em que vai

procurar renovar com Aldo, Nico, Alcir, Dirmael e Edison, cujos
vínculos com o cI ube terminam dia 31 de, março,
Ao ser apresentado, M�lton Silva comunicou aos jogadores que a

partir de hoje os trabalhos serão iniciados e lembrou 'que já foi joga�or
do próprio clube "por isso meu trabalho é sério: Quero ser amigo _de
lOOOS, mas vim prá cá afim-de mostrar serviço e só com a colaboraçao
de todos é que conseguiremos, eu e voces, sucesso. . '

Ó novo treinador do Marcílio, Miltinho, foicosiderado em sua época um

dos melhores rneia-canchas do Estado, tendo jogado, no
. Marclho DiaS! Juventus, América, Ca�ias,. Barroso, �vai, Atlet\li�
Paranaense e CRB de Alagoas. Ontem a noite a diretona do Marct
esteve reunida com o treinador, quando ficou decidido que a partir ��
hoje serão mantidos contatos com alguns jogadores, cujos nomes n,o
foram revelados. Sabe-se Que o clube pretende dois goleiros, dOIS

zagueiros, um meia-cancha e três atacantes.

I

Com a contratação de·Reginaldo, Casagrande foi deslocado para a lateral. Não·gostou mas vai colaborar

Com um treinamento tático, de à tarde, Jorge Ferreira sele- ciparn do coletivo, marcado' ventus de Jaraguá do Sul na
ataque contra defesa, otécnico danou os jogadores mais co para as 16 horas. temporada passada, e fará'

J<?�ge Ferreira começou 'a defi- tados para formar na equipe testes por 10 dias. Hoje, a
.

nir o time do Figueirense, on- titular, e dividiu-os em dois REFORÇOS direção terá a resposta defi-
tem, à tarde, para o amistoso grupos, para um trabalho de Ontem a direção voltou a nitiva do Madureira sobre a

contra a Tchecolováquia Ape- ataque contra defesa, em analisar a questão das con- possibilidade de empréstimi
nas o ponteiro Chiquinho, que meio campo. O primeiro foi . tratações que ainda devem do meia Cadinhos, e até a

é considerado titular, foi pou- formado pelo goleiro Da- ser feitas, mas o mais impor- " próxima segunda-feira, Car­
pado, pois está em tratamento

' t ,

tante foi o acerto do con- los Cesar de Souza garante
médico. Caso ele não se recu- niel, mais Dja�ma;\ Márcio," trato do goleiro Ronaldo, que resolverá a contratação
pere em tempo de participar do Reginaldo, Ademir e Mosca ex-Carlos Renaux e Pay- de Carlos Roberto, do Atlé-
aprontei final, na - este como líbero. No sandu, .que se apresentou tico Paranaense,
segunda-feira, o time que outro grupo, que contou' pela manhã, a' convite do ARBITRAL
hoje inicia o primeiro cole- com os laterais considerados vice Carlos Cesar de Souza. O presidente Luis Carlos
tivo da temporada, pode ser 'prováveis tiullares, forma- Com 22 anos, o jogador Bezerra deverá iresta noite à
considerado 'o definitivo. ram Mário Paraná e Casa- disse que foi procurado já Itajaí, e tem posição for-

;". .. grande no apoio ao meio de em dezembro, e explicou mada sobre a punição do
Pela manhã, o elenco fei campo, que teve Heleno,' 'que como é dono de seu I Avai: "A rivalidade entre os

uma maratona, n@ Scarpelli Doval e Edson, ficando o passe, não criaria impedi- clubes deve 'persistir, mas é
ao Bom Abrigo, -ficando ataque com Nazareno" Jail- mentos para assinar/por um ,um absurdo o Avai fora do

apenas os goleiros no está- ton e Sebinl)o. Hoje, os jo- ano, Também ontem, .se campeonato, e lutarei pela
dia, para treinos especiais.' gadores voltam a fazer física apresentou o zagueirQ Cris- amenização da pena im-

. No treinamento de ontem pe}a manhã, e à t�rde parti- tóvão, que defendeu 'o Ju- posta". I

/ .Jailton'va; ter nova oportunidade

Se Inter não jogar,
Carlos Renaux quer
indenização: 150 mil I'

· Brusque (Sucursal) - Retornaram hoje de Porto Alegre o treinador
Hélio Rosa e o diretor do departamento de futebol do Carlos Renaux,
Vinicius Barbosa: onde foram tratar do amistoso com o InternaclÜna�,em Brusque, como parte do pagamento do passe do zaguelTo Bo , '

recentemente vendido ao clube gaúcho. /"
- A viagem de Vinicil}s Barbosa e Hélio Rosa prende-se a um acertO

ile datas, possiv,t!lmente ,antes do carnaval, para a realização do amis­
toso entre as duas equipes em Brusque, issQ em razão da imposslblh­
-dade do Internaci0nal vir jogar dia primeiro de fevereiro, como'esta�a
previsto anterio�l:l1ente", explicou o presidente Leonardo Laos.,' ,

� disputa de um torn_eio internacional foi imposta pela CBD ao c1U:e
· gaucho .. e, em caso de n1).o haver datas para,a sua vmda, os dJflgente� 9gRenaux querem uma indenização de 150 mil pela partida, além dos
mil que ainda faltam ser pagos. .

' .
.

Outra intenção dos dirigentes do Carlos�enaux é promover a vJOd�
de um "jogador atração", assim como O'Figueirense fez com o centra
avante Flávio. Inicialmente, tentaram 4'f�-goleiro Félix do Flummense
do Rio· de Janeiro, o ,que não foi possível devido as funções que o

ex-jogadores exerce no departamento juvenil do clube carioca.
Com as contratações do goleiro Batista, do interior do Rio 'Grande dr

Sul e do meia Gerson, ex-Paysandu, o clube pratical11ente completoU o

seu elenco que movimenta-se diariamente no Augusto Bauer, sob o

comando do fisicultor Mauro f'.etruscki, recém contratado.. -' , õs
,

O lateral Lico, com passe estipulado em 350 mJ! cruzelf_o
apresentou-se e tremou normalmente enquallto aguarda uma deflnJça é
de sua sit,uação. Os dirigentes estão tentando renovar seu contrata0 q�aind;'! não aconteceu por não haver acordo financeiro. Mesmo tentan

o

acertar com Lico, a diretoria garante que "não colocará obstáculo�, a
uma tr�nsferênci\l do jogador para outro clube, pelo preço estipulado.

ELENCO
Jurandirou Luiz Carlos, Marco Antonio, Bruno ouOtavio, Veneza e

Valdeci, Sábia ou Renato, Careca e Jorge Luiz. Ademir e Laerte, este o
time titular do primeiro coletivo do ano, marcado para terça-feira às 15
horas.

..

Lauro Burigo, que ob,servará a equipe pela primeira vez, afirmou que
pretende trabalhar com um grupo de 18 jogadores, e mais 6 ou sete

juveni,s. .

.

.

Segundo ele, o time necessita 'ainda de dois ponteiros, um meia
cancha, e um zagueiro que jogue também na lateral.

/

Da lista dos dispensados, o meio de campo, Vanuza poderá ser

trocado com Jones do Internacional de Lages, clube em que o jogador
atuava antes de ser comprado pelo Criciúma; com relação a refof�os, na
manhã de'ontem Aderlei Porto entrou com contato com o sLip€(rvisor
Negri, do Juventude de Caxias, que poderá ser contratado para exercer
a mesma função no dube. '"

"

,

dentes.
Mas se Jailton estaya sa­

tisfeito ao final do treino,
por outro lado Casagrande
não saiu do campo com a

mesma disposição 'de'

qpando entrou no vestiário,
no início da 'tarde. Fo.i na­
quele momento que Jorge
Ferreira lhe pediu .com-

voltar à lateral esquerda:
- Eu quero colabora'!'

com o professor; e posso
quebrar o galho neste jogo
com os tchecos. Mas ocorre
q ue apesar de ter jogado
anos como lateral, �cho que
na temporada passada é que
encontrei minha posição, de
quarto zague_iro. Não sou de
ir e voltar, como devem
fazer os laterais.

fato.de poucas vezes te!.:, sido
usado na posição de origem:
-c- Ouvi dizer qne vão me.

dispensar, e sinto muito,
principalmente porque no

ano passado, joguei apenas
uma partida em 'minha posi­
ção, como C'entroavante.
Por sorte, confiei em mim e

numa chance que o profes­
sor Jorge Ferreira poderia
me dár, e agora ela acontece.
Vou me agarrar com unhas e

Talvez por falta de outro
centrciàvante, o franzino
Jailton, ontem, foi exerci­
tado durante todo o treina-

mentQ tático na €quipe titu-\
lar e ao qúe tLÍdo indica, de­
verá ter sua grande oportu­
nidade contra a seleção
Tcheca. Por issQ, ao final da
movimentação; o jogagor '

lembrou sua condição de

praticamente dispensado e o

pre€nsão para assumir a

condição de polivalente, e
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Cooperativa aplica excedente. de
leite na produção de gaseina

Itajaí (Sucural) - A Coopera­
tiva Central Agrícola Vale do

I [tajaí, que opera na industria­
lização de leite - recebe dia­

riamente 73 mil litros de 3 mil
,307 produtores, passou a apli­
car todo o excedente na pro­
dução de gaseina industrial,
um, produto que é utilizado

pelas indústrias de cola, bot­
ões e pentes. O sistema é pio­
neiro em Santa Catarina e foi
a única fórmula encontrada

para aproveitar o grande ex­

cedente de produção na região
da foz do Rio Itajaí.
A cooperativa não está con­

seguindo absorver toda á pro­
dução atual, a exemplo do que
ocorre nos estados do Paraná,
São Paulo e Minas Gerais. A
empresa aproveita atualmente
70 mil litros diários com ope-

ração total de sua capacidade
e até há poucos dias o exce­

dente de 3 mil litros era ven­

dido para uma fábrica de leite
em pó, de Londrina, que
,agora resolveu recursar com­

prando mais devido a super
produção.
No momento, a coopera­

tiva está colocando no mer­

cado cataririense, compreen­
dendo a do Vale do Itajaí,
Norte do Estado, Grande Flo­
rianópolis e Sul do Estado,
cerca de 50 mil litros por dia
os outros 20 mil são utilizados
na fabricação de queijo. Em­
bora alguns dirigentes da em-

· presa afirmem que a fabrica- -

ção da gaseina industrial re- OSCILAÇAO
presentou uma solução que Outro dirigente da firma
evitou 'o desperdício do pro- explicou que existe uma

duto, funcionários da coope�. grande oscilação na produção

do leite. "No verão, por
exemplo, a produção alcança
um índice de 100 por cento

sobre a produção do inverno.
Daí sobrevêm o excesso do

produto que ás fábricas e coo­

perati'vas não conseguem ab­

sorver", frisou.

Apontou como uma solu-

.ção , no caso específico de
Santa Catarina, a implanta­
ção de uma fábrica de leite em

pó "e para tanto estamos ape­
lando ao Governo do Estado,
através de um memorial con­

junto com o prefeito Amilcar

Gazaniga, no sentido de que
esta providência seja tomada. '

Outra meta é a conscientiza­
ção dos pecuaristas para que
tentem uma produção equili­
brada, evitando as oscilações,
e o excedente", destacou.

rativa declaram gue 'antes
dessa alternativa "os 3 mil li­
tros diários, de produção ex­

.cedente, eram jogados fora,
num ribeirão próximo a coo­

perativa",
Nos últimos dias, o diretor

da em presa H arry Dorow
. esquivou-se da imprensa para
não falar sobre o assunto, or-

o

denando aos funcionários que
não prestassem qualquer in­
formação e instruindo-os para
que, no caso, de serem abor­
dados por repórteres, infor­
massem que "nenhum dir.etor
da empresa encontra-se no

momento",

Lideranças de Tubarão
pedem a. Bornhau.sen
maior participação

\

Florianópolis e Tubarão - Vinte entidades classistas esociais
de Tubarão entregararrí ontem um memorial ao govérnador
eleito, Jorge Konder Bornhausen, pedindo uma "participação
mais efetiva, mais viva, mais atuante, no processo de desenvol­

vimento político-administrativo do Estado Catarinense". No

documento, se argumenta que nas últimas três gestões adminis­
trativas Tubarão não teve nenhuma representação. Ao Sr.Jorge
Bornhausen, as entidades que subscrevem o documento pedem
atenção para o fato de nos últimos resultados político-eleitorais
Tubarão ter eleito somente dois candidatos juntamente com a

região da Amurei (Laguna) para a Assembléia Legislativa. Esta
representação vem decaindo nos últimos anos, "frustrando os

anseios dos povos destas comunidades, enquanto que outras

microrregiões estão fortemente representadas e tem condições de
reivindicar o que lhes é' necessário". Salienta que dentro destas

circunstâncias, "Tubarão precisa ter uma participação efetiva­

junto ao Governo do Estado;' e que "sua comunidade aguarda
muito e espera ansiosamente que em nome do Sul do Estado, o
município e suà liderança possam ser representados no Go-
verno em todos os níveis e escalões",

.

Fernando H. Cardoso
chegQ amanhã para
encontro do MDS

O prefeito de Joinville Luis
Henrique daSilveira, recebeu
ontem a confirmação da che­

gada do sociólogo e suplente
de senador pelo Estado de São

Paulo, Fernando Henrique
Cardoso, amanhã às 10 horas

já que ele desembaracará no

aeroporto de Curitiba às 9 ho­
ras. Em seguida dará uma en­

trevista coletiva à imprensa
catarinense.
No domingo pela manhã,

Fernando Henrique partici­
pará do I Encontro Regional
do MDB, na cidade de Mafra,
proferindo conferência sobre

a "Realidade Política, Eco­
nômica e Social rio Brasil de

Hoje". "Ele é hoje o intelec­

tual brasileiro mais destacado
no campo da sociologia":
Aposentado pelo AI-5, em

1969"quando era professor de
'Sociologia da Universidade de
São Paulo, foi imediatamente
contratado por universidades

estrangeiras. Lecionando em

Paris, foi professor em Bendit

Cohen; Cambridge.na lngla-

terra; e Princeton, nos Esta­
dos Unidos, sendo ainda
membro do Instituto de Estu­
dos Avançados, dessa Univer-

· sidade.
Fernando Henrique foi

também diretor da Cepa 1-

Centrode Estudos e Pesquisa
para a América Latina, órgão
da ONU, e professor da Uni­
versidade do Chile. Criàdor
do Cebrap - Centro Brasileiro
de Análise e Planejamento,'
atualmente o preside. É filho
do general e deputado nacio­

nalista, Leônidas Cardoso e

obteve nas últimas eleições
para senador em São Paulo, I
milhão e 500 mil votos, em­

bora jamais tivesse tido antes Assinam o memorial a Associação Comércio e Indústria de

qualquer 'partil(ipação Tubarão, Clube de Diretores Lojistas, Sindicato do Comércio
político-partidária, . Varejista, dos' Empregados em Estabelecimentos Bancários;
Durante sua estadia em

. Rural, de Condutores de Veículos Rodoviários, dos Trabalha-
· Joinville, Fernando Henrique

dores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário;dos Ttaba­

prestará assessoria de alto
lhadores Rurais, dos Empregados em Empresas Ferroviár-ias,
dos Empregados na Indústria de Energia Elétrica, dos Traba-nível à Prefeitura, fazendo \

análise crítica dos trabalhos lhadores na Indústria Mêtal-mecânica e Material Elétrico; dos·
desenvolvidos, ,principal- Empregados do Comércio, dos Trabalhadores na Indústria de
mente, no campo da promo- Fumo, Lions Clube Centro, Tubarão e Cidade Azul, Rotary
ção .e ,eslaJ,l'�cüiL '. ,:, '_' _ Çlube.Centro _e .Leste, _e, Q.ma!�à 1_l!flj9r. .'

BLUMENAU GANHA MAIS
ÁGUA. 70 QUILOMETROS

, 'DE REDE EM UM ANO

correspondendo ao atendi­
mento de cerca de 15 mi I novas

pessoas. Já o setor de manuten­

ção atendeu 7.952 solicitações
para sanar vazamentos e proce­
der verificações. Além disso, o

órgão investi u Cr$ 1,1 mi Ihão na

construção do sistema elevató­
rio da rua Adolfo Tallmann, re­

gião que, devido os problemas
de pressão vinha sendo abaste­
cida por carros-pipa. Da mesma
forma, foram acelerados os tra­
balhos do sistema elevatório da
rua Araranguá, que deverá ser

i naugurado até o fi nal do pri-
meiro semestre deste ano. I

As duas estações de trata­
mento d'água forneceram à po-
pulação blumenauense� durante
o ano passado, 5.781.679,00 li-
tros de água tratáda. "O,mais

A Companhia de Urbanização
de Blumenau - URB - manteve no

importante do desempenho decorrer de 1978 a posição de
desse número", frisou Guelfo primeira empresa municipal de
Roveri, "é que a população/nos pavimentação em Santa Cata­
meses de maior consumo não rina, conforme demonstra o re­

ressentiu-se de um melhor abas- jatório elaborado por sua dire­
tecimento; pelo contrár!o, ção e que foi entregue esta se­

sempre tivemos água em abun- mana ao prefeito Renato Vianna.

dância, ao ponto que a nossa
Tal desempenho, segundo o

principal estação, a da rua Ba- demonstrativo; foi obtido atra-
. vés da pavimentação de 168.824

hia, operou numa média de ape- metros quadrados em 76 ruas,
nas 20 horas diárias". cobrindo 11 bairros da cidade,

área41 porcento maiordoquea
realizada no ano anterior,
quando a URB calçou 120,266
metros em 82 ruas.

'

Para este ano a Urbanizadora
vai concentrar suas equipes de
pavimentação na recuperação
de calçamentos, objetivando
concluir a pavimentação de
transversais e subidas de mor­

ros que, em épocas de chuvas
ocasionam uma série de trans­
tornos aos moradores das regi­
ões mais baixas.

A Fábrica da Urb que fun­
clona no bairro da Escola Agrí­
cola produziu no ano passado
mais de 1.146 mil unidades de
lajotas, 38 mil unidades .de
meio-fios e 188 bancos anatô- -. ,

micos. Para este ano, a Urbani- '..,.

BRUSQUE: ADMINISTRAÇÃO
ALEXANDRE MERICO

.

Foi entregue na última semana a ponte sobre o rio Guabiruba, no bairro 'Guarani, com
uma 'extensão de 54 metros, de concreto armado, com

largura de 12,90 metros, com pistas de 8 metros e passeio de 4 metros (2 lados). Foi
aplicado na obra, 300 mil quilos de ferro, 180 dúzias de madeira, 12 mil de estacas, 1.900'
sacas de cimento (sapata). O custo total da obra foi de Cr$ 1 milhão 700 mil, com

participação do Estado com o valor de Cr$ 1 milhão 100 mil e Cr$ 600 mil, pela Prefeitura
Municipal de Brusque.

Na área de saneamento básico, Brusque tem sido contemplada pelo Programa de
Saneamento Ambiental em áreas urbanas com revestimento e canalização em alvenaria
de ped ra, nas valas 1.0 de Maio e de Azambuja. O projeto está beneficiando 13 mil
habitantes na área da Avenida l.O de Maio. Ainda com relação, a Vala 1.0 de Maio, em
recente audiência com o mi nistro do Interior, Rangel Reis, o chefe do executivo brus­
quense, Alexandre Merico, conseguiu a conclusãoda Vala 1.° de Maio no trecho da Cia.
Industrial Schlosser até a margem do [ia Itajaí-Mirim, tendo assinado aditivo de convênio
na importância de Cr$1 milhão 200 mil, cabendo ao Governo Federal, no valorde Cr$ 720
mil.

"

.

·'VIANNA. INlêlA EM
·FEVEREIRO',AS OBRAS
DA NOVA PREFEITURA

O subsolo da nova Prefei­
tura disporá de uma área de
1971 metros quadrados, os

quais serão ocupados para o

estacionamento de veículos,
sanitários e para um restau­
rante com capacidade para
80 pessoas. O pavimento tér­
reo; com 1.180 metros qua­
drados, terá um amplo "hall"
de exposições, dependên­
cias para lanchonetes, i nfor­
mações, barbearia, rnani­
cure, quiosque, central de ar

condicionado, etc.

A rede de distribuição de água
em Blumenau foi 'ampliada em

70.228 metros durante 1978, to­
talizando um investimento de

aproximadamente 20 milhões de
cruzeiros, de acordo com um re­

latório de atividades, entregue
pelo presidente do Serviço Au­
tônomo Municipal de Águas e

Esgotos (SAMAE) Guelfo Roveri
ao Prefeito R..enato Vianna.
Atualmente, Blumenau conta
com um total de 430 mil metros
de rede de água, dos quais 130
foram implantados nos dois úl­
timos anos.

Os trabalhos de implantação,
substituição' ou prolongamento
atingiram 221 ruas, benefi­
ciando os moradores dos bair­
ros Garcia, Fortaleza, Vila Nova,
Salto db Norte, Itoupava Norte,
Ponta Aguda, Jararacumbach,
Petrópolis, Vorstardt,- Velha e

Velha Central. Dentre as obras
de maior expressão o relatório
aponta os trabalhos efetuados
nas ruas Jorge Lacerda, Caça­
dores, 1.° de janeiro, Glória e

Progresso e suas respectivas
transversais.

O SAMAE, durante 1978, efeti­
vou 2.833 ligações domiciliares,

URB SE MANTÉM COMO
PRI1\t1EIRA EMPRESA DE
PAVIMENTAÇÃO EM se

Até o final deste mês, o Pre-
feito Renato Vianna receberá
o projeto das fundações do
novo prédio da Prefeitura de
Blumenau, estando definido
para o mês de fevereiro o iní­
cio do estaqueamento do
solo, depois de já ter sido

,

procedida a sondagem.e lim­
peza do terreno, localizado
ao lado do Forum, naAvenida
Presidente Castello Branco
(Beira-Rio). Os projetos elé­
trico, hidráulico e arquitetô­
nico já estão concluídos e,
atualmente, encontram-se
em fase de execução os pro­
[etos de sonorização, irnplan­
taçáo de telefones e de estru-

zadora terá uma produção deste
material superior à demanda de
Blumenau, com a possibilidade
deste excedente ser vendido a

outras prefeituras do Vale do Ita­

jaí. Hoje parte do material usado

pela URB, na pavimentação da
cidade é trazido de Camboriú.

O Plano de Pavimentação
Comunitária criado pela Urbani­
zadora com a finalidade de dar
maior participação do blume­
nauense no trabalho da munici­
palidade, tem, segundo o relató­
rio apresentado bons resulta­
dos. Através deste piano a URB
pretende dar prioridade a pavi­
mentação fi nal das ruas Benja­
mim Constant e Humberto de
Campos.

turas.
Já em março, serão defla­

grados os trabalhos de edifi­
cação' do prédio, totalmente
em estilo "enxaimel", que,
com 3 pavimentos, ocupará
uma área .construída de 10
mil 'metros quadrados. O
prazo de conclusão da obra é
de 2 anos, coincidindo com o
térmi no da gestão do Prefeito
Renato Vianna. Embora o

Chefe do Executivo blurne­
nauense não tenha tomado
urna decisáo definitiva, é pro­
vável que o atual prédio da
Prefeitura, na rua XV de No­
vembro, seja aproveitado
para a implantação de um

centro de cultura.

Corri 1.668 metros quadra­
dos, o primeiro pavimento
abrigará as dependências da

Câmara de Vereadores, Se­
cretaria de Fi nanças. Secre­
taria de Administração e Se-'
cretaria de Saúde e Bem­
Estar Social. O segundo pa­
vimento, nas mesmas di­
mensões, localizará outra
parteda Câmara de Vereado­
res � as Secretarias de Agri­
cultura e Obras e Serviços
Urbanos. Finalmente, o úl­
timo pavimento, com 1.644
'metros- quadrados, acomo-

dará os gabi nentes do Pre­
feito, Vice-Prefeito, Assesso­
ria Juríd ica, Chefia de Gabi­
nete, Relações Públicas, Im­

prensa, Turismo, além de
dois salões nobres e uma sala
de reuniões.

- -� - --��-----------'--�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenau (Sucursal) - Blumenau foi considerado o

município mais desenvolvido de 'Santa Catarina em

1978, ocupando a l�a posição do gênero à nível nacio­
nal, conforme .os resultados de uma pesquisa realizada
pela revista DirfgenteMunicipal do grupo Visão, publí­
cada no número de novembro e dezembro do ano pas­
sado, que apontou os 500 municípios mais desenvolvi­
dos do Brasil no decorrer daquele período.
Para publicar a lista dos 500maiores, o Departamento

de Pesquisa do Grupo Visão elaborou um levantamento
que inclui um total de 1 mil municípios que, de acord�
com o censo de 1970, contavam com mais de 20 mil
habitantes. Utilizou corno critérios de classificação, in­
dicadores econômico-financeiros, infra-estrutura de
serviços públicos e indicadores sociais.
Como primeiromunicípiomais desenvolvido do Bra- '

sil aparece Amparo, com 35 mil habitantes, localizado
em São Paulo, vindo logo abaixo Campinas, também
paulista. Blumenau surge na 13a posição do cômputo
geral, apresentando os seguintes números: população
de 129,5mil habitantes; arrecadação de Cr$ 127,4 milh­
ões; arrecadação federal de Cr$ 427,9 milhões; 27,4 mil
ligações elétricas; 21,3 mil ligações de água; 13 mil,'
ligações de esgoto; 5,6 mil telefones; 870 leitos hospita­
lares; 24,3 mil veículos e 4,2 mil profissionais liberais.
Além de figurar como o primeiro dos catarinenses

(depois vem Jaraguá do Sul, na octagêsima oitava posi­
ção e Joinville nacentéeima oitava posição) Blumenau
apresenta como o.segundo mais desenvolvido da região
Sul do Brasil, vindo logo abaixo da cidade gaúcha de
Bento Conçalves;

•

Lages (Sucursal) - As pessoas que aindanão'possuírem
Carteira de Identidade, Carteira Profissional,Título de Elei­
tor, Certificado de Reservista ou Alistamento, poderão re­

gularizar sua situação a partir do dia lO de fevereiro, sem
nenhum custo, incluindo fotografias, como parte da Cam­
panha Nacional do Mobral, Exército e Sucam. A su­

pervisora de área do Mobral de Lages, Maria Ines Amarante
G�dói declarou que de 10 a 6 de fevereiro, a campanha estará
fotografando gratuitamente os interessados. Na oportuni­
dade será feÚo·o cadastramento para posterior emissão do
documento respectivo. Ela acrescenta que estas pessoas
devem se dirigir à sede da comissão municipal do Mobral, à
Rua Presidente Nereu Ramos, 63, das 9 às 12 horas e das 14
às 18 horas, nos dias úteis.

'

,
.

•
ltajaí (Sucursltl.) -'A Câmara de Vereadores de Itajaí

realizará no dÍa�1 às 20 horas, no ,salão nobre Rui

Barbosa, uma sessão solene, quando .será prestada ho­
menagem ao prete'fto da cidade de Sodegaura, no Japão,
Takaslll'KÓjima e ao representante da Câmara Munici­

pal da mesma cidade. J)urante a sessão serão assinados
cQnvênios de intercâmbio cultural, industrial, tecnoló­
gico e educacional entre a� cidades irmãs - Sodegaura
e Itajaí. A Prefeitura ainda éonvida o povo para a recep­

ção no dia 30 às 10 hor�s, qu� st)r�.oferecidjl à'comi,tiva �
(\ P1 fI ('fil j " '" , .1,.japonesa.

•

Juízo DE DIREITO'DA VARA D09.REGISTROS
PÚBLICOS E ACIDENTES DO TRABALIIIO DESTÀ CAPI·

TAL.

,

Edital para notificação de JOSÉ ITAMA,R BORGES e

CARtOS AUGUSTO L1SSA e para conl'\Ccimento de tercei­
ros interessados, com o prazo de trinta (30) di�s, expedido
dos autos de Revogação de Procuração, em q'le é reque­
renfe MONTEPAR MONTEPIO NACIONAL DOS �ERVIDO­
RES PÚBLICOS e são requeridos JOSÉ ITAMAR 'eORG E$
e CARLOS AUGUSTO ·L1SSA. /

C) Doutor JOSÉ WAND!;RLEY RESENDE, Meretíssimo
Juiz de Direito em exercício na Vara dos Registros Públi­
cos e Acidentes do Trabalho desta Comarca de Curitiba,
Capital do Estado do Paraná, etc...

\

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem, expedido dos autos sob n.o 35�/79,
c;;le Revogação de procura'ção, em qu'e é requerente MON­
TEPAR - MONTEPIO NACIONAL DOS SERVIDORES PÚ­
BLICOS e são requerido's JOSÉ ITAMAR BORGES e CAR­
LOS'AUGUSTO L1SSA, que se processa perante este Juízo
e Cartório, pelo presente edital cita JOSÉ ITAMAR BOR­
GES e CARLOS AUGUSTO L1SSA e cientifica terceiros
interessados, que foi requerida a revog,ação das procura-,
ções lavradas às fls. 104 do liv. 106; fls. 106 do liv. 124; fls.
077 do li_v:121, do 6.° Tabelionato de Notas desta Capital,
em' favor de José Itamar Borges, brasileiro, solteiro, e

CARLOS AUGUSTO L1SSA, brasileiro, casado, residentes
e domiciliados em lugar incerto e não sabido, ficando. sem
efeito algum os poderes ali conferidos.

E para que chegue ao c'onhecimento dos requeridos e de
terceiros i'nteressados e ninguém possa alegar ignorância,
mandou expedir o presente edital que será fixado no luga'r
de costume, na Portaria do Forum, e publicado uma vez na

imprensa Oficial e duas vezes, em um dos jornais desta
cidade. Dado e passado nessa cidade de Curitiba, Capital
do Estado do Paraná, aos dezesseis dias do mês de janeiro
do ano de mil novencentos e setenta e nove. Eu, 'Cleusa

'

Fontana Litoha,'Juramentada que o datilografei e subs-,
'

crevi.
/

José Wanderley Resende
'

'Juiz de Direito em exercício

Nota desmente que

/
./

Acaprena não deseja"�
que reserva indígena

seia inundada
Blumenau ( Sucursal) - A Acaprena, Associação Catari­

nense de Preservação da Natureza. que até então vinha acom­

panhando a série de notícias sobre a reserva indígena deIbrrama,
iniciada pelo "O Estado", resolveu I tornar públicas as suas

posições a respeito da propalada futura inundação e retirada de
Joinville (Sucursal) - Em nossos, pelos quais, em nossas ! 5 mil metros cúbicos de madeira de área do posto indígena

nota oficial, a diretoria da Igreja orações, sempre rogamos � Deus "Duque de Caxias", no,município de Ibirama.
.

Nossa Senhora do Rosário, loca- que os proteja", Ao finalizar, a A nota oficial da Acaprena, que tem como título "Manifesto
lizada no distrito de Itapocu, no nota, que é assinada pelo presi- da Acaprena a respeito da venda de madeira da reserva indígenamunicípio de Araquari, desmente dente da Igreja, secretário -e te-

.

de Ibirama e sua parcrái iriungaçaõ":e composta de 8 itens: l-)'Aque haja no seu meio, Preconceito soureiro (todas as, firmas reco- acaprena reconhece a existência de artigo no'Estatuto do lndt..J\queracial. Em sua defesa, eles afiro, nhecidas), diz que "entendemos prevê como exceção ao princípio de inviolabilldademam que "conforme pode 'ser que os bens espirituais, as preser- das-terras indígenas, casos considerados de segurança nacional"constatado, até visualmente por .vações culturais são maiores do
como o seriam as cheias do Vale-do Itajaí.:.'aqueles que não queiram acredi- que as ambiçõesmateriais",' ,

tar, esta diretoria é formada por Ao comentar o conteúdo da 2-) Mas nem por isso deixa de lamentar profundamente que a

brancos e pretos, o que anula toda nota, o bispo diocesano de Join-
melhor parte das terras do posto - as várzeas -'que são as mais

e qualquer tentativa daqueles que ville, Dom Gregório Warmeling propícias para a lavoura e pecuária, venham a ser virtualmente

querem nos colocar numa posição fez sérias restrições, incl usive inutilizadas devido a ocasionais inundações, ou seja, por um
de racistas, o que não aceitamos quanto ao "mais profundo res- lado, não haverá um lago permanente para aproveitamento de
nem admitimos", , '

peito e a grande admiração". Se- pesca; por outro iado, qualquer lavoura correrá o risco de se

A nota tem seis ítens e o presi- gundo ele, isto não corresponde a perder sob qualquer 'inundação. .

dente da Igreja, Osvaldo Mário verdade, "já que eles nunca de- 3-) Devido a isto, a população do posto está sendo deslocada
Eufrázio, acrescenta-que "diante monstraram isto".' Mas não quis para as encostas, grande parte das quais apresentando torte
dos fatos noticiados e dos cornen- comentar a afirmação de-que não declividade. Isto acelera a degradação-daqueles solos, expostos,
tários ocorridos e motivadores há racismo na: Igreja; alegando a intensa erosão e outros fatores, E este deslocamento da popu­
das recentes notícias veiculadas que ouviu "por cima a divulgação lação já aconteceu nas outras barragens.
em todo o País, decorrem apenas ' da nota pela Rádio Cultura, da ' 4-) A Acaprena apoia a idéia de que qualquer riqueza natural'

da necessidade que sentimos de cidade". existente' ria área deve ser preservada o máximo possível e que.preservar uma tradição que én-
seu uso, além de obedecer a rigorosa racionalidade, deve pro-tendemo's cultural", Se'gundo ex- Entre'tanto bi d J' 'II d

.

I. , ,o ISpO e OIllVI e uzir ucros que sejam inteiramente aplicados no posto Indí-
plica o presidente da Igreja que rebateu esta afirmação da direto- gena ( infelizmente, ao invés de nós aprendermos sábias lições"erradamente alguns denominam ria da Igreja, lembrando o de- com os silvícolas, que sempre souberam viver em harmonia comde Igreja dos pretos", "o processo poimento do filho de escravo, l' ,

movido' pela diocese de Joinville F' 'A d
ê

d C
,a natureza, e esé.que 'aprenderam' nossos vergonhosos rnéto-

Irmo, n re a osta, na revista dos predatórios).não tem como objetivo interditar Veja de 24 de janeiro de 79 Co 'J
•

-

..)_) Dentro do princípio, acima, a associação considera queo uso da Igreja, más sim transferir menta Dom Gregório' que "o ' -

para a Mitra Diocesana o terreno homem que cuida das chaves da grande parte das árvores que ficarão dentro da área inundável,
onde está construída a Igreja de Igreja disse que lá os brancos não não necessitam absolutamente serem retiradas no momento,
Nossa Senhora do Rosário". vem porque os negros é que an- pelos seguintes motivos: I '

Assinalando que a Igreja dam.e que eles tos negrosl não võa, A-) Âárea"de inundação, segundo informam os técnicos,
"existe legalmente, como prova o na Igreja do Sacrado Coração (dos 'permanecerá na quase totalidade do tempo, em condições nor-
'CGC 83503946/0001-6", a dire- brancos porque não gostam de

.

mais, sem águarepresada: b) A,mata, em consequência, será
ção ainda observa no primeiro "morenos"), inundada apenas ocasionalmente; C) Grande parte das árvores -

item que tem "pelo bispo dioce- Dom Gregório afirma ainda as que estiverem em nível mais alto ': sequer terão suas copas
sano, Dom Gregório Warrneling, que "enquanto eles estão falando, submersas. Quanto a estas, poderemos ter maior certeza ainda
grande admiração e o mais pro- eu estou trabalhando em, minha de que não perecerão, se comparadas com,as que ficarem total­
f�nd�, respeito", Segue a notaofi- , tarefa junto aos meus fiéis". Para mente submersas; D-) Como exemplo para o que aqui se expõe,cial: manter alerta a Igreja de ele, a repercussão que o fato teve podemos citar o caso de centenas de árvores existentes nas baixa­Nossa Senhora do Rosário" que' na imprensa do País; publicado das do início doBairro do Garcia em Blu�enau entre elas'erradamente alguns denominam I. inicialmente no "O, Estado", é inúmeras árvores frutíferas que ve� resistindo à décadas e d�
Igreja dos Pret�s, nada maisé do' apenas "tempestade em um copo forma magnífica, a sucessivas inundações.que a preservaçao do cnstiarusmo d'água" '6 ) P

"
" " .,

f
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d
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- ortanto, caso queiramos dar um inteligente e pionerroem sua arma mais simp ,a terreno e e propne a � a, I d
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'

di d
'

dmanutenção de Uma tradição fol- Mit D' F' h
'

- exemp o e integração e apren iza o com a natureza, evere-
I ra IOcesana. ec amos

d
'
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-
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clórica, Já que a dança do Ca- antes as duas Igrejas por não con-
mos eixar a mata, na,�eglao e mun a9ao simp �smente m-

tumbi, realizada todos os anos no cardamos com racismos. Alguns
tacta. !' natureza sabia e que nos indicara qU,als as arvores que

dia 26 de dezembro, traz para a anos depois a comunidadenegra poderao ser derrubadas, sem qu� qualquer teC,nICO sequ�r j)re­
comunidade que frequenta' a reabriu a Igreja com o auxílio cise se .dar ao trabalho de marca-ias, pOIS estas morrerao por
Igreja, além dos momentos de sa- deste padre da Igreja Católica ,ocasião das primeiras inundações. A outra alternativa será 'a
tisfação, o reviver de .tempos vivi- Apostólica Brasileir.a. Misterio- pres'sa e a ganância comercial, através da imediata retirada da
dos )!leias nossos antepassados". samente surgiu a documentação 'madeira.
Continua a nota difendo que o que diz ser o terreno da comuni- ,7-) Paralelamente ao que ora se expõe, torna-se importante

processo movido 'pela diocese de dade. Ele é da Diocese e a'Justiça h::mbrar que jamais o Vale do Itajaí se veráJotalmente livre do
Joinville não tem como o�jetivo in- provará isto". problema das encherites . Catástrofes semelhantes a de 1974 em
terditar o uso da Igreja, mas sim O processo �erá julgado na Tubarão aqui poderão se repetir e seus efeitos serão tanto maisde transfe_nr para a Mitra DlOce- Comarca de Sao Franclsço do violento quanto maior for o desmatamento nas encostas e coli- ,

san,a, o terreno onde está cons- Sul. Dom Gregório não quis co°, �nàs do vale - 'e num 'even�ual C<.lSO e-xtremo oestes - 4e p.�)Uco "

" tr�']�aa}greJ3 Noss�_S:n�,�r: 9? mel)�rse adlO�elra recorrer? ,'0,valerão as barr�ge�s: ': ,.,�:, � :. ,\ ,:
'

R��aTlo '. '...'1 < 1�,stan�Ias superIores, c�o a, Jus-. ,Quanto a estas, so poderemos db�er sua permanente utilIdadeO fato das missas estarem 1'Iça d; ganho de Fausa a comUnI- 'através de uma efetiva reserva ão das matas. '

.

sendo cele�radas por u� padre da dade negra". A nossà defesa está 8-) Finalmente, a Ac:prena eipera que a área perdida devidoIgreja Catohca Apostohca Brasl- com o advogado PaulCl Medeiros '
_ ,

,

'

, .

•

leira, é motivado apenas pela falta de Joinville e ele saberá tomar as
as .Inunda�oes, seja compensada com o acrescInm� de terras

de compreensão de alguns irmãos decÍsões jurídicas",
- adjacentes a atual reserva, de Igual valore 91�ensoe�, num�forma' de compensar mais este golpe - Justificado ou nao - aJa

secularmente sotrida população nacional". -

haja preconceito
racial em Itapocú

DATILÓGRAFA ExíMIA'
TROCA-SE POR,CARRO

OU VENDE':SE

,Apto. no Cond. Sol e Mar (Pp,nte Colombo Sal-'
les) 2 quartos, sala, coz., área de servo quarto e
WC de empreg., garagem, etc. Valor da Pou­
pança é 90.000,00. Vende-se ou troca-se por
carro no valor de apenas 50.000,00 - Fone
2�-7423 tratar c/Rosa.

Necessitamos .de uma, Datilógrafa
"Exímia" para Admissão Imediata,
que possua conhecimentos em Má­

qui nas' Elétricas e Manual.

à Rua Gal. Liberato
183 Estreito-

Apresentar:..se
Bittencourt,
Florianópolis.

1) Conj. ;;/3 salas'- Ed( Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8,000,00,"

' .

2) Casa Itaguaçu - 3 quartos (1:suite), living, sala de TV com estante,
copa'-c9zinha com armários, 2 BWC, dep. de empregada, garagem,
varanda.' Aluguel: Cr$ 12,000,00. .

3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa,cozinha, BWC. (sem garagem) Aluguel:, Cr$ 3.200,00,'
4) Casa'Av, Hercílio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
Iiving e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep, empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$

l11.�00,00·l VENDE
1) Casa- praia Daniela� 360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep, empregada, área de serviço, área cobertll, churrasqueira de
uso comum, Preço: Cr$ 1,200,090,00.' .

,

2) Casa Canasvieiras- Centro- Casa com 120 m2 terreno 480m2,
a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep, de
emp" ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.000,00 - Financ. Cr$ 210,282,00 (Aceita Terreno),
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
-Edf. Alpersied - Loja04 -Fones: 22-3537 e22-6551- Creci n,O
58,

··CARNAVAL DO TURISTA
É NO CORUJÃ'O CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA"

'Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 22-4856

,
'

,

no local
Av. Beira Mar Norte ...

CASEIROS
(CR$ 7.000,00)

l

Casal sem filhos, com idade mínima de 35 anos para

tra.balhar em residência particular,. na 'cidade do Rio de Ja­
neiro. -

Moradia, alimentação e. assistência médica grattJitas.,
Ele com conhecimentos de jardinagem., ela para auxi'liar ser­
viços domésticos.
,

Cartas com fotografias e referências, pessoais para Caixa
\Postal: 23017 Rio de Janei roo

, "

Terreno - com 360m2 - perto do' mar em Canasvieiras­
somente 129.000,OÓ.
'Casa - Jardim Itaguaçu - com 4 quartos, suitÇ! de casal,
lavabo, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, lavanderia, churrasqueira, área de serviçó 1
garagem para dois carros - em construção - somente

1.50Q,OOO,00':"_ acab,amento do mais alto luxo.

Terreno - com excelente localização - viabilidade para 4

pavimentos- plano, seco, pronto para escriturar- no ato'
da escritura 70.000,00 - em pagamentos o saldo de
90.000,00 (até 5 vezes) urgente.

Apartamento - OK, pronto para morar, desocu pado, com,
3 qL!artos, sala de estar e jantar, copa e oozinha, banheiro
social, área de serviço e garagem - financiado pf7la C,E.F.
(470.000,00 preço total),

'

Terreno Itaguaçu - plano, seco, vista para o. mar, rua

lajotada, viabilida'de, com 14x28,50- somente 350.000,00
(.aceita-se proposta),

'

Investidas políticas podem
"por fim à apolítica Amunesc
Joinville (Sucursal) início da década de 1960

- A eleição para a presi- quando os municípi��, ,

dência da Amunesc - menores se dirigiam cons,
Associação dos Municí- tantemente ao município
pios do Nordeste Catari- PÓlo, ou seja, Joinville
nense no dia 3 próximo,' procurando auxílio par�
poderá ser decisiva para a a resolução de seus pro,
sua existência. Oficial- blemas, o ex-prefeito Nil�
mente, há, apenas um son Bender e seu assesso-,
candidato: o prefeito de Heraldo Valle, tiveram a

Joinville,: Luis Henrique idéia de criar uma espécie
da Silveira (MDB). Ele de cooperativismo. As­
baseia-se el!l um pacto sim, amparados em lei'
formado durante a última federal ,e estadual, era
eleição em constou em fundada a primeira asso- ,

ata um acordo firmado ciação 'de municípios do
'

entre os prefeitos, e presi- Brasil, com o nome de
dentes de Câmara deque Fundação Intermunicipnj
o próximo presidente para o, Desenvolvimento

'

seria Luiz Henrique. de Santa Catarina- '

Caso se, confirme este fidesc -'composta de 18
acordo, será a primeira municípios membros po-

'

vez que o' principal muni- larizados em Joinville, no
cípio da região - e um final de 1973, a Fidesc
dos principais do Estado transformou-se em
- irá participar da presi- Amunesc. ,

dência. Aliás, desde a sua Quando o país parece
fundação, 'há mais de dez entrar em uma riova era

anos, todos os presiden- para, os municípios.que
.

tes foram da Arena, segundo o futuro Mi­
como é o atual, Flávio nistro da Fazenda, Kar.
Gameiro de Camargo, de los Richbieter, "a aber- '

São Francisco do Sul. tura política vai fortale-
'

Contudo, este acordo cer ,o, município através
está encontrando alguns de reformulações tributá­
adversários, como o pre- riás",'uma das principais
feito de Guaramirim, associações municipais
Salim José Dequech, que está correndo o 'risco de
algum tempo atrás mani- sofrer cisões que com­

festou sua intenção de prometem até sua exis­
candidatar-se à presidên- tência , pois, a

cia, posteriormente reti- confirmar-se, nove de
rada. seus membrosmunicípios
O prefeito Luiz H�nri- se desmembrarão. A

que confessou que - principal razão será de
caso o 'acordá não seja natureza política­
cumprido � ele retirará partidária. '

Joinville da Arnunesc e Alheia às disputas polí­
destinará a verba a ela tieas, a Assessoria Téc­

destinada, cerca de Cr$ I nica da Amunesc con­

milhão 100'mil ao Hospi- cluiu. esta semana sua

ta] Municipal São José. programação para este
Em conseqüência disso, a, ano, que induí, entre ou- I:
entidade perderá s�u tros ítens, o Plano Dire-

!I',principal município e ou- tor da Orla Marítima
tros dois administrados para os mUQ,idpios de

Ipelo MDB: Barra Velha e São ,Francisco do Sul,
Rio Negrinh? '.,

. , Ar�,qú�'ri e Garuv:a, lt!gis-' i
'Outro aspecto' de cisão laça0 do uso do solo dos I:

que está rondando a municípios de' Ar�quarj', I:Amunese, 'é a pretenção Campo Alegre, RIO Ne- r
do prefeito de Jaraguá'do grinho, Garuva, Corupá,
Sul, Víctor Bauer (Arena) Schrpeder e Guaramiriin.,
de fundar a Associação Também estão na pro- I
de Municípios do Ita- gramação da entidade es- I
pocú, cuja influência gra- tudo do acesso ao porto'
vitaria sob seu muniCípio. de São Francisco do Sul,
Esta possibilidade foi re- e,scolas e salas de aula
forçada pela recente deci- para Garuva, Corupá e

são do Governo Estadual Campo Alegre, além do
em criar um novo polo sistema viários, de Rio

microrregional em Jara- Negrinho. ,

guá do Sul. No entanto, o No ano passado,a en­

prefeito Bauer admite tidade fez importantes
que rio momento as con- reivindicações às autori­

diçõe's financeiras e estru- dades estaduais e fede­
turais são adversas a esta rais, Dentre outras, a

idéial uma vez, que d,e- Amunesc enviou corres,

màndaria grande inves- pondências pleiteando o

timento para o qual Jara- estabelecimento, através
I,'guá'do Sul ainda não está do Banco do Brasil, de �

preparado. Todavia, isto uma linha de crédito es­

é uma questão de'tempo: pecial, a juros subsidia� !

Sua decisão já está to- dos e correção monetária
mada.

.

prefixada, 'inferior a in�

,Com o desmémbra- fiação, parafinanciamen:
mento de Jaraguá do Sul tos de obras públicas é
- segundo município oe aquisição de equipamen­
importância na AlJ1'U- tos de seus veículos. Ao

nesc, e terceiro pólo in- Ministério 'da Fazenda e

d'ustriàl do Estado - au- Secretaria do Planeja­
tomaticamen te levaria menta da Presidência da

consigo os pequenos mu- República, foi splicitada
,nicípios de Garuva, Gua- a isenção de IPI e ICM às'

ramirim, Massaranduba, Prefeituras quando da
'Schroéder e Barra Velha, aquisição de materiais,
que juntos reún,em uma máquinas e equipamen­
população de 103mil ha- tos', para utilização nas '

bitantes � 2.223 km2. obras e serviços muniei- 1

A Amunesc comporta pais.
em sua área çerca de 2-?, A Amunesc conta cóm

por cento da economia do uma assessoria técnica de

Estado, possuindo,' por alto nível, sob a coorde­
isso, uma força reivindi- nação do técnico em ur­

catória i,mportante junto banismo e planejamento '

aos governos estaduais e microrregional, Lenin
federal. Com assessoria Pena. Ele define a enti-'
técnica de Alto nível, a dade co�o sendo "apolí­
entidade vem prestando tica" e de duraçãO inde­
relevantes serviços 'aos terminada, e de caráter

municípios membros, não-lucrativo, no que se

principalmente aos pe- refere à sua atuação como
quenos, çuja arrecadação órgão a�5essor e coorde­
não permite um investi- nadar dos ml:lnicípios que
mento, alto para algum o integram. Por ser uma
projetos priori,tários. �ntidade "apolítica" ela

'

A próúína el�ição será não resitirá, talvez, às
decisiva para' a continua- atividades "políticas".,
ção da ...Q!imeira entidade
associativa de municípios
em todo o Brasil. Desde o
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Esta pessoa é
excepcional e se

e�contra desaparecida

I -,

João Adilson Muniz, 19 anos de idade, possuindo um apelido
que lhe foi dado pela família, "Zinho", encontra-se desapare­
cido de sua residência desde o dia 17 de novembro do ano

passado, sem que até o momento se saiba o seu paradeiro.
Desde os três anos de idade, seu pai, João Muniz, 46 anos e sua

mãe Eni Terezinha, 42, notaram uma deficiência mental em seu

filho - constituindo-se este no principal motivo da preocupa­
ção dos mesmos.

A Delegacia de Polícia de São José, recebeu no dia. 19 de

novembro, no mesmo mês do desaparecimento, uma queixa do
acontecido que foi registrada naquela delegacia, feita por
Mário César, genro do pai do desaparecido. Além disso, a

Polícia Federal, a Delegacia de Segurança Pessoal, a Polícia
Militar e mais diversas delegacias das cidades próximas a Porto
Alegre registraram a ocorrência. Nada até o momento foi in­
formado.

-TUDO ACONTECE
-_ �-----

"linho" saiu de sua residência, em Barreiros, no dia 17 de

novembro, tendo sido visto nesta data nas proximidades do

trevo de São José, dirigindo-se para aqu.ele município - tendo

sido visto pelo antigo vereador Aparício Mendes e pelo proprie­
tário do Açougue Brasil, localizado nas proximidades. Eram 18

horas da tarde. Desde àquele momento nenhuma notícia sua

chegou ao conhecimento de seus pais ou das autoridades. Os

primeiros estão receosos de que alguma coisa tenha acontecido.
"Ele era excepcional, freqüentou por algum tempo a Associa­

ção de Amparo de Assistência ao Exepcional (APAE), nunca
viajou a lugar algum sozinho".

. Por tudo isso as inúmeras fotografias que possuía.coloridas
ou não, foramdistribuídas entre parentes, conhecidos e amigos
que viajavam para que pudessem procurarem outros lugares. A

IP�9rçia 'p,olícia MiV���\Wibuiu entre a� .J.lniqades daquela:
I corporação existentes \lo interior do Estado, a fotografia que
identifica o desa�arecido.

.

"AMIGÁVEL E FRATERNO"

Segundo seus pais, "linho," é muito falador" conversadeiro
bastante, faz amizades com todos, coordena certas idéias e não

se esquece daquele que fala com ele e o trata bem".

Os médicos, afirmam seus pais - fizeram diversos exames e

não conseguiram até o momento identificar a origem de sua

doença mental. Ele tomava todas as noites, sob receita médica,
I
um comprimido ds 100 miligramas de Gadernal. A·quem pos­
suir informações, a família do rapaz desaparecido pede que se

comunique com telefone 44-4673, para que no prazo mais curto

possível ele possa estar de volta à sua casa.
'

'Sociedade de
Capital Aberto

Automóveis colidem
violentamente

na reta da Saudade

Após a batida o vemaguete capotou

Aconteceu a primeira colisão
no novo acesso à Aven ida da
Saudade. Foi ontem por volta das

19h30min, bem na curva de

acesso, quando o Vemaguete
placa AA-8229 dirigido por Alci­
des Lacerda,' 49 anos, residente
no' Saco Grande, desgovernou-se
na pista que vinha, precipitando­
se contra outra, batendo no

volks vermelho, dirigido por
Tânia Rodrigues, quando viaja­
vam consigo, dois menores e seus

pais.
Segundo versões de Alcides,

que no momento afirmou ter "be­
bido um traguinho como todo
mundo toma", enquanto falava
com dificuldade - ter sido fe­
chado quando vinha do centro

por um automóvel. Testemu­
nhas presentes confirmam a ver­

são, afirmando inclusive ter sido
o autor do fechamento um veículo

Opala, côr Gêlo, que imediata­
mente se evadiu do local.

BRIGAS

anos e quatro meses de reclu-,
�ªº, Osmar Barbosa, sete

anos de reclusão e dois anos

de medida de segurança, e

Laércio Teixeira, nove anos

de reclusâo e dois anos de
meo.da de segurança.
Com a sentença decretada

os assaltantes que se encon­

tram recolhidos a Delegacia
da Comarca de Blumenau,
irão apenas esperar carn­

biamento para a Penitenciá­
ria Estadual, em Florianó­

polis, onde provavelmente
cumprirão a pena, segundo
o delegado titular, yécio
Garrozi.

Enquanto aguardavam a che­

gada da Delegacia de Acidentes,
que atende no caso de haver víti­
mas, ao invés do Detran, as tes­
temunhas do acidente que jogou o

carro de Alcides Lacerda para
dentro do mangue existente nas

imediações, discutiam o aconte­

cido.
Todos afirmavam terem visto o.

Opala gêlo sair com a lateral es­

querda amassada, após ter tran­

cado o Vemaguete, que segundo
seu motorista aconteceu quando
vinha a 60 quilômetros por hora.

Enquanto isso, Tânia a motorista
do volks, mostrava-se nervosa,
pois "estava com duas crianças e

seus pais no interior do veículo".
Este é o primeiro acidente veri­

ficado naquele trecho de avenida
recém inaugurado. A polícia, até
aproximadamente 20h30min não,
havia chegado ao local.

\\\\Ia catarina
.

� SUB-REITORIA DE ".

ENSINO E PESQUISA
DEPARTAMENTO- DE

-

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

COMUNICADO
O Departamento de Administração Es­

colar, comunica aos Vestibulandos classifi­

-= cados para ingresso, em março, nos Cursos

ca de Graduação da UFSC, que a matrícula
"'1:1 será efetuada dia 01 de fevereiro, nas Coor­
-;;; denadorias dos respectivos Cursos, no ho­

ãi rário das 08:00 às 11 :00 e 14:00 às 18:00
... horas, devendo o interessado apresentar a

-a seguinte documentação:
.

::::I ESCOLARIDADE
_ Certidão de Conclusão e Histórico

Escolar do '2.0 grau (1 via oriçlnal ,8 YrlJR-.

�I'fotocópia autenticada).
.

I::
ou, l:'
_ Diploma de Curso Superior regis- �:

trado, sendo que este supra a apresentação �ll
do documento de 2.0 grau. ::.

PESSOAIS (fotocópia autenticada)
.

_ Certidão de Nascimento ou Casa-
� meMo �

::l
_ Carteira de Identidade I:

:1 -_ Título de I:.leitor ::
r -:- Documento. com_prob�t?rio de estar �l.:. em dia com as obngaçoes militares. ':'
':. Joceli Silveira ;".

.
Diretor em exercíci�"

M [G • U F S Lo ;��'..-.-
'

Dois acidentes
resultam
em feridos
em Barreiros

Assaltantes do
Comind em

Blumenau
foram condenados

Dois acidentes de pequenas proporções foram registrados
ontem pela Polícia Rodoviária Federal, no posto de Serraria em
São José, não tendo sido registrada nenhuma vítima fatal. O

primeiro ocorreu pela manhã, no quilômetro 203, trevo de Bar­

reiros, quando o caminhão Mercedes Benz, placa OA-09l5,
dirigido por Vilmar Farias, 29 anos, residente em Araranguá,
colidiu com o "trailer" argentino, conduzido por Alberto Gon­
zalez de La Madrid, 45 anos, ficando este completamente dani­
ficado. A esposa do motorista, Marta Suzana, sofreu alguns
cortes em seu corpo, mas estápassando bem.

O segundo foi às 15 horas, entre o caminhão Dodge bascu­

lante, placa AY -2044, de Florianópolis, dirigido pelo motorista
Vilmar Pereira de Castilhos, residente em São José, que atrope­
lou na altura do quilômetro 202, de Barreiros, no ponto final de
ônibus, Nelito Germano, 26 anos, quando este dirigia a moto
Honda, 500 cilindradas, de sua propriedade.
O motoqueiro saiu ferido com lesões graves e se encontra em

recuperação no Hospital de Caridade em Florianópolis, en­

quanto sua moto ficou completamente danificada em virtude da
violência da colisão.

Blumenau (Sucursal) -
O juiz da Vara Criminal do
Forum da Comarca de Blu­
ménau decretou ontem as

sentenças dos cincos crimi­

nosos que assaltaram e leva­
ram em maio do ano pas­
sado cerca de Cr$ 450 mil do

Banco do Comércio e Indús­
tria do Estado de São Paulo
- Comind, que dois fun­

cionários iriam depositar no
Banco do Brasil, posterior­
mente recuperado pela polí-

,

cia.
,

Orides Pereira, Danilo

Faustino e Rubens Theiss

foram condenados a cinco

o Lagoa Iate Clube comunica aos seus associados e

pessoas interessadas em adquirir títulos do melhor clube
da cidade. que a partir de 5 de fevereiro os títulos patri­
moniais sofrerão uma grande valorização. Os preços
serão reajustados. passando de Cr$ 20.000,@0 para
50.000.00.

.

. -

,,�;:; Até'diyG_t'de Ievereird'os aüulos serão �el1didos ainda
pelo preço, atual.

LAGOA IATE CLUBE

Lagoa Iate Clube
Rua Lacerda Coutinho. 14 - Florianópolis - SC - fone: 22-4403.

EXTRATO DA DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO
DO EXERCiCIO

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO

Despesas Operacionais , .

Receitas não Operacionais .

Despesas não Operacionais .

Resultado da Correção Monetária

Resultado do Exercício antes do

Imposto de Renda .

Provisão para Imposto de Renda .

Resultado do Exercício após
Imposto de Renda .

Participações no Lucro .

Lucro Líquido do Exercício .

CIRCULANTE E REALlZAVEL A LONGO PRAZO

Disponibilidades .

Operações de Crédito 27.029.542.118,24
Créditos em Liquidação.................. 140.741.509,64

(-) Receitas a Apropriar�...... (682.015.721,57)
(-) Provisão para Devedores Duvidosos (829.000.000,00)
Relações Interbancárias e Interdepartamentais .

Créditos Diversos .

Valores e Bens .

PERMANENTE
Investimentos .

Imobilizado .

2.706.839.153,32
3.752.087.202,98
315.276.326,51Diferido

TOTAL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente:
HERBERT VICTOR LEVY

Vice-Presidentes:
ARTUR LUíS ALVES CONDE (ausente do pais)
EUDORO VILLELA

Conselheiros:
ALFREDO EGYDIO ARRUDA VILLELA
ALOYSIO RAMALHO FÓZ
HAROLDO DE SIQUEIRA
HERCULANO OE ALMEIDA PIRES
HERMANN MORAES BARROS
JAIRO CUPERTINO
JOÃO BAPTISTA LEOPOLDO FIGUEIREDO

JOSé CARLOS MORAES ABREU
LUIZ CARLOS FERREIRA LEVY
LUIZ OE MORAES BARROS
MANARY VASCONCELLOS MENDES
MANOEL JOSé DE CARVALHO
MARIO TAVARES FILHO
RUBENS MARTINS VILLELA

DIRETORIA
Diretor Presidente:
ALOYSIO RAMALHO FÓZ
Diretor Vice-Presidente:
HAROLDO DE SIQUEIRA
Diretor Geral:
JOSé CARLOS MORAES ABREU
Diretores Gerentes:
JAIRO CUPERTINO
LUIZ CARLOS FERREIRA LEVY

Cr$ Cr$
2.0 Semestre/78 Exercício/78

Cr$ Cr$
5.137.337.730,83 9.087.852.198,29.

(5.041.171.685,33) (8.737.857.698,60)

249.580.146,81 275.155.810,99

(32.348.484,97) (57.851.088,35)
164.106.317,48 279.082.510,54

477.504.024,82 846.381.732,87

(15.200.000,00) (38.900.000,00)

462.304.024,82 807.481.732,87

(13.110.000,00) (26.5.35.000,00)
449.194.024,82 780.946.732,87

Cr$ Cr$

J .

CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO. PRAZO

2.450.542.802,95
Receitas OperacionaisDepósitos à Vista 29.338.662.488,24

Depósitos a Prazo 2.054.285.906,47
(-) Despesas a Apropriar (217.146.174,13)
Relações Interbancárias e Interdepartamentais .

Obrigações por Empréstimos .

Obrigações por Recebimentos , ................•.....

Outras Obrigações .

25.659.267.906,31
50.142.935.984,98
15.672.411.017,38
1.995.922.779,71

95.921.080.491,33

31.175.802.220,58
49.922.559.106,38
9.768.664.314,45
2.857.480.847,63
3,293.912.695,90
97.018.419.184,94

PATRIMONIO LIQUIDO

Capital e Reservas , .

6.774.202.682,81
102.695.283.174,14 TOTAL

5.676.863.989,20

102.695.283.174,14

Carta Patente n.o 8.208
C.G.C.60.701.19010001-04

, .

CONSELHO CONSULTIVO

ALVARO FREITAS GUIMARÃES
ANTONIO AUGUSTO MONTEIRO DE BARROS NETO
DANIEL MACHADO OE CAMPOS
JOAQUIM FRANC'SCO MONTEIRO DE CARVALHO
JOAQUIM .IOSÉ DE OLIVEIRA NETO
JOSé BONIFACIO'COUTINHO NOGUEIRA
JOSÉ DA COSTA MACHADO DE SOUSA

LlCIO MEIRELLES FERREIRA
LUIZ PINTO THOMAZ
LUIZ EDUARDO CAMPELLO
MANOEL CARLOS ARANHA
MANOEL ILDEFONSO ARCHER OE CASTILHO
OLAVO DE QUEIROZ GUIMARÃES FILHO

WALTER DOS SANTOS
TC CRC-SP 36.C43
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"Gente de Respeito"

Uma jovem professora é transferida de sua

localidade, devido ao temperamento anti­
convencional e ao método revolucionário de
ensino que usava. Passa a trabalhar numa ci­
dade da Sicilia-Ragusa, onde enfrenta uma

série de problemas de relacionamento, tanto
com seus alunos como 'com os pais destes, e

especialmente com a popualção em geral, que,
não admite o seu comportamento social. Com
o tempo, descobre que deve se adequar aos

costumes do local e procura os pais dos alunos
para um intercâmbio de idéias e sugestões.
A sua presença', contudo, deixa a localidade

em tensão, devido a dois crimes, cujos autores,
na verdade, ninguém podia descobrir. O certo
é que sempre que sua integridade ou dignidade
é ultrajada, o atrevido aparece morto no dia
seguinte. Um filme de Luizi Zarnpa, tendo nos
papéis principais as figuras de Franco Nero,
Jennifer O'Neil e James Mason, e nos secundá­
rios Orazio Orlando, Claudio Gora e Aldo
Giuffré.

--T8:40 - H.B. 78 -

Treme Treme
-,

18:50 - Pecado Rasgado
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Dancin' Days
20:'55 - Sexta Super -

.Globo de Ouro
22:00 - Sinal de Alerta

- Último Capítulo
22:40 - Jornal Amanhã
23:00 - Classe "A" - "O

Homem que Enganou
a Morte"

01:00 - Coruja Colorida
- "Chefe Búfalo Azul"

11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso

2.0 Grau
12:15 c Tom e Jerry
12:45 - Jornal Hoie

- Local
-

13:00 - Jornal Hoje
.

- Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde
l. a Parte - 14:00 -

"Nova Dimensão"
2a Parte - 14:30 -

"L. M. Rancor-
Doentio"
16:30 - Faixa Nobre -

Top Cat - "O Arranhador
de Violinos"

17:00 - Telecurso 2.°
Grau - Reprise

17: 15 - Globinho
17:0 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora

CULTURA-6
11:15 - TVE
11:45 - Aula

de Inglês
12:00 - Os Três Patetas
12: 15 - Caminhos da

Verdade e do Amor
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo

-

13:30 - Rim Tim Tím
14:00 - Cinema - -

"Quem está Guardando
esta Erva?"

15:30 - Aventuras
, de Sartunino
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Tony Vieira, Com os ídolos

Uma Aventura na

Claudette Joubert, dos anos 30
Heitor Gayoti e 20 horas

Floresta Encantada Sueli Aoki ·Censura: 18 anos.
Mária Latini, 17, 19:45 e

,

Wilson Grey e 21:45 horas CINE RAJÁ
Zeni Pereira Censura: 18 anos.
14 horas CINE ROXY Karla, Sedenta
Censura livre. de Amor
Um Dia Muito Especial O Pistoleiro Milton Villar
Marcello Mastroiani e os Bárbaros e Wilma Celeste
e. Sophia Loren Tony Anthoby e 20 horas
16, 19:45 e Loy Battista Censura: 18 a;os
21:45 horas As Primeiras
Censura: 14 anos. Experiências Amorosas BLUMENAU

CINE SÃO JOSÉ
de Casanova
Leonard Whiting CINE BUSCH

Gente de Respeito
e Senta Berger
14 e 20 horas. Comboio

Jennifer O'Neil, Censura: 18 anos. Ali McGraw e
James Mason e Ernest BorgnineFranco Nero CINE JALlSCO 20 horas
15, 19:45 e Censura: 16 anos.
2 1:45 horas Kung Fl{e' os CINE BLUMENAU
Censura: 18 anos. Abutres da Violência

Tony Ferrer e O Mundo do Circo
<'

CINE CORAL Nancy Kwan John Waine e
A Ilha dos 20 horas Rita Hayworth
Prezeres Proibidos Censura: 18 anos. 20 horas
Neyde Ribeiro, Censura: 14 anos.
Roberto Miranda CINE GLORIA
e Meyre Vieira CINE MOGK
15, 20 e 22 horas. Sexo e Outras ..

Censura: 18 anos. Mulheres Os Últimos Machões

ClNE RITZ
Bartlett Mullins James Coburn e
e Magie Meredith Charlton Heston

Os Depravados
No Esplendor 20 horas
de Hollywood Censura: 18 anos.

"Gente de Respeito", no São José

. Ney Matogrosso foi o brasileiro mais vendido

Os discos mais
I

vendidos na

semana passada
De acordo com a pesquisa semanal da Brunetti Discos, o LP

mais vendido pela W.E.A. na semana que passou foi "Feitiço",
de Ney Matogrosso. "Chie", de Letreek, foi o compacto simples
preferido, enquanto o compacto duplo mais vendido foi "Dan­
cin' Days", do Quatro Super Quentes. Abaixo, a relação dos
mais vendidos:
Long Plays
1.0 - Ney Matogrosso - Feitiço
2.0 - Neil Young � Comes a Time
3.0 - Yes - Tormato
4. ° - Rod Stewart - Blondes Have More Fun
5.0 - Baby Consuelo - O Que vier eu Traço
Compactos Simples
I, ° - Letreek - Chic
2.0 - Luiza Fernades - Lay Love on You
3.0 - Grease - Frank Valli
Compactos Duplos
I .o � Quatro Super Quentes - Dancin' Days
2.0 - Debby Bonne - You Light up my Life
3. o - Roberta Flack - The Closer I Get to You
Melhor Lançamento Nacional:
Candeia - Axé
Melhor Lançamento Internacional
Jirnrny Gliff - Give Thankx
Melhor Relançamento:
Duelo de Banjo - Trilha Sanara
do filme "Amargo Pesadelo".

15:5) - Abbot e Costeio
16:10 - Celso 78
17:35 - Pinóquio
18:00 - Os Pankekas
18:30 - Clube-do Mickey
18:55 - Salário Mínimo
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - O Direito

de Nascer
20:30 - O Grande Jornal
21 :00 - Aritana
21 :30 - Clube'

dos Artistas
23:00 - Barnaby Jones
00:00 - Cinema como

no Cinema - "Os Três
Mosqueteiros" -

Capítulo Um

"Perna/ouca"
inaugura ar
condicionado
e música
ao vivo

A casa de dança "Perna­
louca". a última palavra em

termos de diversões em Flo­
rianópolis, não deixa por me­
nós: paralelamente ao som

mecânico, está operando nos

finais de semana com música
ao vivo, demonstrando assim
a sua seriedade e a disposição
de acatar as disposições le­
gais, que só permitem a co­

brança de ingressos quando
houverem conjuntos abri­
lhantando a dança.

Para este final de semana,
será intercalada a música me­

cânica com duas apresenta­
ções do conjunto Alper Ego,

.

já muito conhecido em nossa

cidade. E para a próxima se­

mana, a "Pernalouca" amplia
sua programação aos demais
dias, iniciando na terça-feira,
quando abrirá suas portas a

pa rti r das 19 horas. Este
mesmo horário vale para as

quartas e quintas-feiras,
sendo que nas sextas-feiras e

-sábados o horário de abertura'
é por volta das 23 horas, en­
quanto no domingo entra em

funcionamento a partir das 16
horas para a garotada, sendo
depois devolvida aos adultos,
sem 'que haja interrupção na

programação.
E bom lembrar que os in­

gressos - Cr$ 150,00 por casal
- somente serão cobrados de
sexta-feira a domingo,
quando houver música ao

vivo intercalada com o som

mecânico. Mas as vantagens
não ficam por aí: um restau­
rante especializado em pizzas
estará servindo aos frequen­
tadores de "Pernalouca", en­

quanto. no que diz respeito à
música, procura-se satisfazer
li todos os gostos. sem se ater a
um único ritmo ou variedade
musical.

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
uma tabelâ=eomparativa de preços dos principais

produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior-economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATiCíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO P. AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

Manteiga Frigor - 200g 9,90 10,58 12,00 12,00 11.,67 11,52 12,00
Margarina Primor - 400g 11,50 11,70 11,95 11,60 11,31 11,60 11,60 11,11
Margariná Flor' - 400g 9,94 9,28 9,75 9,25 9,73 9,94 10,80 9,53
Leite 5,20 5,20 5,20' 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20
Iogurte Danone - natural 5,44 5,37 . 6,10 6,25 5,20 6,35 5,50 5,52
logo Chambourcy - natural 6,24 5,37 6,10 6,20 5,15 6,35 5,50 5,52
log. c/fruta 5,59 5,59 6,10 5,10 5,15 5,59 5,20 4,95
Queijo Prato Frigor - 500g 39,00 40,00 49,90 41,00 40,60/ 44,00 38,25

SALGADOS

Carne Seca 77,50 78,00 111,00 86,00 82,00 110,00- 91,00 78,00
Costela Salgada 50,00 47,50 59,91 51,00 43,75 49,00 48,00 42,00
Toucinho 28,00 27,50 30,00 28,00 26,25 31,00 30,00 30,00
Linguiça Mista Frigor 58,00 38,75 48,00 50,00. 44,40 55,00 53,00 47,00
Linguiça Mista'Eliane 50,00 40,00 48,00 48,00 45,60 55,00 53,00 47,00
Linguiça Eliane - Beliscão 35,50 29,27 3f,60 30,00 28,00 27,80 30,25 28,00
Li nguiça Sadia - Calabresa 37,40 37,25 34,50 45,20 37,76 38,74 40,25 32,00
Ingredierite p/feijoada - 1 k 56,40 57,00 54,00 61,00 60,48 54,60 52,00 48,00

HORTIGRANJElROS

Ovos Vermelhos 16,10 16,20 17,30 16,40 16,50 17,10 17,63 16,50
Ovos Brancos 16,00 15,50 16,40 15,80 15,84 16,10 17,63 15 ..70
Alface 1,90 . 1,80 2,00 2,00 2,00 2,00 2,90 1,56
Tomate 7,00 8,00 3,75 5,20 7,00 6,80 7,80 8,00
Cenoura 4,60 5,00 5,00 4,90 6,00 7,80 5,90 5,50
Vagem 5,00 5,00 6,00 6,20 5,00 4,80 7,00 5,00
Pimentão (4) 6,00 5,40 6,50 3,00 4,80 5,00 6,90 6,00
Beterraba 5,20 6,00 7,OQ 5,90 6,00 4,00 6,90 5,50
Aipim 3,50 3,50 5,00 3,50 4,00 4,00 5,00 5,00
.Pepino (3) 4,00 9,00 9,60 5,00 6,00' 5,80 6,90 9,00 .

Cebola 4,90 5,40 5,80 5,00 6,50 4,90 7,40 5,80
Alho (6)

-

17,80 22,50 23,50 8,80
Batata-inglesa - 2kg 8,40 8,10 12,60 8,40 7,70 8,00· 9,80 ' 8,10
Couve-Flor 7,00 6,00 15,00 14,50 15,00 12,00 '18,50 10,00
Tempero verde 1,50 1,50 ·1,50 1,50 1,50 1,50 2,00 1,00
Chuchu (4) 5,00 7,20 6,00 3,00 7,60 3,90 7,00 7,00
Repolho 3,50 6,00 2,98 4,00 6,00 6,20 5,00 5,50

FRUTAS

Limão (8) 4,50 6,00 9,50 8,50 9,00 13,50 9,80 6,00
Laranja comum (8) 7,20 8,00 8,50 9,80 9,00 8,00 8,90 7,30
Laranja-Lima 18,80 21,50 18,00 19,90
Laranja KiKi - 2kg 11,50 11,80 12,90 12,50 9,80 11,60
Banana 6,50 5,00 6,00 6,00 5,00 6,00 6,00 4,00
Pera Argentina 10,00 8,00 12,50 11,70 8,00 13,00 17,90 8,72
Maçã Vermelha 6,50 5,00 6,00 7,90 6,00 5,00 7,90 5,94
Abacate 18,00 16,00
Abacaxi 8,30 7,00 6,80 9,00 11,50 14,00 10,00
Melão 15,00 .�1�,00 15,00 18,00 22,00 29,40 16,00

CEREAIS

Arroz Capital - 1 kg 11,20 10,09 11,20 11,20 11,00 11,10 12,10 10,22
Arroz Soltinho - 5kg 56,00 55,40 56,00 56,00 55,00 55,50 61,60 53,34
Feijão Vermélho Aas 13,80 13,20 11,30 12,65 13,20 13,20 11,80 12,20
Feijão Preto 9,25 11,06 8,90 11,00 9,90 10,90 10,60 10,38.
Farinha Mandioca 3,75 6,00 4,29 5,10 4,56 4,30 4,30 ' 6,50
Farinha Trigo Primor 3,35 3,44 3,53 3,70 3,58 3,40 3,75 3,54
Farinha Trigo Única 3,30 3,34 3,40 3,40 3,28 3,30 3,40 3,38
Farinha Trigo Pior

-

4,35 4,49 4,70 4,40 4,46 4,30 4,70 4,41
Fubá 6,60 7,00 6,70 7,20 7,04 5,70 8,20 7,00
Canjica Granfino 13,39 16,68 13,97 12,50 12,90 12.44

MASSAS

Spaghetti Stein 5,72 6,05 6,90 5,58 5,60 5,30 5,63
Pastinhas Stein 2,70 2,79 2,95 2,74 3,00 2,70 2,76
Massinhas Ádria 4,80 4,67 5,35 5,15 4,63 5,20 5,34 4,66
Soltinho Ádria 4,80 4,67 5,35 5,15 4,63 5,20 5,34 4,66
Macarrão Caseiro - Saltimboca 10,90 10,93 12,90 11,60 12,81 11,80 11,60 10,66
Talharim Caseiro - Coroa 14,39 15,20 14,40 15,20 13,99
Massas Isabela 10,80 11,40 13,40 12,40 10,68 13,20 13,40 10,40

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Café 32,40 32,40 32,40 35,64 32,40 32,40 32,40 32,40
Café Pelé - solúvel médio 26,65 24,10 27,50 25,20 26,40 23,70 23,90
Café Cacique - lata 100g 25,30 31,00 ' 26,95 25,40' 26,85 25,90 26,50 27,51
Nescafé (vidro) - 200g 51,98 48,00 54,96 51,50 52,50 50,80 51,35 59,16
Nescafé - 50g 16,30 13,20 14,90 14,80 14,59 14,40 14,40 15,46
Nescau - 500g 26,98 26,75 29,90 24,85 27,52 23,70 19,90 24,80
Toddy - 200g 14,98 15,70 15,90 15,40 16,07 15;80 16,90 14,90
Leite Ninho 31,85 35,00 33,95 32,50 32,50 29,40 34,90 35,23
Farinha Láctea 20,50 19,80 19,96 21,40 21,82 19,80 22,46 19,83
Nestogeno 37,65 38,20 37,50 36,40 39,40 36,30 41,20 38,60
Maizena - 200g 3,65 3,45 3,90 3,53 3,58 3,90 4,20 3,42
Alimento Infantil Gerber 6,70 7,92 9,20 8,30 7,00 7,20 8,40 6,76

LATÁRIA

Azeite Primor 17,50 18,30 17,70 18,20 18,20 18,10 . 18,30 17,70
Óleo de Soja Violeta 17,30 18,30 17,90 18,20 18,20 18,10 18,30 17,99
Ervilha Jurema 6,10 6,92 6,30 7,!?5 6,20
Salsicha Swift ' 10,70 12,20 14,90 14,50 12,79- 13,40 15,50 14,29
Extrato Tomate Elefante 15,30 14,78 15,50 14,80 14,40 15,50 13,40 13,32
Leite Moça 14,95 16,00 15,95 16,56 15,40 16,30 15,30 15,52
Creme de Leite Nestlé 16,99 17,40 16,90 17,20 17,36 15,90 16,90 17,28

Pêssego em calda (Spat) 33,60 27,90 27,00 29,40 27,60 24,70 26,58
Abacaxi (Spat) 20,90 25,40 28,00 27,42 25,52 34,20 25,90' 21,90
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g 29,00 26,10 31,00 30,20 31,00 27,80 33,60 27,78

BEBIDAS

Coca-Cola (litro) 7,70 8,10 6,90 7,70 7,85 7,30 7,80

Cerveja Brahma (garrafa) 10,80 10,82 9,90 10,50 10,94 10,30 11,70 11,26
Guaraná Brahma 3,00 3,10 2,30 2,80 3,47 3,40 2,85 3,44
Refresco 3,60 3,20 4,20 3,50 2,53 3,50 3,92 3,60
Água Mineral da Guarda 2,20 1,90 2,20 2,00 2,10 1,90 2,10 1,94

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno) 9,00 10,30 13,40 10,30 11,86 10,00 10,30 9,10
Sabão gaúcho - 200g 8,16 8,40 8,90 8,90 8,84 9,30 8,40 8,47

Sabão de Coco - 200g 7,10 5,10 5,50 7,50 7,10 5,35 5,40 4,60
Acool 14,60 15,58 21,50 18,10 18,30 20,40 16,10 15,70
Sapólio Radium - 300g 6,65 , 6,81 6,40 6,70 7,21 7,40 7,40 6,96
Viva - 500g 17,89 20,40 19,50 19,95 19,53 19,50 22,80 20,50
Alba
amo 21,00 21,24 22,75 20,80 21,40 23,40 21,32
Véo 17,65 16,15 17,90 17,60 15,80 15,84 17,04
Papel hig. [felsey 5,00 5,47 6,90 6,40 5,99

Papel hig. As - c/4 rolos 13,99 13,31

BELEZA

Xampu Johnson's (grande) 68,85 63,00 64,37 59,80 68,00 59,67
Pasta Gessy - 100g 8,30 7,67 8,40 8,00 7,03 9,20 8,20 8,30
Pasta Kolynos - 100g 7,05 7,06

.

9,60 8,20 8,40 10,60 8,00 8,10
Sabonete Lux - 90g 5,40 4,70 4,98 4,80 4,77 4,50 4,90 4,60

OUTROS

Vinagre 6,40 7,00 8,25 8,35 4,80 8,70 8,30 8,38
Maionese Hellmann's 500g 21,00 22,36 23,60 23,60 23,14 22,10 19,90 24,65
Mostarda Cica 12,25 11,70 11,60 12,50 13,12 13,90 11,58
Banha 23,80 22,60 20,95 24,80 23,20 21,20 24,60 23,20

Açúcar União 7,89 8,10 7,80 8,10 7,66 7,90 8,00 7,84

Açúcar Diana 7,99 7,90 7,20 8,00 7,66 7,99 7,58 7,84

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

it

Submetemos à apreciação dos Acionistas, o Balanço Geral e a Demonstração do
Resultado, referentes ao exercicio encerrado em 30 de setembro de 1978.
Dentro do momento conjuntural, as nossas atividades foram merecedoras de um
direcionamento no sentido de que a empresa objetivasse manter o seu nivel de
destaque no setor, apresentando os indicadores dentro das metas que nos pro­
pusemos atingir e cumprindo, assim, a sua responsabilidade social.
C desenvolvimento projetado, exigiu que novos investimentos fossem realizados
em todos os setores. Como destaque, temos a ampliação em 13.696 m2 da nossa
área construída, onde a parte mais expressiva destina-se ao novo depósito de pro­
dutos acabados e Expedição, em terreno de 30.000 m2, situado na Rua Padre Kolb,
n�sta cidade, também adquirido neste exercicio, ampliação esta que permitirá uma

expansão da área fabril, dentro da atual planta existente.

Paralelamente, foram aplicadas substanciais ..importâncias na aquisição de rnáqui­
nas e equipamentos, investimentos estes que, por sua vez, exigiram um acréscimo
no capital de trabalho, que, se somados, alcançam a cifra de Cr$ 117.000.000,00,
quantia esta oriunda, em sua maioria, de recursos próprios.
Como resultante dos investimentos feitos, aliados à mudança do lay-out da fábrica,
tivemos o ensejo de registrar um crescimento fisico de 11,56%, se comparado com
o exercício anterior, gerando uma,somatória de 13.364 toneladas de materiais plás­
ticos transformados.
C crescimento demonstrado, obviamente, exigiu que a organização se suprisse dos
recursos humanos necessários, em todos os setores que a envolvem. Assim sendo,
tivemos o nosso quadro de colaboradores aumentado em 112 elementos, totali­
zando, na presente data, um efetivo de 1.604 funcionários. Este fato é reg istrado com

satisfação, uma vez que fica caracterizado o nosso cumprimento do dever de tarn­
bém cont'ribuir para a solldificaçãe do meio sócio-econômico que nos cerca.

Seguindo uma filosofia do Grupo- Hansen, procuramos conseguir uma perfeita in­
tegração do elemento humano com o seu ambiente de trabalho, oferecendo-I�e

sempre, além dos fatores normais, treinamento e orientação adequados, bem como

uma assistência social condizente, a qual, por extensão, atinge seus familiares.
A conquista de uma parcela mais acentuada do mercado e o estabelecimento de

uma politica de maximizar a horizontalização das vendas, exigiu que uma maior
independência se verificasse neste campo de ação. Por esta razão, foram criadas
as filiais de Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, Salvador, Recife, Fortaleza e

Goiânia.
A implantação de uma melhoria na eficiência operacional do atendimento aos 'clien­
tes, principalmente visando uma agilização na entrega dos nossos fabricados, fez
com que, apesar da existência do nosso depósito do Rio de Janeiro, procedêssemos
a relocalização do depósito de São Paulo, triplicando a sua área disponivel. Ao mes­

mo tempo, efetuamos a instalação de um novo depósito, na cidade do Recife.
.

A vigilância constante do comportamento dos produtos da linha existente, resultou
em tomadas de medidas que geraram a descontinuação de alguns; a pesquisa,
também freqüente, nos indicou que uma parcela ainda maior de novos produtos
deveria ser lançada, o que totalizou a soma de 28 itens durante o período, onde não
omitimos os vários segmentos de mercado já atendidos por nossa equipe e, acima
de tudo, o aspecto qualidade, que é o simbolo do Grupo Hansen e que serve de
esteio para o enriquecimento e solidificação da nossa já volumosa linha de artigos.
Cabe-nos manifestar os nossos mais profundos agradecimentos aos nossos cola­
boradores, pela leal dedicação aos interesses da organização; às demais empresas
com as quais mantivemos transações, de qualquer espécie, pelo total apoio encon­

trado; e aos acionistas, que têm sido os nossos estimuladores, pela confiança que
nos tributam.

o

'

Permanecemos á disposição dos Senhores Acionistas, para esclarecimentos que
julgarem necessários.

Joinville, 06 de dezembro de 1978

A DIRETo.RIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO· DE 1978

CIRCULANTE

CAIXA E BANCo.S , .' .

TíTUlo.S VINCUlADo.S AO. MERCADO. ABERTO. ",' .

Co.NTAS A RECEBER DE CLIENTES .

(-) DUPLICATAS DESCo.NTADAS , .

(-) PREVISÃO. DEVEDo.RES DUVIDo.So.S : .

DEPÓSITO. COMPULSÓRIO. - RES. 354/75 , .

TíTUlo.S E VAlo.RES Mo.BILlÁRlo.S .

o.UTRAS Co.NTAS A RECEBER ; .

ESTo.QUES
PRo.DUTo.S ACABADo.S .

PRo.DUTo.S EM ElABo.RAÇÃo. E AlMo.XARIFADo. .

MATÉRIAS PRIMAS .

IMPo.RTAÇÕES EM ANDAMENTo. .

I'

ATIVO
/

16.193.147,66
18.500.000,00 34.693.147,66

•
214.334.212,47 ,

20.109.150,88
6.430.026,37 187.795.035,22

40.389.621,24
59.856.502,72
13.614.306,50

31.538:871,96
·15.451.943,83
40.660.325,54 -

10.649.996,02 98.301.137,35

434.649.750,69
o,

7.703:301,28
7.703.301,28

" c' oe
'.'.'U ' od::>·!:.. Jt 'l� ,

.'

I·

166.303.663,95,
73.774.435,07
92.529.228,88
8.770.942,81 101.300.171,69

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE

A LONGO PRAZO

o.UTRo.S CRÉDITo.S, VAlo.RES E BENS o ..

0

••••••••

TOTAL DO ATIVO A LONGO PRAZO

._ PERMANENTEo__,_"'_"_, -_ ------ -,--- --,
_ --

IMo.BILlZADo. "

VAlo.R o.RIGINAl Co.RRIGlDo. .

(-) DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS .

Co.NSTRUÇÕES EM ANDAMENTo. .

INVESTIMENTo.S

PARTICIPAÇÃO. EM Co.LlGADAS E Co.NTRo.lADAS
Co.M RECURSo.S PRÓPRlo.S .

Co.M INCENTIVo.S FISCAIS .

DEPÓSITo.S PARA INVESTIMENTo.S .

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE

TOTAL PO ATIVO

CIRCULANTE

Fo.RNECEDo.RES 0•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS .

IMPo.STo.S A PAGAR .

Co.LlGADAS, Co.NTRo.lADAS .

SAlÁRlo.S E ENCARGo.S So.CIAIS : ..

o.UTRAS EXIGIBILlDADES 0 ••••••

715.377,00
5.778.431,81 6.493.808,81

11.318.476,19

119.112.456,69

561.465.508,66

PASSIVO

46.754.266,27
14.397.794,03
60.944.045,51
4.637.852,73
10.225.631,76
24.863.216,15 I,·'

161.822.806,45

5.684.510,43
8.909.477,00

- 14.593.987,43

,

144.000.000,00

55.789.669,49
146.188.894,92 201.978.564,41

39.070.150,37
385.048.714,78
561.465.508,66

TOTA.L PASSIVO CIRCULANTE

A LONGO PRAZo'
INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS .

o.UTRAS EXIGIBILIDADES .

TOTAL PASSIVO A LONGO PRAZO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO /
,

CAPITAL
.

RESERVAS
DE CAPITAL

.

DElUCRo.S
.

lUCROS ACUMULADo.S
.

TOTAL PATRIMÔNIO LíQUIDO
TOTAL DO PASSIVO

�O'
-,

DEMONSTRAÇÃO DO RESIJLTADo' DO EXERCíCIO

VENDAS '

.

,(-) IPI
.

VENDAS LíQUIDAS : .

Custo dos Produtos Vendidos .

LUCRO. BRUTO. .

DESPESAS Co.M VENDAS .. ' .- .

GASTo.S GERAIS .- :
'

.

Despesas Administrativas ' .

Despesas Tributárias e Financeiras .

Despesas Sociais _

..
o•••••••••••••••••••••••••••••••••••

781.250.485,30
-

68.168.646,49
713.081.838,81 •

291.325.096,89
421.756.741,92
205;037.750,19

50.553.752,41 I

26.997.834,85
5.816.979,18
83.368.566,44

133.350.425,29
35.236.800,08
168.587.225,37
93.879.166,00
35.637.909,00
39.070.150,37

LUCRO. o.PERAClo.NAl .

Receitas e Despesas não Operacionais .

LUCRO. LíQUIDO. ANTES DO. I. R. .

Provisão e Reservas '

\
.

Provisão para Imposto de Renda .- .' ..
" .

LUCRO. LIQUIDO. DO. EXERCIClo. .

João Hansen Junior - Diretor Presidente
João Hansen Neto - Diretor
Carlos Roberto Hansen - Diretor
Rolf Kõhntopp - Técnico em Cdntabilidade

C.R.C. SC nO 2801
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o Governador Antonio Carlos Konder Reis

usou mas não usufruiu o Palácio d'Agronôrnica
conforme espera-se um Governador utilize ..

*

cial a ele, sua mãe e irmã, mais o cunhado -

pessoas com hábitos iguais, absolutamente co­

medidos.

Todos sabem do seu horror ao esbanjamento -

quase uma mania -, da sua franciscana discri­

ção. Do seu período de governo quase não se

ouviu falar em recepções ou mesmo simples jan­
tares, só não conseguindo escapar quando em

ocasiões óbvias: ou era um Ministro de Estado
na terra, um Embaixador de passagem, o indis­

pensável pra que mandasse abrir os salões do
belo Palácio, por sinal obra e graça do seu tio
lrineu Bornhausen.

Ejá que o homerné assim, avesso a ostentações
palacianas (apesar da familiaridade pra como

poder), o certo, numas, seria fazer que nem o

seu colega da Califórnia, o Governador Jerry
Brown, igualmente solteiro, que, mesmo após
ter sido eleito (e agora postulante à Casa
Branca), continuou morando no seu quarto e

sala no centro de San Francisco e dirigindo ele
mesmo o seu automóvel que não é do ano.
. *

Inclusive não usou o Palácio por inteiro como

aqueles que o antecederam, mantendo algumas
.

peças fechadas, utilizando nada além do.essen-

Mas também, se o Konder não é daqui, não tem
aonde morar, se teve o Palácio a disposição, é
mais do que certo que viesse a ocupá-lo como

melhor lhe conviesse. Aliás, ele e mais ninguém
sabe de si.

A composição do próximo
governo catarinense, de
acordo com o que
tem sido divulgado, está
se vendo predominada por
duas disputadas e
fortes alas européias:
a alemã e a italiana.
*

Buechler, Meyer, Bauer
e outros mais;
os italianos
entre confirmados e a

confirmar, são Bertolli
(continua a frente da
Citur), Tomazzi, Guidi,
Massolini, Colautti,
Martorano e Andreazza.,
*

Entre os representantes
da Alemanha, temos sobre
nomes tl!is como Zadrozriy,
Schrnidt, Heineck,

De nativos mesmo,
só dois: Fernando
Bastos pr'aquela
quilométrica pasta

As atenções sociais de Santa Catarina hoje estão
voltadas pra Criciúma onde dona Agripina e sêo
Diomicio Freitas comemoram 50 anos de vida
em comum diante de mil e duzentos convidados

provenientes dos mais disparatados cantos do
mundo.

Extraordinária de Relações
e Trabalho e Integração
Política e Júlio Cesar
pra Secretaria de
Turismo, Esporte .

e Cultura - como bem
podem sentir no ar,
duas secretárias
com sabor bem
brasileiro .. ,

*

E'como patre patrone,
herr Governador
Konder Bornhausen ...

seguido de big jantar, a partir das 8 horas, no
clube Mampituba Campestres - o maior local
de Criciúma no gênero; onde cabem os tantos

mis convidados perfeitamente sentados, sem se­

quer amassar os elegantes trajes especialmente
confeccionados pra noite de hoje.

•

As festividades começaram ontem quando da
realização de uma missa solene; transcorrem
hoje com a renovação dos votos matrimoniais

Apesar de estarmos apenas em janeiro, a festa

antecipa-se .como das mais - senão a mais -

movimentada do calendário social catarinense.

foto coletiv.a
Ao posar pra de DireIto,fessores ,

entreoP::critor e��:�;;cascudo
Luiz da a

elhou
professor teve e acons , ritoS

�

o se con . do .por 11\ena heCl
11\ colega con, ,

S' "faça u11\a .

a u
da satisfatono

.

_ depoisna
. Ii gente 1"ara lnte

1
tura .,.

c
voltar ao

na

pode * 1e va e

âo essa qu

Rec011\endaça . cipahnente
pra 11\uitoS, P��oca que

agora, �11\
e

. reparando
. estaO se p

11\UltOS posar ...pra

�
A figura local, depassagemporSãoPaulo, por ocasião de
uma apurada ida a um mictório público, teve uma das

experiências mais angustiantes de toda a sua vida,
*

Estava o cara absolutamente entretido com o aliviado
verter quando, ao seu lado, de afiada e ameaçadora na­

valha em punho, um mal encarado sujeito qualquer se

adiantando e ameaçando: "passa tudo o que você tem

senão corto fora", ..

*

o assustado assaltado, é- claro, sacando que não teria
mesmo eecapatôria, não teve dúvida e passou relógio,
toda a grana que tinha no bolso além de coisinhas outras

de somenos importância, com o sacana se mandando de

fininho conforme se assanhou.
:;:

E a partir de então, o precavido assaltado, quando em

banheiro público só faz xixi sentado ...

Antonio Catão sacado pelo seu primo Bento
Xavier da Silveira - ambos ent�e as ondas de
Imbituba e o sassaricar cá da Ilha.

A fim de não prejudicar uns
e outros que I olta e meia são

injustamente acusados de

antecipar nouoias, contando

que essa estória de pensar '.' fundo da sua cabeça, ..
que este espaço só vive de
receber informações de ter­

ceiros não tem nada a ver.

pra coluna about isso ou

aquilo. transas até então.

pensam. mantidas pelas in­

ternas, a própria tem a dizer

Afinal, o que não lhe falta é
exatamente um eficiente
radar localizado bem no

A princípio ninguém entendeu

porque aquele bando de aposen­
tados abaixados, colhendo ser­

ragem de garapuvu ali junto
aquela canoa que estava sendo
moldada justo na esquina das
ruas Trajano com Felipe
Schmidt.

À
-

capital do carvão (Cr"i­
ciúma), hoje recebe o mundo
social político brasileiro para
a grande {esta em comemora­

ção às bodas de ouro do em­

presário e Sra. Diomfcio Frei­
tas. O casalFreitas recebe seus
convidados na sede campestre
do Clube Mapituba.

* * *

Claudinha Amorim, está re­

cebendo cumprimentos pela
sua classificação no tão co­

mentado vestibular 79.
* * *

OjornalistaAltairPeixoto que
está completando 25 anos de
bons serviços na imprensa ca­

tarinense, ontem em sua resi­

dência recebeu amigos para
.

um grande jantar.

Ilha de Santa Catarina relatos
de viajantes estrangeiros nas

séculos XVIII e XIX, é o livro
que será lançado dia 30, no

salão nobre do Palácio Bar­

riga Verde.
***

O casalArmandoSchmitz fes­
tejou bodas de ouro, na se­

mana que passou. O Sr. e Sra.
Schmitz receberam cumpri­
mentos de amigos após a

missa celebrada na Capela
Bom Jesus dos Aflitos, no Es­
treito.

***

Também participou da Banca
.

Examinadora do Concurso

para o Ministério Público re­

centemente realizado em

nossa cidade, o Dr. Dante De

Pata, representando a Ordem
dos Advogados do Brasil, sec­
ção de Santa Catarina.

***

o ESTADO - 26 de janeiro de I 97r/j'

***

Estamos sendo' informados '._.

que assumiu uma cadeira na
.

Assembléia Legislativa em

março próximo vindouro, o

deputado Renato L. Silveira.
* * *

No Executivos Bar, o Dr. Ar:
mando Calil Bulas, foi visto
palestrando animadamente
com o advogado Carlos AL­
berto Lenzi.

***

Casamento - Marcadopara o

próximo dia 3 às 19 horas, na
Capela do Colégio Coração de
Jesus, a cerimônia do casa­

mento de Iracema Martins e

Alceu Rocha Faria.
***

Bianca - O casal Zaira e Al­
varo Tomaselti, estão rece­

bendo cumprimentos, pelo
nascimento da linda Bianca,
ocorrido na semana que pas-
sou.

***

Commovimentado coquetel no
Lira Tenis Clube, Irineu Fa­
biani fez o lançamento do em­

preendimento "Baía de Porto
Belo", O escrit6rio da empresa
foi recentemente' instalado à
rua João Pinto edifício Joana
de Gusmão.

***

Vimos almoçando no restau­
rante Coqueirão em compa­
nhia dos elegantes casais Vic­
tor Konder Reis e Marcos
Brusa, as Sras. Zilma Seara e

Graça Maria Mattar da socie­
dade carioca.

***

O Laguna Tour\st Hotel,
Gaiola deOuro dapraia do Gi,
nesta temporada é ponto obri­
gatório dos turistas. Nos fins
de semana, com o movimento
de sua boate, acontece sempre,
uma verdadeiraparad-a de be­
leza e elegância, além do per­
feito atendimento no confortá­
vel hotel.

***

Marcou casamento com a

charmosa Martha Lebarben­
'c'ho'n .Riggenbach, Marcello

Empresário e senhora Diomício F'reitas

Andrade Toulois deMesquita.
Martha e Marcelto comemora­

ram o acontecimento com um

jantar muito íntimo no Floph.
* * *"

Em Navegantes, a Prefeitura
Municipal está em atividades

com a organização da tradi­
cional festa de Nossa Senhora
dos Navegantes, marcada

para o próximo dia 4. Nossos

agradecimentos ao Prefeito
Sr. João J. Fagundes, pela
gentileza do simpático convite.

Deputado Waldomiro Colautti,
presidente da Assembléia Legislativa

HORÓSCOPO
jugal e amorosa. As viagens
também estão favorecidas
bem com as novas amizades e

o estudo de novos negócios ou
associações. Contudo, evite
os rivais e inimigos declarado,
pois.
CAPRICÓRNIO - Neste dia,
procure não perder nenhuma
oportunidade de ganhar di­
neiro e de elevar sua persona­
lidade e crédito. Contudo,
não se precipite e faça tudo
dentro de suas reais condi­
ções. Bom às viagens_e ao

amor.

AQUÁRIO - É um dia bom

para você. Haverá favorabili­
dades para os jogos, sorteiro e

as loterias. Contudo, evite os

amores extra-conjugais para
não ser prejudicado.
PEIXES - Terá muito sucesso

ao tratar com feirantes, agri­
cultores e agropecuários,
neste dia. É muito bom, tam­
bém para solucionar as difi­
culdades familiares, ao amor,
viagens e as diversões. Novas
e brilhantes idéias.

SADIA-CONCÓRDIA S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. N.o 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
.

AVISO AOS ACIONIStAS

Comunicamos que se acha a disposição dos
acionistas, nos endereços abaixo, a documen­
tação no art. 133 da Lei 6.404176 relativa ao

exercício de 1978..
Rua Senador Attílio Fontana, 86 - Concórdia -

SC
Rua Paula Souza, 365 - 5.0 andar - São Paulo -

SP
Concórdia (SC), 24 de janeiro de 1979

,

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

O Dr. Rudi Affonso Bauer
dentro de alguns dias assu­

mirá importante cargo no

Banco doEstado de Santa Ca­
tarina, atendendo convite do

governador eleito, Dr. Jorge
Konder Bornhausen ..

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7.° DIA

A família de Maria Cecília Bardança,
agradece os médicos Sérgio Pizani, Gar­
dini e Peri, Bem como, a equipe do 6.°

andar, do Hospital Celso Ramos e doado­
res de sangue" pela assistência prestada a

mesma ..
Convidam parentes e pessoas amigas,

para a Missa de 7.° Dia que se fará realizar
às 19:00hs do dia 29/Jan/79, na Capela do
Hospital de Caridade.
ASS. ALAMIRO MANOEL DE OLIVEIRA

* A Explosão Populacional
* A Explosão Urbana
* A Multidão das Crianças
* O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congestionamento dos

Espaços Urbanos
* A Deterioração dos

Indicadores Sociais
* As Duas Santa Catarinas

* * *
(

.

Luzia e Alexandre Salum, em
sua casa de veraneio em Ca­

nasvieiras, receberam um

grupo muito íntimo para um

jantar. Entre os convidados:
Norma e Milton D. Silva, Ma­
risa e Jacy Oliveira, Miriam e

ÊnioLuz.
***

O governador Antônio Carlos
KonderReis e o Secretário dos

Transportes e Obras, Nicolau
Fernando Malburg, dia 4 es­

tarão participando da soleni­
dade inauguração do Centro
de Treinamento Agropecuário
São José, no município de São
Ludgero.

o Monastério d'Agronômica

Desde Já a festa do ano

,

************.**

Depois é que veio a explicação:
espalhou-se pelo Ponio h�i ,%!C
que aquele cavaco alí.""<,.,'i!.""�.",.,,.. ,,
mente de garapuvu, di!

'

•• em

chá, é ótimo pra renovar a viri­

lidade perdida.

Só que depois é que veio a re­

clamação: tomaram e mais to­

maram, até quase a congestão, e
não surtiu efeito algum. Conti­
nuando todos pois aposenta­
dos.

Esta é realmente

primorosa: próximo à

praia dos Ingleses,
norte da Ilha, numa

casa de aparência modesta,
.

afixada na porta,
uma placa que vendia

prestação de serviço
até então

desconhecida:
- Tira-se bichos de pé.
Serviço com perfeição:
Cr$ 10,00 por unidade.

E depois. querer guardar se­
gredos em llorianópolis?'
couve nhamo�... Aqui,
�tllle, mesmo do fato aconte­
cer. a conscq üência já está
na boca da gcral.. Então
não te contei?

O presidente da Assembléia

Legislativa, deputado Wal­
domiro Colautti, vem rece­

bendo curnprimentos do
mundo social político, pelo
convite que lhe foi formulado
pelo governador eleito, Dr.
Jorge Konder Bornhausen,

� para/?f�p'ar ap_as,&- da, Saúde
,,' , ... '�' " . ,- ,-�

eu gouerno. . ,.�

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. N.o 83.313.205/0001-54

SOCI.EDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se acha a disposição dos
senhores acionistas, nos endereços abaixo, a
documentação referida no art. 133 da Lei
6.404176 relativa ao exercício de 1978. '

Estrada Chapecó-São Carlos, 3.600 - Cha­

pecó - SC
Rua Senador Attílio Fontana, 86 - Concórdia
-SC

Concórdia (SC), 24 de janeiro de 1979

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

***

Os elegantes casais de nossa

sociedade Stavros Kotzias,
Paulo Bauer Filho, AI)' Mes­
quita, Fulvio Luiz Vieira, Nil­
ton José Cherem, Waldemar

Saltes, Galdino José Lenzi: e
Nelson Martins, hoje estarão
na cidade de Criciúma parti­
cipando da festa em comemo­

ração às bodas de ouro do
casal Diomício Freitas.

***

O empresário Luiz Daux está

chegando do Rio de Janeiro
onde esteve em contato com a

diretoria da Embratur, para
tratar detalhes das constru­

ções cfe :j hotéis em. Santa Ca­

tarina; uma realização da ,

EmedtilB:'Yotelaria S.A.
'.'

. 'r

..-------------------'-------� ..'

* A Variável Econômica
* A Variável Política
* O Setor Agrícola
* A Escalada I nd ustrial
* O Ptanejamento:
O Governo Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* O Planejamento em

Quatro Dimensões

VOCE NAO PODE DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes de Mattos

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos

aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

Adquira nas principais livrarias ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

1---------------1
I SOCIEDADE ALFA GENTE I
I Rua Gerônimo José Días, 183 - Saco dos Lirnôes -

IFone: 33-1659 Florianópolis - Santa Catarina

I Autorizo a remessa de exemplares do livro I
I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGÚSTIA E

II
ESPERANÇA ao preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque
Anexo).

I Nome: '.. IEndereço:
I Fone:.. . .. CEP/B�,rro: I
I Cid�de: Estado: " I
I
Data-/- /.:_ Ass._._.. _

..

_

..

_._
..

_

..

_

..

_._
..

�_
..

_.�_:_:j

**************

Com radar na cabeça.
Cl!não me comprometa"}

ÁRIES - Se não usar de tato,
inteligência e cautela, logo às
primeira horas do dia, poderá
sofrer algum prejuízo ou em­

baraço. Contudo se agir cor­
retamente tudo leva a crer que
terá um dia benéfico. Bom ao

amor e às viagens.
TOURO - Período da manhã
em que terá muito trabalho,
mas pouco resultado prático.
Contudo, terá boas chances
em tudo que se refere aos seus

negócios pessoais e solucio­
nárá boa parte de seus pro­
blemas financeiros. Pode
amar e viajar.
GÊMEOS - Tendência men­

tal às tristezas, ao recolhi­
mento e a meditação. Faça es­

forço no sentido de evitar tais
coisas, para que possa ter um
dia esplêndido em todos os

aspectos. Sucesso pessoal, em
\ íagens e no amor.

CANCER - Deverá tomar

muito cuidado, pois inimigos
ocultos deverão prejudicá-lo
de uma ou de outra forma.
Esteja precavido, que assim
não sofrerá aborrecimen tos
nem prejuízos, Bom, con­

tudo, para desvendar segre­
dos jmportantes.
LEAO - A influência denota
I ucros. no período da manhã,
pela influência de pessoas
mais. velhas que você, que são

poderadas e muito iriteiigen­
teso Sobressairá de todos os

obstáculos e concluirá parte
de seus desejos.
VIRGEM- O bom aspecto as­

tral deverá contribuir para a

melhoria de suas condições fi­
nanceiras e profissionais neste
dia. Procure, também,
distrair-se. amar e trocar

idéias com pessoas evoluídas
mentalmente. Aumentará
seus conhecimentos.
LIBRA - Dia em que haverá
lavorabilidades aos jogos.
sorteiros. corrida de cavalos e

às loterias. Por outro lado,
lerá muita paz íntima. bas­
tante harmonia na I ida amo­

rosa e familiar e fará propícias
amizades. Pode I iajar.
ESCORPIAO - Evolução
mental e até mesmo espiritual
está prcv isto para você nesta

fase. Contudo, hoje terá al­

gumas dificuldades financei­
ras e no lar. Cuide da saúde.
SAGITÁRIO - Dia em que
reinará muita harmonia COIl-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Semana da

ATERRO SANITÁRIO DEVE SER
.

,'.'

Previdência,
2 exposições

, \

DESATIVADO . EM· ITACOROSIde trabalhos

artesanais.
Duas exposições, inaugu­

radas natarde deontem, mar­
caram o penúltimo dia da I

Semana da Previdência e As­
sistência Social em Florianó­

polis, com a presença de diri-
.

gentes regionais' das entidades
que compõem o Sistema Na-

. cional de Previdência e Assis­
tência 'Social - SINPAS-',
no âmbito regional: os supe­
rintendentes do lNAMPS,
INPS e lAPAS, além cio dire­
tor regional da LBA. Ambas
.jiverarn a finalidade de mos­
trar o trabalho feito pelos se-

'

, gurados e, informá-los do que
há para o benefício dos asso­

ciados.
'A primeira aconteceu no

Centro de Reabilitação Pro­
Iissiortal do Inamps.corn uma

mostra de aproximadamente
100 trabalhos realizados pelos
reabilitandos, em diversos
'materiais, entre eles a ma­

deira, a corda, o couro e tra­
balhos em bordados e pintu­
ras. Os objetos apresentados
eram desde cadeiras,' bande­
jas, bancos, tapetes até telas.
REABILITAÇAO

OS trabalhos apresentados
na. exposição do 1 narnps
foram feitos por reabilitandos
de duas fases do programa:
uma avaliação de suas condi­
ções de trabalho, ou dentro do
programa de terapia ocupa­
cional. A idade média dos
participantes é. de 35 anos,
com uma maior incidência de
internamento devido à pneu­
moconiose, a doença adquiri­
das pelos trabalhadores em

minas, que, vêm principal­
mente das cidades de Cri­
ciúma , Tubarão e Lauro Mul­
ler. Os que precisam de reabi­
litação por lesões.em cidentes
de trabalho, a maior parte.
são por traumatismo de mão.
Dos 637 atendidos no ano de
1978,269 foram ror acidentes
de trabalho, 132 pelo segundo
caso e 54 de outra formas.

Neste mesmo ano, 291 foram

delsigados, sendo que 31 des­
tes continuaram ria mesma

atividade, 121 passaram a

pma outra o�upa�ã?, e � I,ppr
estarem rmposslod:lt'ados de
realizar qualquer atividade
remunerada.
ASSISTÊNCIA AOS IDO­
SOS
Também na LBA foi aberta

na tarde de ontem uma expo­
sição de trabalhos manuais
realizados pelos 100 idosos,
divididos em 5 grupos, que ali'
vão, nos dias marcados. par­
ticipar de atividades com a fi­
nalidade de i ntegrá-los à .co­

munidade e à sua própria fa­
mília. Isto tudo, feito através
de trabalhos, passeios e ex­

cursões.
A 'programação, que con­

tou com a partici pação de 25,
senhoras.. representantes dos

.5 grupos existentes, incluiu'
cantos, jogral e discursos, Sil­
via da Silva Freyeslebén, 70
anos completados no último 7
de setembro, foi uma das que
falaram. Há dois anos parti­
cipando do programa, inte­
grante do grupo das terças­
feiras, intitulado- "Continua­
ção da Vida", ela diz estar
muito contente e sempre es­

pera "ansiosa
,,-

a chegada do
dia da reunião, pois todas são
pessoas '�lllaravilhosas, muito
amigas". Levada por uma

amiga às reuniões na LBA,
Silvia continua até hoje lá
porque "achei maravilhoso, e

aqui esquecemos a velhice que
está chegando e retornamos
ao passado. voltando a ser.

crianças novamente",
ViLlva,. mãe de dois filhos,

em seu discurso ela Cala de
toda está alegria c, em certo
trccho. afirma: "Os nossos

grupos acolhem idosos que
ainda não se renderam ao

poder do desespero mas, ao
contrário. se esforçam por
Sorrir e a cada dia somos mais
entusiastas da arte de viver da
melhor maneira possível e al­
cançar sempre renovadas es­

peranças enl ver e sentir alg0
melhor que hoje no amanhã

selllp,re prometedor".

É a recorriendação da Cetesb, que entregou ontem o estudo sobre
as conseqüências negativas do aterro para o mangue. E essa desativação deve

começar pela suspensão do t_ransporte do lixo do
.

Continente para a Ilha. O estudo revela uma série de contradições
.

existentes na política de controle do meio-ambiente ..

."Ção de Amparo à Tecnologia e

Meio-Ambiente nunca nos pro­
curou para discutir os proble­
mas em pé de igualdade", New-

.

ton reclamou que a Fatrna, já
vem com soluções prontas e que
na maioria das vezes o municí­

pio não consegue executar.
"Sou prefeito de Palhoça há 2
anos e a Fatma nunca me procu­
rou" - lamentou.

,

Queixou-se ainda que a Fun­
dação faz réuniões em Palhoça
mas que "o prefeito não é convi­
dado". Sobre o lixo no mangue,
Newton losé argumentou que
antes ele era jogado em valas, e

que agora já existe pelo menos

uma coleta. "O que rios quere­
mos é que a Fatrna e o lBOF
definam uma área de despejo".

Um técnico da Fatrna retru­
cou que "os problemas do

, me io-a mbicnt e são criados

pelos municípios", mas admitiu
quea Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio-Ambiente
ainda não tem uma legislação,
apesar de tê-Ia proposto há mais
de 2 anos.

problema urbano brasileiro;
onde a atitude do Estado es­

barra na autonomia municipal,
O município é pobre de recursos

técnicos e humanos" - afir­
mou.

Arnin, que defendeu a urgên-,
cia de uma política de defes-a do

litoral, pois "estamos na imi­
.nência de perder a, Ilha, de per­
der o Estado e lioúa o que está
acontecendo o meio-ambiente
no Brasil", disse que o entrave

para a preservação do meio­
ambiente é que "há muito papel
e pouça polícia." •

Para ele, que é favorável a

Lima política de preservação
.':até violenta" (o deputado afir­
mou que ontem foi arquivada
uma queixa-crime contra ele e o

secretário 'de Obras Marcos
Brusa. que impediram a cons­

trução de casas 110 mangue do
Rio Tavares) .. "Sé não houver

polícia nós nunca vamos educar
ninguémcArnin colocou ainda

que o' trabalho da Cetesb é o

ponto de partida I ara que. "da­

qui para a frente. nossas decis­
ões sejam sérias"

Esperidião Amin, ex-prefeito e

responsável' pélo aterro e pela
contratação do estudo.
O professor Glauco Olinger

classificou de "impasse" a pre-
.cária situação financeira da Pre­
feitura de Florianópolis diante
dos problemas, de meio­
ambiente. que precisam ser. re­

solvidos. Ele argumentou que é
necessária uma decisão mais rá­
pida, sob pena de se poluir cada,
vez mais, por falta de recursos.

"É mais conveniente confçs­
sarrnos o crime (contra o am­

biente) e prometermos que
vamos corrigir do que procurar
justificar. Temos que aceitar o'
erro conscienterrienteJ Nâo exis­
tem recursos. Temos que cons­

cienrizaro povo de que não há
dinheiro" - disse Olinger.

Esse quadro de dificuldades
foi levantado também pelo pre­
sidente da Casan , Nabor

Schlichung, que apesar de lem­
brar que o projeto final do sis­
tema de esgotos de Carnboriú,
que excede a 250 milhões de cru­
zeiros. inclusive com lagoas de

destabilização, é á solução para
.

o problema daquele balneário,
reconheceu -que "temos que
partir para a -simplicidade. pois

. não temos dinheiro para isso".
O deputado e ex-prefeito Es­

peridião Amin referiu-se à si­

tuação como "a essência do

esgotos sani.tários na 'bacia de

drenagem do' mangue de ltaco­
rabi. pará libertar o mangue da

carga de esgofos "in natura" ou
dos efluentes de fossas sépticas;
e) implantação. pela UFSC, em
conjunto com a Fauna. de um

sistema de monitoramento da

qualidade da água (pesquisas
constantes) do Iodo e da vida
animal e vegetal do mangue,
para acompanhar a recuperação
do ecossistema; f) e. finalmente.
proibir novos aterros ou draga-

A desativação progressiva do
aterro sanitário de I tacorobi ,

começando pela suspensão do,

transporte do lixo do Comi­
nente para a Ilha, foi uma das­
recomendações da Cetesb para
a recuperação do mangue das

três pontes - hoje comprome­
tido pela poluição do chorume
(resíduos do lixo) e pelo despejo
de esgotos,

Essa conclusão corista do es­

tudo entregue ontem pela Com­
panhia de Tecnologia de Sa­
neamento Ambiental de São'

derá apenas a Ilha, o que vai

reduzir em 60% a quantidade de

lixo hoje aterrada ali.
O presidente do I PU F, Fran­

cisco Assis Cordeiro, informou
que na próxima semana técnicos
do instituto irão para Brasília já
a treinamento para a exec-ução
do Plano Diretor da Coleta de

'Lixo na região da Grande Flo­

rianópolis. Esse projeto será

operado com os recursos que a

Prefeitura vai receber do Banco
Mundial. Anunciou-se também

que os sistemas de esgotos da
ilha e do continente serão inde­

pendentes.

dou a destruir o ecossistema no

mangue do Itacorobi. A cons-
.

trução da Avenida de Contorno
(o trecho que vai para a' Uni \ er­
sidade e a ampliação da' Rela
dasTrês Pontes) foi classificada

I
.

com uma grande interferência
nesse processo de destruição do
meio-ambiênte. Comparando.
Zulauf disse que o lixo do aterro
sanitário é responsável por ape­
nas 30% da. destruição do man­

gue, apesar dê ser 100 vezes mais
poluente que os esgotos sanitá­
rios. O estudo, com efeito, C0I15-·
tatou que mais ele 50% da água
despejada nos canais \ cm dos

esgotos, cuja .influência se pro­
paga portoda a área .

"Para se ter uma idéia da des­

truiçào, basta Verificar que en­

quanto no mangue de Ratones.
ainda preservado. foram cons­

tatadas 15 espécies de rnicroor­

.ganismos, no mangue de I taco­
robi, próximo à saída do cho­
rume do aterro sanitário. exis­

tem. apenas duas espécies".
O engenheiro lembrou. fi­

nalmente, que existe unia legis­
lação,do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal

que prevê a preservação dos m311-

guesais e que também a Prefeitura
tornou a área dos mangues não.
edificantes. mas que é necessário
criar instrumentos que seja 111

. realmente cumpridos.

gern nos mangues.
Paulo. ao município de Floria­
nópolis. e que tem ainda as se- INSOLVÊNCIA'
guintes recomendações: a) estu-
dos conjuntos-da Comcap com � O estudo da Cetesb. com 86
o lpuf e municípios vizinhos, páginas, apresentado pelo dire­
para a integração dos sistemas tor de Tecnologia de Resíduos
de limpeza pública: b) estudos. Sólidos, Werner: Eugênio Zu­

conjuntos da Comcap com a laul, no gabinete do prefeito
Casan para a disposição final de Nagib labor, fez surgir uma

resíduos ·sólidos·e esgotos sani- série de contradições existentes
tários (a hipótese é colocar ( na política de controle ao

lixo em aterros sanitários pró- rneio-arnbienté e, ao mesmo
xirnos às lagoas de estabilizaçâr . tempo. a consciência da neces­

que serão constnrídas pela Ca sidade de se. resolver o pro­
san. tratando conjuntamente ( blerna, mesmo com a insolvên-:
chorurne e os esgotos); c) aper cia econômica dos órgãos que
Ieiçoar a fiscalização da législa· estão ligados ao assunto. Parti­
ção que protege o meio am- cipararn de um debate com o

biente, em particular os man- engenheiro da Cetesb os presi­
gues: d) entendimentos daPre- dentes da Casan, do Ipul, da
feitura e a UFSé: com a Fatma e . Corncap e técnicos do IBOF, da
a Casán para a implantação. Fatrna e da Universidade Fede­
com prioridade, do sistema de ral, além do deputado federal

CETESB

Na apresentação do estudo da

Cetesb, o engenheiro Eugênio
Werner Zulauf disse que ii recu­

peração do mangue de I tacorobi
'

e a preservação dos mangues de
Ratones e Rio Tavares têm tarn­
bérn importância econômica,
pois estão ligados di reiamente à

pesca. Ele sugeriu, que o tra­

balho de verificação do grau de

poluição deve ser estendido

para todo �,litoral de Santa Ca­
tarina,
Além do aterro sanitário e

dos esgotos "in natura" despe­
jados na área, o engenheiro ad­
vertiu que ai ntensa urban ização
na bacia de drenagem é que aju-

DOIS SlSTEMAS
. O prefeito de Palhoça. onde
um extenso mangue está sendo
progressivamente aterrado com

lixo. Newton José, levantou que
a dificuldade em se preservar o

meio-ambiente é que "a Funda-

Nessa reunião. no. gabinete
do prefeito Nagib labor. 'a
Corncap anunciou que o aterro

sanitário será retirado de ltaco-
rabi. criando-se outro que aten-

Juiz desmente declarações"
-NOITE DA ILHAde advogado sobre Brusa

SANTA CATARINA COUNTRV' CLUBEo juiz da Vara da Fazenda Pública, Renato
Melilo, em entrevista na tarde de ontem,

negou que tivesse dito ao advogado Luiz Gon­
zaga de Bem que mandaria prender o secretá­
rio de Obras da Prefeitura, Marcos Brusa.
Melilo esclareceu que o advogado lhe pergun­
tou o que ocorreria caso o secretário não

cumprisse o acordo concedido pelo Tribunal
de Justiça em virtude do mandado de segu­
rança impetrado pela construtora Zela para
dar continuidade à concorrência de constru-

.

'ção do novo prédio da Prefeitura Municipal,.
que havia Sido anulada pela Secretaria de

Obras; aO que ele respondeu qlle o descum­

primen to dequalquer ordem judicial i'mporta- .

ria emprisão por cl'inie de desot)ediê"ncia, pre­
visto no artigo 330 do Código Penal. Mas em

momeilto algum disse que ma,fldaria prender o
secretário de Obr.as.

,

então,' alegando motivos diferentes, desta vez

pela não publicação de aviso convocatório na

Imprensa Oficial, a concorrência foi nova­

mente anulada, e uma nova Instaurada.
Na semana passada, o advogado da cons­

trutora Zeta entrou com uma petição na Vara
da Fazenda Pública. a fim de que esta.notili­
casse a Secretaria de Obras para dar cumpri­
mento ao acórdão concedido pelo T.J. e pe-

.

diu , também, que fosse sustada a nova con­

corrência. O juiz Renato Melilo afirmou qLie
mandou novamente notificar a Secreíaria de

Obras para que cumprisse a decisão. mas disse

que não tomou conhç;cimento do pedido de

sustalião da nova concorrência, porque o

lllandado .lá tinha sido julgado. e tal pedido
dCI ena ser objeto de nOI o mandado. porque o

motllO alegado na segunda anulação da con­

corrência era diferente do que originou a pri­
n:JeiFa anulação.
Assilll, segundo o juiz Melilo. se a, Zeta

qUiser sustpr o ato an·ulatório. terá de illlpe­
trar no\ o mandado. E o acórdão não está
sendo cumprido justamente porqüe a secreta­

ri� achou outro motilo para anular.a çoncor­

rência. Em caso contrário sim. disse ele, o

secretário Marcos Brusa estaria sujeito a

ordem de prisão. mas na aluai conjuntura \al
ordem lião se aplica.

'- 2 de ..

,

Fe\lere\fO
uma festa
Chocante

PromQção:
Jackie e Clovinho

A construtora leta havia em 77 \encido a

concorrência p'ara construção da nova sede do

executivo municipal. Esta concorrência, en-
.

tretanlo, foi depois anulada pela Secretaria de

Obras por uma série de razões. A Zeta então

inlpetrou um mandado de segurança ,que foi

concedido por decisão do Tribunal de Justiça,
o que quer dizer que o tribunal confirmou a

decisão de não anular a concorrência: Mas

Partic,ipaç�o:
Nani e Coca

/

Coca-Coladámaisvida
futebol.
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TERCEIRA ETAPA DO VESTIBULAR DA
ACAFE FOI CONSIDERADA MUITO' FÁCIL

\ .

A maioria foi bem na prova de 'Estudos Sociais, ontem,
saindo das salas bastante cedo. Conforme o presidente da
.

Acafe prometera, houve ênfase nos assuntos de Santa ..
Catarina, o que dá maiores chances aos candidatos
catarinenses. No sábado, a última etapa, Ciências II,

fnclulndo Biologia e Química.
. Com �ais três ausências,
totalizando 222 alunos inscri­
tos na Capital que, por não
terem comparecido a uma ou

mais etapas, já estão elimina­

dos, realizou-se ontem a

prova de Estudos Sociais do
Vesti bular\\Estadual U n ifi­
cada da Ad1{e. .

.

O alto índice de abstenções
(l8-,4%) é explicado pela Co­
missão Permanente do Vesti­
bular - COPERVE - "pelo
natural desestímulo dos alu­
nos que, não tendo ido bem
nas primeiras provas, desis­
tem, além daqueles que, tendo
garantido suas vagas na:

UFSC, prefere� aproveitar o
verão".
Ao contrário da última

terça-fei ra, quando vários
candidatos chegaram atrasa­

dos ao local das provas e não
puderam entrar, os vestibu­
landos, dessa vez,

apresentaram-se bem cedo e,

quando a sirene que anuncia o

início das provas tocou, todos
já estavam em suas respectivas
salas.

Nem bem havia sido ini­
ciada a distribuição dos ca­

dernos de questões, Vera
Lúcia Goedert, candidata à
faculdade de Direito da Fe-

.

pevi, começou a passar 'mal,
chegando quase a desmaiar.
1 mediatamente a Comissão
Local daCoperve tomou pro­
vidências para encaminhar a

estudante a um hospital.
Como a ambulância da Polí­
cia Militarde Santa Catarina,
que todos esses dias de Vesti­
bular ficara eStacionada no

pátio do Instituto Estadual de

Educação sem ter tido neces­

sidade de atender nenhum

candidato, estivesse avariada,
Vera Lúcia foi transportada
para a Maternidade Dr. Car-

los Corrêa, na Av, Hercílio Samira Pellegrini, paulista,
Luz, em uma rádio patrulha, há um ano em Florianópolis,
Acompanhada por dois fiscais foi a primeira a sair. Candi­
da Coperve, Vera foi. insta- data ao curso dê Educação
la da no quarto 17 daquela Artística da Udesc, achou a

Casa de Saúde, ondeIoi assis- prova "super-fácil", Apesar
tida pelo médico de plantão. de ter feito a 3.a série do 2.0
Com a pressão muito baixa, grau do Colégio Catarinense ,

ela após ser medicada e ali- "onde não tínhamos aulas das

mentada, pôde ainda realizar matérias de vestibular", Sa­
a prova de Estudos Sociais. mira tem certeza de que "já
Às ·10:15hs, já havia termi-

. estou lá dentro" (na universi­

nado, sendo então conduzida dade).
para sua residência, ainda Oriovaldo Pereira, com sua

muito nervosa, pelo seu ma- vaga já garantida na Facul­
rido, dade de Ciências Contábeis da

Ufsc, está fazendo o-Vestíbu­
lar da Acafe porque "o que
quero mesmo é ingressar na

Facüldade de Engenharia
Química da Furb". Oriovaldo
considerou a prova de ontem
muito mais fácil do que a da
Ufsc. "Estava muito fácil

acertar, pois as respos tas
eram tão absurdas e por eli-

Em Itajaí, três candidatos
isolados,

Itajaí (Sucursal) _!_. Nilton Santos e João Al­
fredo Provesi, ambos residentes em Balneário
Camboriú, também passaram a fazer o vesti­
bular na Fepevi em salas isoladas, por estarem
com catapora. Com Flavius Neves, que a par­
tir 90 segundo dia de vestibular começou a
fazer a prova isoladamente, o número de atin­
gidos pela doença chega agora a três. No ter­
ceiro dia de vestibular, 86 alunos não fizeram
as provas.
A maioria dos vestibulandos, antes da

Tubarão (Sucursal) - O terceiro teste do ves­

tibular unificado da Acafe, realizado na Fun­

dação Educacional do Sul de Santa Catarina,·
foi considerado acessível pela maioria dos
alunos. Depois das 10 horas, na frente do

portão da Fessc, uma média de 70 por cento já
tinha!lll terminado as provas e comentavam

sobre as questões de história e -organização
social e política do Brasil. Sessenta e cinco dos
951 candidatos inscritos para o vestibular não

compareceram para, fazer as provas, o que
significa um acréscimo de 2 em relação às

. ausências de terça-feira.
O coordenador do vestibular da Fessc em

Tubarão, José Alexandre de de Souza, afir­
mou sorridente que a perfeição em que trans­

correu o vestibular até a terceira etapa depen­
deu muito dos esforços e da colaboração de

I

PROVA FÁCIL DEMAIS

Quinze-minutos depois do
início das provas, já era

grande o número de candida-
I tos que haviam terminado de

responder todas as questões e

entregue os cartões-respostas
perfurados.

-

com catapora.
prova, já falava em conseguir acertar no .mí­
nimo 30 questões, nas provas de ontem. En­
tretanto, à medida que saíam das salas de
aula, as afirmações feitas eram todas de dú­
vida. A maioria' dizia que a prova não fora
difícil, mas também que 'não fora tão fácil
como esperavam. Consideraram uma prova
duvidosa, "onde não se pode prever com pre­
cisão se a resposta é certa ou errada". Nos
setores médico e policial, tudo correu bem,
sem problema algum.

seus colegas. As áreas de maior procura entre
os cursos da Fessc são, em 1.0 lugar, Serviço

. Social (3,6 candidatos por vaga), enquanto
que Enfermagem apresentou a relação de uma

vaga para 3,4 candidatos.
Um incidente foi constatado ontem,

quando, 20 minutos antes de começar o teste,
uma jovem procurou a assistência médica e

falou que estava se sentindo mal, mas foi pro­
videnciado um tranqüilizante e 5 minutos
antes de bater o sinal ela já estava pronta para
começar as provas.
Ninguém chegou ,atrasado ao local onde

está se realizando as provas. O último candi­
dato entrou numa das salas quanto faltavam

apenas alguns segundos para bater o sinal. Os
policiais e os fiscais que cuidavam das 25 salas
de aulas e do trânsito rI_ão tiveram problemas.

rninação era quase impossível,
errar".

Francisco Zimrnerrnann foi
outro' que acabou rapida­
mente sua prova. "Quem não
estudou nada, dava para acer­
tar no mínimo 25 questões",
comentou com um colega que
acabou a prova praticamente
ao mesmo tempo que ele.
Candidato ao Curso de Ad­

ministração da Udesc, Fran­
cisco disse que essa prova "es- .

tava a nível de 1.0 grau". Às
9:00hs, mais da metade dos
alunos já havia concluído suas

provas e o comentário geral
era de que a prova assim tão

fácil, "só no supletivo ou

exame de Admissão" ..
Como prometera ó reitor

da Udesc é presidente da

Acafe, professor João Nico­
lau Carvalho, o número de

questões sobre a realidade e a

História de Santa Catarina foi

As desistências, em
. ,

Lages, continuam

aumentando•.

Lages (Sucursal) - (') terceiro
teste da Acafe, realizado nas

instalações da Uniplac, em

Lages, com o compareci­
mento de 577 candidatos, ofe­
receu apenas um aspecto cu­

rioso: às 9 horas e 30 minutos,
portan to ou tro tanto para
expirar-se o tempo limite,
uma sala já estava completa­
mente vazia. Às 10 horas' e 15
o último candidato entregou
sua prova. Dos 628 candida­
tos inscritos que optaram pela
Uniplac, faltaram, ontem, 51.
Um' a mais do q ue no se­

guundo teste, Em geral a

prova foi considerada a mais
fácil até agora.

.
Na Escola Superior de Me­

dicina Veterinária, as desis-
'

tências continuam sendo
maiores do que na Uniplac,:
ontem faltaram mais 3 em re­

lação a última prova, perfa­
zendo o total de 42 candidatos
já eliminados. Compareceram
ao terceiro teste do vestibular
da Acafe, 267 candidatos,

O horário,' na Veterinária,
segundo o coordenador Sér-·

gio Dalagnol, é rígido, para ser

uniforme com os demais es­

tabelecimentos do Estado.

Depois das 8 horas, horário
Cotesc, dispara um alarme e

ninguém mais entra. Ontem,
por volta das 8 e 30, um can­

didato retardatário tentou en­

trar, não conseguindo o seu

intento. No mesmo momento,
a mãe de uma candidata tele­
fonava pedindo se não seria

possível realizar a prova em

casa, já que a filha não tinha

condições de saúde, o que,
obviamente; também não foi
atendido.

Segundo Dalagnol, se uma

solicitação fossefeita com an­

tecipação , suficiente para
comprovar a falta de condi­

ções para comparecer ao

exame, a instituição teria

condições de atender o pe­
dido. Após o início da prova,
impossível. Outra candidata,
após entregar sua prova, sen­
tiu um rápido mal-estar,
sendo atendida no local e

recuperando-se logo em se­

guida.

bastante grande. Talvez por
isso Arno/ Gomes, preten­
dente a uma vaga na Facul­
dade de Direito da Fepevi, foi
um dos raros candidatos que
não gostou da prova de Estu­
dos Sociais. "Foi muito mais di­
fícil que a da Ufsc, pois quase só
caíram questões sobre Santa
Catarina e nas apostilas do
"cursinho" não havia muito

assunto sobre o nosso Estado.
Almerindo Maciel da Rosa,

não fez cursinho, mas gostou
muito da ênfase dada à Santa

Catarina, "pois assim os can­

didatos catarinenses têm rnaís­
chances do que os de fora".

Às 10:00hs, já era grande o

número de salas vazias, com
cerca de apenas 20% dos. alu­
nos ainda empenhados na so­

lução das questões, Quando
ainda faltavam 40 minutos
para .o encerramento do

tempo previsto para a realiza-

Em Tubarão, . todos acabaram

a prova em- pouco tempo.

,

Oswaldo MalAhelros Junior
1. o lugar no computo geral
da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde

ção das provas, todos os can­

didatos já haviam entregue
seus cartões-repostas perfura­
dos e abandonado as depen­
dências do Instituto Estadual
de Educação.

mente facílima",

ANULAÇÃO
Possivelmente duas questões

poderão ser anuladas pela
Coperve" A anulação deve-se
a dois erros de im pressã.,

Sandra Pereira dos Anjos, ocorridos nas questões 17 e 47
optante pelo curso de Medi- da prova de cor verde. A ques­
cina Veterinária da Udesc, um tão 17, no seu enunciado, ao
dos mais concorridos desse invés da palavra contingente
Vestibular, foi uma das últi- trazia grafado "continente".
mas a sair. Justificou sua de- Na de número 47, a alterna­
mora porque "gosto sempre tiva correta a ser assinalada,
de conferir várias vezes cada referente a uma pergunta'
resposta para não errar na sobre os impostos no Brasil,
hora de passar para o cartão". durante o Ciclo do Ouro, de­
Elogiando muito o sistema de . veria ser capitação (imposto
dias alternados na realização per capital e saiu grafado cap­
das provas ("pois assim, so- tação (do verbo captar).
bretudo para quem.trabalha, Como esses erros podem ter
sobra mais tempo para estu- leva'do-alguns alunos à contu;
dar. e descansar"), Sandra são, a Coperve, que já está es­
também considerou a prova tudando com a comissão res­
de Estudos Sociais "muito ponsável pela elaboração das
bem elaborada, mas real- provas, pensa em anulá-Ias.

Em Blumenau , desta vez,
houve pouco "chute",

Blumenau (Sucursal) - A grande
maioria dos c�ndidatos ao vestib;"lar

da Acafe em Blumenau,'
realizado no pavilhão "A" da

Proeb e no Ginásio de

Esportes Sebastião Cruz (Galegão),
terminou ontem as provas

em menos de Ih30m. Às 9h30m

quase que a totalidade dos

vestibulandos já tinha concluído
as provas de História,

Geografia e OSPB. Na Proeb, o último
candidato entregou sua

prova às 10h10, ou seja,
quase uma hora antes do prazo

.

estipulado,
A rapidez com que os candidatos

fizeram a prova surpreendeu
até o coordenador do vestibular da

Acafe em Blumenau, professor
Mário Wisintainer: i.'depois de

aproximadamente 50 minutos

do início, os candidatos
começaram a sair em ban� sendo que

o primeiro deles terminou a prova

aqui na Proeb às 8hI2m". Wisintainer

esclareceu ainda que

faltaram 84 alunos.
PQrl,WOS "chutaram" �

No Galegão, conforme informações da

coordenadora adjunta do vestibula��.
Euzi de Lima Tomio, "faltaram 44

,

candidatose a grande maioria saiu

antes da 9h45m. A última p_essoa a

entregar as provas o

fez às IOh36m". A maioria

considerou fáceis as provas de ontem.

Catarina de Oliveira

entregou as provas -às 8h30m
e disse que "normalmente estas

provas de conhecimentos gerais,
inclúsive da atualidade, são
mais fáceis que as dernaisvContudo,
fiz o vestibular no ano passado � acho que.

este

ano estavam bem mais fáceis".
.E'la optou por Administração
na primeira .e Economia na

segunda opção, sendo que

no vestibular do ano passado,
conseguiu aprovação
em Letras (segunda opção):
"fiz algumas disciplinas do curso

que também são válidas

'para o curso de Administração,
caso eu consiga aprovação

- este ano, embora não

tenha muitas esperanças,

pois não pude me

preparar o suficiente".

�BARRIGA
� VERDE�.\':'�so

I
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AQUI, AS PROVAS DO VESTI8ULA�.

COM OS ALUNOS DO

BARRIGA VERDE,

PROVA DE ESTUDOS SOCIAIS

Histó�;a

1) e considerado criador do liberalismo económico

A) Roussean

B) Adam Smi th

C) Turgot

D) Locke

E) Danton

2) Foi soberana da Rússia e admiradora dos filósofos franceses.
Aboliu a pena de morte, tolerou os cultos religi9t0s, pr�te�
geu as letras e artes, desenvolveu o comércio:

A) Catarina de �ragão
B) Catarina de Bora ,

C) Catarina de Médicis
D) Maria Stuart

E) Catarina II, a Grande

3) Bloco económico surgiu primeiramente de um acordo para facili
tar a circulação do carvão e do aço em vâ cí.os países europeus',
ampliando-se em séguida at.é transformar-se num importante ele
menta de inte�ração econômica:

-

A) F A O

B) UNE S C O

C) OMS

D) M C E

E) O I T'

4) Catarina II da Rússia, José II da Âustrià, Frederico II da
Prússia e Marquês de Pombal foram:

A) os monarcas que instituíram reformas económicas

B) os monarcas iluministas

C) os mais famosos déspotas esclareçidos
D) ,os monarcas que permitiram reformas r'eLí.q.í.o s a s
E) os monarcas que apoiaram os filósofos.

.

5)Países que formavam a Tríp�ice Entente:

A) Inglaterra - França - Rússia

B) Itália - Japão - Portugal'
C) Âustria - Alemanha - Inglaterra

'O) Espanha-Portugal - França
E) Itália - Japão - Alemanha

6) A primeira colônia a lernà estabelecida em Santa Catarina, em

1829,-foi:

A) Blumenau

B) são Pedro de Alcântara

C) Brusque

D) Join';ille
E) Rio do Sul

7)A revolução industrial provocou a ascensao

A) do clero

B) da nobreza

C) da burguesia
D) dos escravos

E) do proletariado

8) En t re as coriseqüê nc
í

as da revolução comercial pode+se citar:

A) o aparecimento de novas monarquias

B) a dominação do clero

C) a completa concentração da população nas zonas agrícolas
\

D) a concentração de capitais nas áreas produtoras
E) 0S descobrimentos marítimos

9) Monarca 'absoluto da Rússia, que introduziu no país várias re­

formas, entre aS quais: criação da Marin�a, estabelecimento
de fábricas e escolas:

A) Ivan, o Terrível

'B) Pedro, o Grande,

C) Pedro II

D) Jaime I

E) Alexandre I

110)"0 Estado sou Eu".

Esta frase á etr í.buEda ao reí, francês que marcou o àpogeu do
absolutismo naquele pais:
A) Carlos II

B) Henrique ,I

C) Luís XIV /

'D) Luís XIII

E) Luís XV

11) País que, durante a I Guerra Mundial, desejava construir uma,

estrada de ferro �ue ligasse Berlim -Ba�dá:
A) Inglaterra
'B) França
C) 'Holanda
D) Alemanha

E) Rússía

12) A base americana de pearl Harbour foi atacada por:

A) japoneses
B) italianos

C) alemães

D) ingleses
E) russos

,/

13) A Itália e Alemanha, embora ,tenham conquistado vastas exten­
sões territoriais no continente africano, colocaram-se em p�
sição menos va�tajqsas que a In�laterra, França e Bélgica
porque:

A) iniciaram tardiamente sua expansão
B) não sentiam necessidade de matéria prima
C) viam-se prejudicadas pela posição geográfica
D) tiveram que vencer a oposição armada da Rússia

E) não estavam interessadas em fundar impérios coloniais.

14) A Declara}ão dos Direitos do Homem e do Cidadão foi promulg�
da no per10do revolucionário chamado:

A) EstadosGerais

B) Diretório

C) República
'I

0') Assembléia Constituinte

E) Convenção
I

15) A política mercantilista visava:

A) favorecer a industrialização
B) enriquecer os nobres e a igreja

C) aumentar a capacidade tributária dos países
D) iniciar a expansão marítima

E) favorecer a burguesia

16) O primeiro continente de açorianos que chegou à Santa Catari
na em 1748 fundou as freguesias de:

A) Lagoa da Conceição, Enseada de Brito e ,Ribeirão da Ilha

B) Canasvieira, Enseada de Brito, são Miguel
C) Sªo Mi2uel, Vila Nova, Ratones'
D) Sao Joao do Rio Vermelho,Ponta das Canas,Armação da Piedade,
E) Lagoa da Conéeição, Santo Antonio, Canasvieira.

Geografia

:1.,7) Cidade de S�nta Catarina que durante o perLodo imperial, foi
sede de republica:
A) Laguna
B) Florianópolis
C) Joinville

D) Blumenau

E) Araranguá

18) As ·áreas assinaladas no mapa dá vegetação de Santa Catarina
com os números 1 .. 2, 3, 4 e 5, são denominadas respectivame!!.'
te:

I

A) Mata de Araucária, Campos, Mata Tropical Atlântica, Mata

Subtropical� Vegetação Litorânea

'13) 'Mata Tropical Atlântica, Mata Subtropical, Mata de Araucá
ria, Campos, Vegetação Litorânea,

-

C) Campos, Vegetação Litorânea, Mata Subtropical, Mata das
Araucárias, Mata Trogical Atlântica

''D) Mata Tropical Atlântica, Mata de Araucária, Vogetação Li­
torânea, Campos, Mata Subtropical

"

E) Mata Subtropical, Mata Tropical Atlântica, Campos, Veget�
çao Litorânea, Mata de Araucária.

19) A f·
B :::::?:

d 1
-

d19ura representa a d1str1bu1çao a popu açao ativa e um

determinado país pelos' setores de .at í.ví.dades . Pela observa-
ção, pode-se concluir que o mesmo:

A) é um país pré-industrial
B) apresenta agricultura pouco,mecanizada

C) possui indústria desintegrada e com baixo rendimento
�) apresenta hipertrofia e parasitismo no comércio e nos ser

viços
E) Possui alto desenvolvimento econ6mico

20) Pertencem ã vertente do Atlântico os rios catarinenses:

A) Cubatão, Uruguai

B) Canoas, Mãe Luzia

C) Tirnbõ, Araranguá

TUDO BEM I

AZUl.
D) Urussanga, Itajaí Açu
E) Capivari,(Pelotas

21) Por ordem dos acontecimentos, os cir.los econômicos do Brasil
foram: '

A) Pau-Brasil, Cana-de-Açúcar, Borracha, Mineração
B) Pau-Brasil, Mineração, Cana-de-Açúcar, Café

C) Pau-Brasil, Cana-de-Açúcar, Mineração, Café

D) Pau-Brasil, Borracha, Cana-de-Açúcar, Mineração
E) Pau-Brasil, Borracha, Mineração, Café.

22) O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro abrange nove municí­
pios catàrinenses. Trés'deles são:

A) Paulo Lopes, Imbituba, Garopaba

B) são Ludgero, Santo Amaro da Imperatriz', Grão Pará

C) Âguas Mornas, Angelina, PaLhoç a

D) Ima�uí, são Martinho, Florianópolis
E) são BonifáciO, Armazém, Gravatal.

23) Na América, o grande produtor e exportador de nitratos é:

A) Equador
B) Casca Rica

C) República Dominicana

D) Brasil

E) Chile

24) Uma área é considerada superpovoadà quando

A) o nível de vida médio começa a baixar

B) a população 'absoluta é elevada no setor terciãrio

C) a densidade demográfica a t i nq.e alto Lnd'í ce

D) o crescimento vegetativo torna-se acelerado

E) ?presenta grandes concentrações industriais

25) Devido a-sua grande produção, os países conhecidos como

"Gigantes do Aço" são:

A) URSS, India, Japão
B) Estados Unidos, China. Alemanha Ocidental

C) URSS, Alemanha Ocidental, China

D) Estados Unidos, India, China

E) Estados Unidos. URSS: Japão.

26)Os países desenvolvidos concentram-se na zona:

A) Equatorial'
B) Temperada do Hemisfério Boreal

C) Oriental do Henu s f
ê

r
í

o Austral

D) Ocidental do Hemisfério Sul

E) Tropical

27)são as maiores ilhas européias:
A) Grã-Bretanha, Islándia, Irla�da
B) Creta, Sicília, Irlanda

,�) Grã-Bretanha, Chipre, Sardenha

D) Sicília, Islândia, Irlanda,

E) Chipre, Sardenha, Creta.

28)e importante a Associação Econômica da ,Europa:
A) SEAT

B UDEAC

C) OEA

D) CECA

1';) UDEAO

29)Recentemente foi Lnauqürada+no Estádo 'do P'àrana"'Wua re'fina­
ria de petróleo que receberá, através de oLe'odu t.o s , o, pe-, ,

tróleo .que chega ao terminal de' são Francisco do Sul. Trata­

-se da refinaria:

A) Presidente Bernardes

B) Alberto Pasquali'ni
C) Landulfo Alves

D) Presiçiente Getúlio Vargas

E)_, ��br!e,LPa,ss�s' ,I

30) As .t.axas de natalidade da popu laçâo brasileira começaram a de
clinar nos últimos anos devido:

A) às çampanhas públicas de controle da natalidade

B) aos ef�itos da urbanização e suas implicações
C) à elevação das taxas de mortalidade

D) à diminuição do nível de �ida das populações
E) à disseminação da prática do abort.o,

31)As áreas asiáticas de domínio das monçoes sao:

A), Sul e Leste

B) Leste e Norte

C) Sul e Oeste

D) Leste e Oeste

E) Norte e Oeste

32),Denomina-se "apartheid"
A) a segregação racial na Africa do -Sul

B) uma região' da planície centro-africana

C)' um Estado não independente da Africa

D) uma organização econômica nitidqrnente negra

E) a região Norte da Africa habitada por povos de origem
árabe.

33) A formação do deserto da Patagônia, na 'Argentina, está liga­
da à presenç a e

A) das eorrentes quentes do golfo Stream

B) dos Ventos alí;ios de Sudeste

C) do vento Chinoock

D) das Correntes marítimas frias Falklands

E) dos Ventos monçônicos

,

I'

.
'
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'46) Os Jesuítas fundaram Colégios por toda a Colônia. Os primei-
ros foram:

A) são Vicente, Bahia, Ilhéus, Porto Seguro, Rio de Janeiro,

paranaguá
B) Porto Seguro, Santa Catarina, são Paulo, Sete Povos das

,

Missões, Para�aguá, Pará

C) são Vicente, Sete Povos das Missões, Recife, Rio de Janei

ro, Pará", Bahia

D) são Vicente, Vitória, Recife, Ilhéus, Olinda, são Paulo

E) Ilhéus, Porto Seguro, Pará, Vitória, Santa Catarina.

\

35) Uma importante Comissão'da ONU para Assuntos La�inO-America­
nos é a

47) A única Constituição Brasileira que adotou uma religião ofi­
cial para seu povo foi a 'de:

34) A área mais industrializada dos Estados Unidos localiza-se:

A) no vale da Califórnia

B) na costa do Pacifico

C) junto ao Golfo do México

D) nas proximidades dos Grandes Lagos
E) na região do, Colorado.

A) C E P A R

B) A L A L C

C) O E A

D) C E C L' A

E) F A O

36) O Folclore é a Cultura:

A) primordial de um povo

B) mistica de um povo

C) exclusiva de um povo

D) estática de um povo

E) espontânea de um povo

A) Fundição
� � -

...... =
. !:lo:. -ar

B) Quin'to

C) Derrama

D) Fisco

E) Cap t.e ç ao

A) 1 8 9 1

B) 1 9 3 4

C) 1 9 3 7

D) 1 9 4 6

E) 1 8 2 4

48) Quando a Constituição é feita por representantes do povo,
reunIdos em uma Assembléia Constituinte, chama-:-se:

A) Outorgada

B) P_'omulgada
C) Rigida
D) Histórica

E) Flexível

o ESTÁDO - 26 de janeiro de 1979

49) A renovação do Senado Federal nas eleições de 15 de novem­
bro de 1978 foi de:

A) 'um terço
B) um quinto

C) um sexto

D) dois terços
E) dois quintos

50) O último presidente do Brasil' eleito antes da revolução de
31 de março de 1964 foi:

A) João Belchior Marques Goulart

B) Juscelino Kubitschek de Oliveira

C) Jânio da Silva Quadros

D) Café Filho'

E) Nereu Ramos

E AQUI, AS RESPOSTAS.

,
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37) O atual quadro ,populacional brasileiro demonstra:

A) um amplo predomínio da,' população urbana sobre a rural

B) um equilíbiio entre a população urbana e a rural

C) uma mudança de perspect.i.va, com leve predom'í.nio da popu­

lação urbana
D) um a�plo predomínio da população rural sobre a urbana

E) um leve predomínio da população rural sobre a urbana

38)Tendo colocado o Congresso Nacional em recesso em 1977, o
então Presidente da República,. decretou a Emenda Constitu­
cional N9 8, que ficou conhecida como o Pacote de:

A) Agosto

B) Novembro

C), Abril

D) Janeiro

E) Outubro

39)A Lei que criou as primeiras entidades de previdência so-'
cial no Brasil foi a Lei:

A) Eloy Chaves

B) Afonso Arinos

C} Castello Branco.

D) Getúlio Vargas
E) Arthur da Costa e Silva

'40) A Aristocracia Rural Brasileira cimentou-se no ciclo do:

A) 'Pau-Brasil

B) Ouro

C) Café

D) Açúcar
E) Algodão

41� Durante o Ciclo do Ouro foram· cobrados diversos tipos de Im
postos. O que recaiu sobre o número de escravos recebeu o

, nome de:

42) A indústria automobilística no Brasil teve seu início no Go
verno de:

A) Jánio da Silva Quadros

B) Eurico Gaspar Dutra

C) Juscelino Kubitsche� de Oliveira

D) Humberto de Alencar Castello Branco

E) Arthur da Costa e Silva

43) No Ciclo da Cana-de-Açúcar, os Senhores de Engenho formavam
a classe:

A) Média

B) Rural

Ç) Burguesa
D) Oligárquica
E) Aristocrática

44) No finai do Século XIX e inicio do Século XX o principal ramo�

,industrial do Brasil era o:

A) Têxtil

B) Alimentício

C) Químico

D) Met.lúrgico
E) Carbonifero

45) A Colonização Branca iniciou-se efetivamente a partir:

A) do Governo Espanhol

B) do Governo Geral

C) da vinda dos primeiros imigrantes
D) do Sistema de Feitorias

E) das Capitanias Hereditárias
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�BARRIGA
�. VERDE�::r�so

Oswaldo Malheiros Junior
1. o lugar no cômputo geral
da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 26 de janeiro de 1979 Classificados - 19

.

A' .• '

.

.

q. t

�IC t:y t:!:, �n:�),()H.. Al. TOIt IZA UO
;,

��".,.., F' • ,.,.... _ •

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Faolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS '

MODELO
. Passat LS
Passat LS
Passat TS
Brasília
Kornbl
Kombi
Sedan 1300 L
Sedan 1300 L
1600
1600

ANO
1977
1976
1976
1977
1977
1976
1977
1977
1976
1976

COR
Cinza Metálico
Amarelo
Marrom
Branca
Branca
Azul
Vermelho
Verde
Branco
Verde

RevendedorYAMAHA para toda Grande Florianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios,

�.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22.1392

CHEVETTE O.K V/CO.RES
O.PALA O.K V /CO.RES
CO.RCEL II L 78
FO.RD LTD HIDRAM, C/AR 76
ALFA RO.MEO 76
FO.RD LTD 75
NÃO. FECHAMO.S P/ALMO.ÇO.

/
AUJOMÓVEIS

"\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

F,IAT 147 GL branco c/5700 Km .... , ..............1978
VO.LKS 1600 branco ..............................1975
KO.MBI luxo azul-branco .......................... t972

.

" COMPRA-VENDE-TROCA r

VENDE-SE FNM 1975

Caminhão FNM Truck 1975 com carroceria grane­
leira completamente revisado e com motor novo.

Tratar à Rua Santos Saraiva, 88� - Tel. 44-1991 e

44-09.91.
_�_ ...;

I

OPALA-,' 74
Éxcelente estado, 4 portas.

Vendo Cr$ 32.000,00. Adalberto.
Telef. 22.0698 - 22.4094.

VENDO
Um (1) conjunto completo para caça submarina NOVO,
Um (1) avião aere medeie com controle remete e todos os acesso­
rios.
Tratar pele fene 44-2351.

. HONDA _. SOO-FOUR

Vendo Moto Honda 500-Four, Estado de OK. Tratar na Ofi­
cina do CLERISTO.N Estreito Florianópolis - fone 22-'
9521.

VENDE-SE HONDA CB 360

Estado OK, com 8.500Km rodados, Cr$ 80.000,00 à vista ou
Cr$ 40.000,00 de entrada com transferência de 20 presta­
ções de Cr$ 2.650,00. Tratar fones 22.0160 ou 22.0041.

I'

VENDE-SE
Mete XL-250, Henda-76, 2.800 Km oriçinal e/carreta O km, podendo
ser feita qualquer perícia para comprovação. Fene 63-176 - Tiju­
caso

BARBADA

Vendo Volks - 1300L azul-77 19.000km Cr$ 65.0pO,00.
E moto Honda-360CC ano 1974 - Cr$ 65.000,00. Tratar
pelo fone 22-7999 Sr. Armando.

BUGGY

Vendo um BUGGY, cor branca/azul -: Carroceria 76 -

chassis/69 - no valor de 35.000,00 em ótimo estado. Tra­
tar pelos telefones 22-6466 ou 22-6055.

.

TELEFONES
COMPRO - VI;�I)_Q_:- ALUGO

Tenhe tedes .os prefixes cem instalação imediata. É só dis'car
22-8366 e reselveremes e problema de imediate, pele melher preçe
da cidade. '

VENDE-SE
TELEFONE

Prefixo 44. Tratar Sr.
Lauro, fone 44.4506.

I

Tubarãe, 23 de janeire de 1979.

NOTA

A SADE - Sul Americana de Engenharia S/A, necessitande .

instalar um aparelhe telefônice em seu escritórie, ne Bairre de
Humaitá, prepõe a quem interessar, a treca de um aparelhe telefô­
nice ne centre da cidade per eutre que esteja instalade na Rua
Alberte Metta eu preximidades de Bairre Humaitá, pertó de Treve
da BR 1 01. Os interessades deverãe precurar e escritórie da SADE,
sita à Rua Alberte Metta, s/n,o,- Bairre Humaitá, Tubarãe-S.C.

i .

(n IlmOVllS Rua Presidente Nereu Ramos, 42
Fones:-22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

APARTAMENTO EDIFiclO FRANKLIN CASCAES - C/1

quarto, sala, cozinha, BWC, 7.0 e 9.0 andares c/ou
s/telefone.
APARTÁMENTO BEIRA MAR NORTE - C/1 suite, 2 quartos,
sala, cozinha, BWC social, dep. de empregada completa,
área de serviço, garagem, 1.a locação. Acabamento de alto
padrão.
SALA EDIFlclO DAUX BOABAID - Ótima sala para escritó­
rio com 50m2. PREÇO.: Cr$ 4.000,00 mensais.

VENDAS
031 /C - CASA COQUEIROS- de alvenaria c/200m2 de área
construída, c/2 salas, 4 quartos, 2 suites, 1 cOPIi, 1 cozinha,
dep. de empregada.
012/C - CASA CENTRO - C/180m2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartos, 2.8WC, copa, cozinha, gara­
gem, dep. de empregada, garagem: jardim.
030/C - CASA JARDIM ATLANTICO - C/120m2 de área
construída, contendo 2 salas; 3 quartos, copa, cozinha,
garagem, jardim.
026/C - CASA COQUEIRO.S - Imed iações da praia domeio,
c/sala, 4 quartos, copa, cozinha, garagem, dep. de empre-
gada. \

.

OOB/A -'APARTAMENTO EM COQUEIROS- Área 87,26m2,
sala, 2 quartos, BWC, garagem, área de serviço.
009/A - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Área 180m2,
living, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, área de serviço,
garagem, dep. de émpregada, armários embutidos.
023/A - APARTAMENTO. NA RUA VIDAL RAMOS -

C/192m2, c/1 sala, 3 quartos, copa, cozinha, dep. de-em-

II
ALUGUEL

pregada, garagem.
029/T - TRINDADE - Um terreno c/7.040m2.
021/T - TERRENO JARDIM ATLÃNTICO - l:Jm terreno no

Jardim Atlântico c/área de 324m2.
005/T - TERRENO LOTEAMENTO STA. INÊS - Barreiros,
área de 360m2.
014/T - PAULO LOPES - Terreno c/250.000m2.
011/T - TERRENO ENTRE RIBEIRÃO DA ILHA E CAEIRA­
Área c/52.000m2.
TERRENO NA BEIRA MAR NORTE - C/1.500m2 em locali­

zação privilegiada - OP..ORIJ,.lNIDADE.
017/T - TERRENO - Estreito - Rua Afonso Pena e/área de
372m2. RESIDENCIAL
'018/C - AV. RIO BRANCO - Gasa c/sala, '3 quartos, copa,
cozinha, garagem.

016/C - CAPOEIRAS - c/a quartos, 1 suite, sala, copa,
cozinha, dep. de empregada, 2 BWC, ,garagem para 2 car­

ros.

036/A - KOBRASOL ED. IRMÃOS VILAS BOAS -

C/87,28m2, sala, 2 quartos, 'cozinha, BWC, garagem.
.ÓTIMO. NEGÓCIO..
037/A - EDIFlclO ALCION - C/55m2, sala, quarto, cozinha,

.

BWC, todo acarpetado, esquina. Rua Dos Ilhéus c/Araújo
Figueiredo.
039/T -CAPOEIRAS- Chácara c/área 1.920m2, contendo 2

casas, sendo 1 de alvenaria c/sala, .3 quartos, copa, co­
zinhá, garagem, 'BWC, e 1 de madeira com 77m2 (BAR­
BADA).

'J

EMPREGADA DOMÉSTICA)
PRECISA-SE

Casal europeu admite empregada doméstica para serviços
e que tenha bons conhecimentos na cozinha. Serviços de
limpeza já são executados por faxineira. Horário bom de
trabalho. Domingos livres. Marcar entrevista pelo tel.: 22-
2620 - Blumenau - SC .

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às' 21 horas. Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

VENDE-SE
ÁREA: Praia da Selidãe, 'em Rie das Pa'cas. Pântane de Sul. Para
quem ama curtir a natureza. Lenge de barulhe da cidade.Belíssima
área c/ 2.QOOm2 (30m de frente) à beira Mar. Cr$ 110.000,00
APTO: Ed. Cidade de Fpelis. c/2 qtos, sala, BWC, coz., área serviço,
dep. ernp. frente p/rua Arcipreste Paiva. Cr$ 380.000,00
CASA: Capoeiras, cem 3 qtos, w BWC, living, copa, lavand, dep.
ernp., garagem, churrasqueira. Cr$ 800.000,00
LOTE: Merre de Stodieck; zona nobre: vista espetacular. Cr$"
310.000,00
CASA; Estreite, c/3 qfos, sala, copa-coz., BWC social, garagem.
Cr$ 800,000,00 .

LOTE: Canasvieiras, em rua lajetada; a 100m da praia. Terreno
seco e plane. Cr$ 160.000,00, \

,

ÁREA: Cem 31.025m2 sendo 54,50m de frente para e mar; lecaliza­
çáo excepclonal entre a Praia de Ferte e Daniela. Terrene escritu­
rado. Cr$ 1.000.000,00
APTO: Ed. Gemini II, avo Beira Mar Nerte, cem 3qtes (i suite), living,'
BWC social. dep. empregada, garagem, área serviço. carpetade.
Cr$ 160.000,00 de entrada mais e salde financiade.

ALUGA-SE
ANDAR: Todo e 3.0 andar de Ed. Aliança (223m2), 3 BWC, cozinha,
ar condicionado, cortinas e divisórias, Cr$ 16,000;00
APTO: Av, Beira Mar' Nerte, Ed. Gemini I, c/2 qtos, living, BWC
social. cez" área serv., de. emp ... garagem, carpet, gás central. Cr$
7:000,00
CONJ.: Ed, Hércules, carpetade, BWC, Cr$ 3.500,00
TRATAR: R. DE OUEIR0Z IMOVEIS
Tte. Silveira 51. cenj. 408 - Tel. 22-4870 (CRECI 761)

APTO BEIRA MAR

Lindo apartamento, Ed. Saint Claude, frente p/ Beira Mar
Norte, alto padrão, contendo 3 dormitórios, suite de casal,
escritório, living em 2 àmbientes, sacadas, dependência
completa de ernpreqada.iarnpla área de Serviço, banheiro
social, garagem individual, fino acabamento. Poupança de
ér$ 500.000,00, saldo totalmente financiado. Tratar pelo
fone 22-8292 ou no escritório da SETA Imobiliária, Av.
Hercílio �uz, 59 - conjunto 506.

.

/

VEND&SEFERRAMENTAS
USADAS PARA OFICINA

vime.
Tratar horário comercial 22-4188 com Dr.
Abreu ou Renato. Noutro horário fone 33-0043.

VENDE-SE

Lanchonete, ótimo ponto, completamente equi­
pada; i nstalações novas, com cozinha e restaurante,
inclusive estoque. Otimo preço. Motivo viagem. Tra­
tar à rua Li berato Bittencourt, 226 - sala 9 - Es­
treito, tel. (recado) 44.5598 período da tarde.

Prensa - macacos - chaves' solda - compressor de ar - etc.
Tratará Rua Santos Saraiva, 881-Te I. 44-1991 e 44-0991.

BELíSSIMA MORADIA E TERRENO
EM CACUPÉ _ PRAIA

Vendo moradia em estilo Mediterrâneo de 2

pisos, aproximadamente 280m2 de área cons­
truída em terreno com 3.800 m2, 45 metros
frente praia, localizada numa bela ponta da
praia de Càcupé, vista total da Baía Norte-e da

Capital, local silencioso e repousante, livre de

passagem de veículos (acesso próprio de 350
.

m), com churrasqueira e casa de barco com

molinete elétrico, ambos no' estilo da casa,
formando belo e-harmonioso conjunto arquite-

.

tônico. Construção de 1 ano. Com telefone e

móveis rústicos estilo Gramado em Imbuia e
,

-

CASA EM BARREIROS'

.VAI REFORMAR O SEU IMÓVEL

-Vendo casa recém construída em rua calçada, c/2
dormitórios, banheiro, amplo, living e cozinha,
e/área de serviço e varanda. Entrada Cr$ 40.000,00a
combinar, saldo totalmente financiado. Tratar pelo
fone 44-0384.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Ademir Piazza, comunica que extravieu e certificade de carro

,"
Velkswagen Sedam i 500, Placas' CH 3449, Cer Bege, Chassis n. °

_. '/'i.,
BS521990, Ano 74,

-

Chapecó, 24 de janeire de 1979

Referme-e cem GARANTI� TÉCNICA, SOMOS uma Empresa e�pe­
cializada em CONSTRUÇAO CIVIL e dispomos de uma equipe de
técnicos especializades em, reformas em geral, supervisionados
per nesses engenheires, consulte-nos, eu selicite a visita de um de
nesses técnicos e não pague maios per isso, fornecemos orçarnen­
tos sem compromisso. -JR· CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA.­
RUA ARACY VAZ CALLADO, 37 . FONE: 44-3000 . ESTREITO -

FLORIANÓPOLIS ,- STA. CATARINA.

CASAS DE ALVENARIA
Construímos sua casa de alvenaria do aiicerce até a chave, com azulejos
decorados até o teto, por Cr$' 2.950,00 m2 com um sinal e o restante finan­
ciado. INFORMAÇÓES PELO FONE 44-3745 RUA: LEOBERTO LEAL N,o 220,
ANTES DO TREVO CI A BECO, DAMOS REFERÊNCIAS:

DOCUMENTOS, EXTRAVIADOS
Feram extraviados todos os documentos de carro marca Ferd
Maverick, placas XX-Q613, ano de fabricaçãe 1976, cor marrem,
chassis n.O LB5APA51678 de prepriedade de Sr. Zeferine Bigelin.

Xaxim, 22 de janeire de 1979

NÃO, PAGUE ALUGUEL
,

Cem entrada a parti'r de Cr$ 25.000,00 e, prestações mensaisde Cr$
3.000,00. Dispemes _de várias casás já censtrUiaas, para en\rega
imediata, eu censtrímes a casaescelhida perV.S., e entregames as
chaves em 12Q dias, cerri FIN�N­
CIAMENTO GARANTIDO, - censulte-nes sem cem premisse que
faremes e ante-prejete eu selicite a visita de um de nesses técnices
em censtruçãe - JR-CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA - RUA
ARACY VAZ CALLADO, 37 .- FONE 44-3000 - ESTREITO­
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur-
rasqueira. Tratar tel.: 22-2773. •

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO,
ALUGA-SE

Em Campinas. próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção, moderno
escritório, cobertura em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar cl proprietário pelos fones (0482) 44-2877 e 44-0717 (Walgráfica) .

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Volks, ano 71,
placa BI 171 a, cor azul, foi extraviada também a Carteira de Habilitação e a

Carteira de Identidade, todos pertencentes ao Sr. Frank Traebert Júnior. resi­
dente Biguaçu.

VENDE-SE CHÁCARA

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Com mais de 6.00p m2, contendo'casa de alvenaria estilo
rústico, com 2 qts, sala, cozinha, b;inheirci, garagem/
varanda. E:xcelente para morar ou para fi ns de semana. No
caminho das Praias do norte da Ilha.
Tratar pelo fone 22-9147.

VENDE.sE TERRENO
INGLESES

Ótimo Terreno c/540m2 - Brognoli Imóveis - fone
44-2424. Falar com o Madeira.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

CINEMED

. Feram extraviades os documentos de veícule de marca Velkswa­

gen Sedan 1300, ano de fabricaçãe 1977, cerverde, placa AC-3401:
chassis n.? BJ-478.259:de prepriedade de Amauri Peças eVefcules
LIda.

.

Em fase de expansão. necessita. dO.s se­

guintes fundO.lláriO.s:
RecepciO.nistas
Auxiliar de escritório.
Offic.e bO.Y
Atendente de enfermagem
Dati lóg rafas
Tratar CLlNIMED - Rua Bayer Filho., 156-
.fone 44-5999.

A Rua Ten. Silveira, 9,0 andar, éxcelente vista pafa a Bafa Nerte,
acarpetade, gás central, c/garagem, living, 2 quartes c/armáries
embutides, cezinha, BWC, área de serviçe. Cr$ 700.000,00. Acei­
tames parte em imóvel. Tratar fene 22-5858.

•

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviade e certificade de propriedade de veicule 'doe marca
Sedan, 1200, ano 63, cor bege, placa AB 1647, pertencente ao Sr.
Gasparine Saturnino Gaspar, residente rua Campeline Alvess/n­
Capeeiras.

APTO CENTRO _ VENDE-SE

VENDE-SE

Uma loja no centro com instalações, estoque e boa'clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar S/105 ou pelo
fone 22-'7045.

- DOCUMENTO EXTRAVIADO .

Feram extraviados os seguintes decumentes: TRU, Certificade de Re­
gistre, Bilhete de Segure, pertencentes ao vefcule Ferd " Cercel,
Placa LG-2447 do ·Sr. Maneei Severine Duarte,

-

VENDE-SE
Telefone prefixo 44.

.

Tratar .c/Flávio, pelo fone 44.3866.

DOCUMENTOS EXTRAVIADO
O Sr.Vicente Devi lia declara que extraviou os documentos
do caminhão Chevrolet C6803, cor Vermelha: Ano 1975,
Chassis. C683EBR21512J, Placa ZR-0388.

.

Orleans, 22 de janeiro de 1979.

AUXILIAR CONTABILIDADE
Precisames de um (1) para trabalhar em escritórie jurídice/

centábil, cem .os seguintes requisites:
NÃO FUME ,

TENHA BOA APRESENTAÇÃO
DESEMBARAÇO

CONHECIMENTOS ,

LIVROS FISCAIS, FOLHA DE PAGAMENTO, PREENCHIMENTO DE

GUIAS: INPS, FGTS, CONTRIBUiÇÃO SINDICAL; FEITURA DE

CONTRATOS, DISTRATOS E JUNCESC,
OFERECEMOS ..

SEMANA DE 5 (CINCO) DIAS.' .

SALÁRIO INICIAL DE CR$ 3.000,00 - LIVRE DE DESCONTOS,
15 (QUINZE) SALÁRIOS ANUAIS- MÉDIA INICIAL DE CR$ 4.050,00

Apresentar:se para entrevista na Praça XVdeNevembre, 21-
EdifícieJeãe Meritz, 8.0Andar, Sala 803- HORÁRIO COMERCIAL.

DOCUMENTOS ROUBfADOS
Feram roubados os documentos do carro Volkswaqen Sedan 1300,
cor marrem, placas ri.o GM-2504, chassis n.o BP 784 606, ano 1971,
Certificade 0177477, de prepriedade de Sr. Alexandre Trente ..

Francisco Beltrãe, 23 de janeire de 1979

CHEQUES ROUBADOS

CH.ESP. BANESPA de F.ernando Antonio Men'ezes de Figueiredo N,o 591.244 a
591.250, e talão de CH. comum de Zilete Guimarães de Figueiredo N.o 099.496
a 099.500, além da Cato Idenl. Til. de Eleitor. CPF, Cart. Creci e.dernais docu­
mentos da mesma.

.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira de Identidade e Carteira de Moto­
rista, pertencentes ao Sr. Denis Bain de Oliveira.

Dionísio Cerqueira, 17 de janeiro de 1979.

DOCUMENTospeRrnDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade e Carteira Nacional de Habilitação, pertenceu­
tes ao Sr. Silvio Fernando Veiga.

DOCUMENIOSPERrnDOS

'Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
ldentidade e Certificado de Alistamento Militar, pertencen­
tes ao Sr. Nilso João Giacomelli.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira, de
Identidade e Carteira .de Habilitação. pertencente ao Sr.
Sylvio GO!11es Ribas.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Feram perdidos .os seguintes documentos:'Certificado de Registre
0214288, TRU e Segure, de carro Velks Sedan 1300, cer azul, placa
XA1627, ane 73, chassis n.O BJ178213 de Sr. Valdir Picceli.

Xanxerê, 23 de janeire de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Feram perdides .os decumentes de JIPE marca JEEP WILLYS, cer
bege, ane 1961, placa CY 0521, chassis n.O MB 1075834 de preprie­
dade de Sr. Prime Luiz Teriani.

Cerenel Freitas, 23 de janeire de 1979 .

DOCUMENTOPERDIDO
Foi perdida a Carteira de'ldentidade n.O 329142-SC _ 11 ,a
Região pertencente ao·Sr. Eriberto Seidel.

, Xanxerê, 23 de janeiro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
Fei perdide e certificade de prepriedade da metecicleta de placa
PO 024, cer rexa, ane 1958, marca CZpel, pertencente ae Sr. Ave­
line Bena Melcherte, residente em Pedras Grandes.

DOCUMENTO PERDIDO
.

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca
Brasília, ano 1978, placa DH-3066, pertencente ao Sr. Syl-
via Bevilacqua Ribas.

-"

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Feram extraviades .os decumentes de autemóvel Ferd Cercel, ane
1978, chassis n.o LB4JUT-99639, Certificade n.o 0301475, placas
CY-Q306, de prepri"edade de Sr. Lacir Antenie Brizet.

Cerenel Freitas, 23 de janeire de 1979
- \

- • <

EUCLlD'ES JERQNIMO PAULlNO. declara que extraviou o
certificado de propriedade de s/caminhão marca
Mercedes-Benz, ano/1974, cor azul e preto, chassis ri.o
34403212068054, de placas OA-Q451.

Araranguá-SC, 22 de janeiro de 1979

u�� � � � � � �'j Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juízo DE DIREITO DA 1_3 VARA CíVEL I

DA COMARCA DE FlORIANÓPOLlS-SC.

EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ- DIAS

-, (Extrato: art. 6.° da lei n.v 5.741 de 01,1-2.1971).

Autos n.o 436-78 - Processo .de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança eErnprés­
timo de Santa Catarina,
Devedor: Oacyr Bilck Filho
Data: 16 de Fevereiro de 1979, às 15:00 horas.
Local: Átrio do.Foro, à porta lateral sul, do Tribunal de
Justiça (à Rua Alvaro Milen da Silveira),

.

Preço da Venda: Urna casa de alvenaria n,o 1 i 1, com a área
total construída de 90,63m2, composta de três quartos,
sala de jantar, varanda, cozinha, banheiro, área de serviço
e uma edícula com a área de 49,50 m2, e seu respectivo
terreno situado na cidade de Florianópolis, no bairro de
Canasvieiras, à rua Projetada A, quadra B, designado por
lote n,O 18, com a área de 368,20 m2, medindo 14,00 m, de
frente por 14,00 rn.de fundos: As laterais medem ambos os
lados 26,30m com as seguintes confrontações: frente para
a rua A, estando localizado no lado ímpar da respectiva rua
do loteamento n.? 21 ,592, lado direito extrema com lazaro
Campos, lado esquerdo com Osni Machado de Souza, os
fundos extrema com Carlos Gassenferth. Oveferido imóvel
está devidamente inscrito no 2.° Ofício de Registro de.
Imóveis da Comarca 'de Florianópolis, às fls. 238 do livro,
3/1 sob n.? 10,550 em 16,12,75 a casa e a edícula por
averbação a margem da referida transcrição, Observação:
Dos autos não consta haver recurso pendente de julga­
mento nem a existência de 'ônus sobre o imóvel, referido,
salvo o hipotecário ora em execução,
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça
fica por este intimado da data acima,

.

Florianópolis, 16 de janeiro de 1979, Eu, tPatricia S, de V-,
Guimarães), Oficial Maior o subscrevi.

Ernani Palma Ribeiro
Juizde Direito em exerc, na 1,· V, Cível.

� Indústria de Plásticos S.A.
,

'

C,G.C,M.F, 82,956,889/0001-40

ATA DA REUNIÃO DE DIRETORIA
REALIZADA NO DIA 21 DE
NOVEMBRO DE 1978, _'

Aosvinteé um diasdomêsde novembro do anode hum mil
novecentos e setenta e oito, às catorze horas, na sede

social, sita no Km 195, s/n.", da BR 101, na cidade de,

Biguaçu - se" reuniu-se a: Diretoria da INPLAC-Indústria
'de Plásticos SIA., sob a presidência do Diretor-Presidente,
Fernando Marcondes de Mattos, a fim de deliberar sobre a

retificação do registro do endereço, jüntq à Junta Comer- .

cial do Estado de Santa Catarina, O Senhor Diretor­
Presidente, dc:clarou aberta a reunião e a seguir procedeu
a seguinte eXplanação: a) Que todos os atos constitutivos
da INPlAC estão arquivados na Junta Comercial eo Estado
de Santa Catarina, s,em especificar o endereço completo
da Empresa, constando, apenas, o disposto no Artigo 2. °

dos Estatutos Sopiais, de que a Sociedade tem, sede e foro
na cidade de Biguaçu - SC, assim, com base no Artigo 20,
letra "C", dos Estatutos Sociais, propõe seja mandado
arquivar junto à Junta Comercial do Estado de Santa Cata­
rina, complementarmente ao disposto no Artigo 2.° d9s
referidos Estatutos, o seguinte endereço: INPLAC - In­
d ústria de Plásticos SIA., terá sua sede na Rodovia BR 101
- KM 195, s/ii,o, Biguaçu - SC, Tendo'em seguida o senhor
Presidente colocado a matéria em apreciação, foi unani-

,

memente aprovada por todos os membros da Diretoria,
Nada mais havendo a tr;;ttar, foram encerrados os traba­

lhos, dos quais se lavrou a presente ata, que depois de lida,
conferida e aGhada conforme, vai assinada por todos os

membros da Di retori,a, Biguaç,u, 21 de novembro de 1978,
A p're!?ente ata é cópia fiel do Livro ae-Atas de Reunião de
Diretoria n.O 1, lavrada às folhas 31�versó e 32,

FernandOMarcondes de Mattos
Diretor - Presidente

.

leoclide Zandavalle
Diretor Vice-Presidente

Roberto Marc�onaes
_

de-Mattos
Diretor Vice-Presidente
Merquior tuiz Delagnelo

Di retor Fi nanceiro
José Januário Côrte
Diretor Comercial'

EDITAL
SEG,UNDO E ÚLTIMO PÚBLICO 'LEILÃO

DIA 26 de janeiro de 1979, às 08,00 horas, no lote n.O 83,
da quadra n.o' 5, do Conjunto Residencial Marcos Antonio,
na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, DIRCEU
DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, estabelecido na Rua
Nilo Peçanha n,o 190, na cidade de Lages, Santa CªtariIW),
faz saber que, devidamente autorizado por CRÉDITO
IMOBILIÁRIO CREFISUl S,A" Agente Fiduciári.o desig­
nado pelo Banco Nacional da Habitação, venderá, na

forma da lei (decreto-lei n,o 70, de 21.'11 ,66 e Regulamen­
tação Complementar RC 58/67, RC 24/68, e RO 08170 do

(BNH) no dia, hora e local acima referidos"os imóveis
adiante descritos, de propriedade de:

a) FLÁVIO SCHORK e sua mulher JENOVEVA SCHORK;
b) MANOEL PRAZERES e sua mulher NEUSA PRAZERES;
c) NERY SEBASTIÃO FERREIRA e sua mulher OLGA TE-
REZINHA FERREIRA;, .

d) VAlDEMIRO, LAATCH, e, a venda tem por objetivo o

pagamento de dívid,as hipotecária� em favor' de BRA­
DESCO SUL SA CREDITO IMOBILlARIO, nova denomina­
ção social de GB COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBILlÁj;lIO,
a saber, respectivamente:
a) A únidade residencial da quadra n.O 2 e o respectivo lote
de terreno n,O 23, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
b) Aunidade re�idencial da quadra n:o 5 e o respectivo lote
de terreno n,0.83, sitos no Conjunto Residencial Marcos

, Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
c) A unidade residencial da quadra n,O 4 e o respectivo lote
de terreno n,o 71, sit,os no Conjunto Residencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Cátarina;
d) A unidade residencial da quadra n,o 4 e o respectivo lote
de terreno n,o 79, sitos no Conjunto Res.idencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
A venda será feita mediante pagamento a vista, podendo

o arrematante pagar no ato, como sinal,,20% (vinte, por
cento) do preço da arrematação e o saldo restante no

prato impreterível de 8 (oito) dias,
'

A venda será ;eita pelo maiorlance obtido,
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer 'aos interessa­

dos infó'rmaçôes pormenorizadas sobre o imóvel.
Porto Alegre, 11 de janeiro de 1979

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Oficial
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ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL
FORÇAS DE TERRA, MAR E AR

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com os Artigos 32 letra b) e c), artigo 34 e

seu § único, Art. 72, Arts. 3.°, 4.° e 5.° dó Regimento
Interno, ficam convocados os associados efetivos,
quites, para a Assembléia Geral Ordinária, dia 12 de
fevereiro de 1979 às 13:00 horasem 1.a convocação,
e às 14:00 em segunda, com a seguinte Ordem 'do
Dia:
a) Aprovação do Balanço e Relatório de 1978 e Or­
çamento e Programa. para 1979/1980;
b) Eleição da Diretoria, Comissão Fiscal, Suplentes
e Conselheiros, Delegados à Convençáo Nacional.

,

Florianópolis, 26 de Fevereiro de 1979
Gilbertõ Nahas
Presidente

1

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE'SÃO JOSÉ·

FUNDO DE CALÇAMENTO

AVISO DE EDITAL DE TOMADA
DE PREÇO N:o 01/79

A Prefeitura Municipat de São José, através do
Fundo de Calçamento, torna público que até às 16
horas do dia 7 de fevereiro de 1979, receberá pro­
posta para realização de obras de infra-estrutura,
drenagem e pavimentação de ruas no Município.,

Maiores detalhes, poderão ser obtidas na sede
desta Prefeitura, à Praça Arnoldo Souza, n.? 38, no
horário das 14 às 17 horas, às 2.as, 4.as e 6.as feiras.

São José, 16 de janei ro de 1979.

Jairo-Müller
Assessor Administrativo e Financeiro

Juízo de Direito da 1 a Vara Cível da Comarca de Florianó­
polis - SC,

Edital de praça com o Prazo de (10) Dez Dias.
(Extrato: Art. 6,° da lei n.? 5,741, de 01.12.1971),

Autos r.o 391-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina.'
Devedor: João Mafei.
Dia: 1S"de Feverei ro de. 1979, às 11 :00 horas,
local: Átrio do Foro, à porta lateral sul, do Tribunal de
Justlça (à Rua Alvaro Milen da Silveira, nesta Capital).
Preço da Venda: Não inferior a Cr$ 756.428,83.
Objeto da Venda: Uma casa de alvenaria, com 104,51 m2,
sita nestaCapital. à Rua Acadêmico Reinaldo Consoni, n.o
1195, Tri ndade, '4. ° subdistrito de Florianópolis - SC, e seu
terreno, com área de 360m2 e seguintes medidas e divisas:
frente com 12m, à citada rua; fundostambém com 12m, à
Braulio Cordeiro; lateral direita com 30m, a Arirlo Borges e
lateral esquerda, igualmente com 30m, a Édio Marcos da
Silva, Matrícu Ia n.? 2020 � R1 'e 2, no 2° Ofício de Registro
de Imóveis,
Observação: Dos autos não consta haver recurso pedente
de julgamento nem a existência de ônus sobre o imóvel,
referido, salvo o h'ipoteêátio ora em execução.
Se o devedor não for encontrado pélo Oficial de Justiça,
fica por este intimado da data acima,

Florianópolis, 16 de janeiro de 1979, 'Eu, (Carlos Saldanha),
Escrivão o subscrevi.

Ernalii Palma Ribeiro
Juiz de Direito em exerc. na 1,· Vara
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O ESTADO - 26 d, ja",'," d, 19J
VENDE-SE

Lanchonete, ótimo ponto, completamente equi­
pada, i nstalaçôes novas, com cozi nha e restau rante,
inclusive estoque. Otimo preço. Motivo viagem. Tra­
tar à rua Liberato Bittencourt, 226 - sala 9 - Es­
treito, tel, (recado) 44.5598 período da tarde.

MOÇAS -, EMPREGO

Com experiência de balconista
para livraria e papelaria.

Tratar Rua Fúlvio Aducci, 710
Horário Comercial.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete etinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones,22-6322 e 444645, R.
São Cristavam, 650 Coqueiros· Florianópolis - S,C, TAPEÇARIA
BRASIL. -

MÁQUINAS
E MÓVEIS ESCRITÓRIO

Por motivo de mudanças, vendemos diversos mó­
veis de escritório, linha moderna e máquinas de
escrever IBM e Olivetti. Tratar Rua Aristides Lobo,
16, fones: 122-7236, 22-0993 e 44-2395.

. GRAMAS EM LÉIVAS
ESPECIAL E ÇOMUM

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616.

Organização de Serviços FLORIMPAR Ltda. - Av.
Presidente Kennedy, 378 s/loja ,- CAMPINAS - S.
José.

CERÂMICA PORTOBELO SIA
CGC/MF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉrA GERAL EX_TJi"ORDINÁRIA
ANÚNCIO DE 1.8 CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Cerâmica Portobelo S/A., con­
vida os Senhores Acionistas para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordin�ria a realizar-se no dia
06 de fevereiro de 1979, às 16:00 horas, na sua sede
social, à 'Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, SC.,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA' .1

1. Ratificação do aumento do Capital Social de
Cr$ 62.000.000,00 para Cr$ 70.000.000,00, mediante

, subscrição, conforme autorização �a AGE .:.... reali­
zada em 16.11.78.

2. Alteração dos Estatutos Sociais na parte rela­
tiva do Capital Social e instituiÇão de fundo de res-

gate de ações·.-
.

3. Outros assuntos de interesse social.

Fldrianópplis, 23 de janeiro de 1979.
,
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